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umentos 
Const i tuem a ma i s bela d o c u m e n t a ç ã o 

his tór ica do n o s s o p a s s a d o 
Na imprensa desta cidade 

e, nomeadamente nas colunas 
da Gazeta de Coimbra, tem-
se feito uma ardente campa-
nha em favor da conservação 
dos monumentos históricos. 
Ora, positivamente, nâo se 
compreende que muna cidade 
com as tradições que a cidade 
de Coimbra conta nas páginas 
da sua historia, os monumen-
tos sejam votados a um com-
pleto e desolador abandono 

O monumento , na sua li-
nha rígida de beleza e de aus-
teridade, é, por assim dizer, 
a mais bela página do passado 
dum povo. li' uma página 
que vibra, palpitante e formi-
dável, na reconstrução de he-
roísmos, aventuras e au Jácias 

O iivro imorlalisa; mas é 
preciso iê-lo, e, muitas vezes, 
o povo nãs sabe interpretar as 
belezas épicas ou líricas dum 
poema. 

O monumento , fiel intér-
prete duma época, ou seja 
época de grandeza ou época 
de decadeneia colectiva, fére, 
impressiona a aima sentimen-
tal das gerações que pasmam. 
Feia conservação dos monu-
mentos facilmente sc infére do 
civismo dum povo e facilmen-
te se aquilata d. : sua cultura e 
do seu patriotismo. 

O monumento é o passado 
esculpido em pedra e o pas-
sado constitue a razão mais 
bela da existencia duma Patria. 

Porque se abandonam, por-
tanto, os monumentos nacio-
nais r1 

Porque se desprezam essas 
verdadeiras maravilhas arqui-
tetónicas onde perpassa todo 
o génio e toda a loucura dum 
povo que marcou inconfundi-
velmente o seu lugar na grande 
renascença do espirito latino? 

Positivamente, só ã nossa 
profunda falta de cuitura se po-
derá atribuir êsse desdem pelas 
admiráveis belesas que a arte 
produziu para perpetuar a his-
tória duma nacionalidade. 

A cidade de Coimbra, in-
telectual por excelencia, por-
que nela existe a mais nobre, 
a mais grandiosa, a mais tradi-
cional Universidade portugue-
sa e uma das mais brilhantes 
Universidades latinas, conser-
va, dentro dos seus históricos 
muros onde a tradição nacional 
palpita em h-. rosamos e em ras-
gos de cavalheirismo e amor, 
verdadeiras preciosidades ar» 
quiteturaisque o t empo tornou 
profundamente notáveis. 

Mas , por Infelicidade desta 
Patria, dividida por lufas inter-
nas que a. retalham impiedosa-
mente, os monum ntos para 
ahi ficaram abandonados , qua-
si sempre esquecidos dos por-
tugueses de hoje incapazes de 
avaliar o esforço que os por-
tuguezes d ; out róra tiveram de 
feaíisar para os erguer , como 
padrões imortais de tantas lutas 
épicas, 

Eis a mais dura, â mais 
Cruel, ,a mais t remenda reali-
dade que faz lembrar o estado 
de Indisciplina colectiva que 
paralisa e aniquila todas as 
tnergias creadoras. 

Se nós soubéssemos viver, 
em espirito embora, as épocas 
d'ar;ciedades, de sonhos, de 
heroísmos e I grimas que esses 
monumentos representam na 
historia, talvez que o nosso 
apagado nacionalismo se re-
acendesse das e n z a s em que o 
fizemos tombar para se erguer, 
n l u z mais intensa das emo-
ções mais fortes, no céu da 
nossa Pa tna imortal. 

Mas não. 1 acapazes dc sen-
tir a grandesa deslumbradora 
do passado, o lhamos para os 
monumentos que são a sua 
mais poderosa documentação, 
c m a indiferença dos vencidos 
ou com o desdem caquético 
dos velhos. 

Nem mesmo a Arte, em 
admiraveis vòos de genial an-
ceio que neles pai pi a, é capaz 
de nos desentorpecer desta he-
miplegia que nos prende todos 
os movimentos de libertação 
colectiva. 

E' Iam ntavel esíe acen-
tuado estado d'apatia nacional, 
com os pulsos manietados por 
correntes de ferro que são o 
peor suplicio dos condenados 
á morte. 

E então os monumentos aí 
ficam, lambidos p e i a í.ngua des-
truidora dos séculos, para con-
firmar, no seu divino fuig -r ele 
de perpeiusidads cosrnic , q u r 
neste pais de sonhadc r rs e de 
guerreiros, a cruz e a espada 
como símbolos, houve em épo-
cas remotas um povo ardente, 
um povo formidável, urn povo 
no delírio da sua emancipação 
e do seu valor colectivo com 
finalidade internacional, cons-
ciente da sua força e do seu 
iogar que pretendia ocupar en-
tre a civilissçâo universal. 

A renascença, esse fantás-
tico alvor de energias renova-
doras, não nos surpreendera. 

O mar atraía-nos para o 
mistério de noVos mundo?, e 
a consciência nacional, forma-
da na cultura duma - elite - sur-
preendi nte, compreenderia que 
a madrugada raiando nos ho-
rizontes do espirito humano 
não nos poderia deixar liga-
dos á terra que o sangue fe-
cundava em prometedoras mes-
ses, em loiras searas de heroís-
mos e de formidáveis abnega-
ções colectivas 

E tivemos de partir, E 
fomos nas tempestades ocea-
nicas os mais haroicos nautas, 
e nos mistérios d o s seus sím-
bolos os mais intrépidos crea-
dores da civllisação que sur-
gia, E assim brotaram, dos 
mármores límpidos e puros, 
os monumentos que o sonho 
cinzelava das horas da aluci-
nação e de bravura, ou no ar-
dor épico dos combates, em 
pleno sol victorioso, ou nos 
humildes e recolhidos templos 
à luz vitralisada das suas mís-
ticas capeias, 

M Á R I O M A C H A D O . 

/NóseEles 
Aparece-nos aqui esta noticia: 

Os soviets estão a promover a 
venda de lOUO dos mais precio 
sos objectos do museu do S. Pe-
torburgn, para obter dinheiro, 
quo vai rareando nos cofres do 
estado soviético. 

Mais além topa so com esta 
outra: foram transportados para 
0 Avon em eamions, e idos da 
Casa da Moe-!a do Lisboa, <>00 
caixotes com moedas de prata de 
5lX> reis dos reinados de D. Luís, 
D. Carlos e D. Manuel, pesando 
50 quilos cada um. 

Lembra imediatamente per-
guntar: estas duas noticias que-
rem dizer que o estado soviético 
está em condições desagradareis, 
financeiramente falando, e o es-
tado poituguês nadando em pra 
ta, exporta a para o estrangeiro? 

Se assim nSo é, como se ex 
plica que se vão mandando, ven 
dendo, empenhando, ou seja co 
mo fôr, lá para fóra todos os 
restos de prata, sem se íicar com 
reserva, que nos possa valorizar? 

Os políticos, os mandantes, os 
que são tudo, náo se lembraram 
ainda de nos explicar este misté-
rio. A seu bel prazer dispõem 
dos cofres sem dar satisfações a 
ninguém — que nem um Paria 
me"!o ha, desgraçadamente,- que 
para isto olhe, com cuidado e 
com amor pátrio, já que o náo 
conseguiria fazer com conheci-
mento profundo destes assuntos. 

D r , Costa L o b o 
Acaba de regressar da sua 

viagem ao Canadá, onderepresen 
tou Portugal no Congresso Nacio 
nal das Sciencias Matem atiças, o 
ilustre professor da Universidade 
de Coimbra e nosso presado ami 
go sr. dr. Costa Lobo. 

O Congresso elegeu-o \ ice-
Presidente e deu lhe ingresso na 
1 urecção da União internacional 
Astronómica íseí-.-So de tísica 
solar). 1 ma grande obra «cienti-
fica, já anunciada no Cadaná e 
que está despertando o maior in-
teresse, vae publicar o ilustro sa-
b i o . *m H i U e - ' nn í ObO do ( -ou-
orp-.so. Intitula-sp Novas teorias 
tísicas c sua aplicação á Astro 
nomia.» 

E' urn trabalho a que está re 
servado um êxito scientifico de 
eco mundial: 

O sr, dr. Costa Lobo parte, no 
dia 23 para Madrid ends vae to-
mar parta, como representante de 
Portugal no congresso interna-
cional de geodesía, 

Apresentamos lhes os nossos 
cumprimentos. 

Vandalismo 
Foi preso 0 vai ser enviado 

ao poder judicial, Joaquim Fili 
pe, residente no Cidraf que foi 
encontrado a partir as lampadas 
electricas da iluminação publica, 
na rua da Moeda. 

Para que diabo lhe deu a ma-
luqueira. 

.'So, sabado caiu da varanda 
dum 1.° andar, na rua da .figuei-
ra da Foz, um filhinho de 22 me-
ses, do 2.° sargento da Compa 
nhiâ de Saúde, sr. Joaquim Gar-
rara, quo faleceu horas depois no 
moio de grande sofrimento. 

Duma caridosa senhora rece-
bemos para o infeliz Carlos Al-
berto. do S- João do Campo, pa-
no para camisas e a quantia de 
des escudos, 

A generosa bem feitora agra-
decemos a sua esmola. 

Ill' 
m 

No «Congresso das sociedades 
cooperativas japonesas, foi apre-
sentado ura relatório sobre o coo-
perativismo no Japão. Em lins 
1U23 existiam 1-1259cooperativas, 
quo reuniam 3070000 socios ein 
291 uniões do sociedades. 

Ascendia a 171.710.000, yens 
o seu capital, os lucros foram de 
253.400.000, os emprestimos con 
•Uáidos ascenderam a 378.120.000 
os yens: as vendas a 183.SU0.000 
e as compras a 127.800.000. 

Possuíam i 362 armazéns agrí-
colas das sociedades. Em Março 
ultimo começou a funcionar o 
instituto Central de Credito, e 
desde Setembro que funciona a 
União Nacional das Sociedades 
Cooperativas de compras. 

Na «Tchecoslovaquia estão 
funcionando sete escolas oficinas 
de orientação profissional para ar-
tes e oticios que exigem estudos 
superiores. Em onze povoações 
estão estabelecendo escolas ofici-
nas idênticas e vão intervir na 
colocação dos aprendizes nas fa-
bricas. 

K, í. T, 

li ifif «pis! 
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Nos Estados Unidos a iei seca 
ieir. dado efeitos contrários. 

Não só ali tem aumentado o 
numero de prisões por embria-
guês, mas também de suicidios, 
assassínios, divorcios, etc. em que 
o álcool tem o papel principal, 

A comissão medica Is loucura 
provou em relatorios que aumen-
tou o numero de loucos pelo uso 
do vinho, e que nunca houve tan-
tos doentes nos hospitais. Ao 
mesmo tempo prova so também 
que nunca so bebeu tanto vinho 
nos Estados 1'nidos. 

Aumenta ali a plantação da 
vinha para arreliar os defonnores 
da ioi sêcn e para poder dar vi 
nlio suficiente para tantos bêba-
dos, 

Em muitas casas particulares 
fabricam vinho para não faltar 
quando fôr preciso. 

0 que se vê é que a lei seta 
nunca foi tão molhada como 
agor?.! 

0 cavalo inglês Fire ísland , 
qne ganhou valiosos prémios em 
corridas, andav 

a triste e macam-
búzio, comendo poUco. 

0 dono, farto de o tratar por 
diversas formas, sem resultado, 
lembrou se um dia de lhe pôr na 
marjgedora uma caixa de musica, 
e desde então o « Fire Island > 
principiou a ter apetite e a moa 
trar se alegre. 0 animal anima va-
-se de preferencia com valsas e 
polcas, entrando em movimentos 
de dança, 

NSo mostra grande predile-
çâo pelo «fox-trots* s ones siep 

Ou6 faria êle ouvindo cantar 
o «Estalado , o Malhão e as 

Irmãs da Caridade ? feesear 

Com queimaduras nos pés pro-
duzidas por agita a ferver, rece-
beu tratamento no banco do hos 
pitai, o fogueiro da Central dos 
Eléctricos, Augusto Neto-

Nem sempre das bandas do 
México nos chegam aterradoras 
noticias do revoluções. A sua ca-
maradagem comnôsco, neste par-
ticular, tem sido muito esireita e 
por tal motivo RO .surgir, seja que 
noticia fôr daquela procedencia, 
logo se acredita ter sido a politi-
ca que a orientou, ou quo as pai 
xoes veementes dos políticos Ian 
çaram o país, mais uma voz, num 
novo período agitado e turbei 
lento, 

Agora, náo. E' doutro jaez a 
noticia, quo de lá nos enviam. 
Anunciam os jornais ter o go 
verno do distrito federal iniciado 
uma campanha contra a imorali-
dade de que dáo mostras certos 
livros aparecidos frequentemente 
á venda. A policia foi encarrega-
da de investigar o caso na capi-
tal, assim como em varias outras 
cidades. Dizem, ainda, as noticias: 
confirmou-se em absoluto a in-
formação. 

Em toda a parte a propagan-
da de livros imorais fazia se abun-
dantemente. 

Lá como cá. 
iíom era que, também em nos-

sas terra:-, se usasse de meio se-
melhante, A literatura pornogra 
lica tem se alastrado enormemen-
te: os costumes cada vez mais se 
estão a degradar. E' a literatura 
torpe, baixa especulação- uma das 
causas que mais tem impulsionado 
a mocidade para um acentuado o 
de-astrado desregramento. 

E' certo isío representar uma 
especulação censurável: com to 
das as coisas, absolutamente com 
todas, -e tem usado de processos 
idênticos. A especulação vergo 
nhosa está na ordem da dia 
dos (iias todos. 

Muitos não conseguindo, por 
meio- lícitos- angariar bens (-.mi 
que deem largas ás suas ambi 
çóes, recorrem a moios oue iodos 
deveriam censurar. 

E' bom que a tanta especula 
çíto so ponha côbro. Náo são sim 
plesmonte os géneros indispensu-
VOÍB á alimentação que dnvom sor 
de qualidade recomendável: Iam 
bom o alimento espiritual deve 
: er de qualidade tal, que nao pre-
judique os espirites, não os des-
oriente, náo arraste ânimos ira 
cos, desvairados, para um cami 
nho turvo, mau, pernicioso,. . 

N U N O BEIA . 

MATRICULAS Como noticiamos há tempo um 
individuo intitulando-se funcio-
nário das finanças, burlou vários 
comerciantes desta cidade, aos 
quais exigia varias quantias, co 
mo um no%-o adicional ao impôs 
to da transação. E assim durante 
cinco ou seis dias percorreu o 
comercio auferindo varias quan 
tias. 

Esse burlista, José Tibério de 
Sampaio e Melo, acaba de sei' 
prêso e>ri Sanfti Comba 1,'So a 

Ou ector, Luis Baeta de Campos, i requisição a» poud» desta cidade. 

R u a J o a q u i m H n t o n i o â e P i g u i a r 

Acham se abertas para os cursos (nocturnos e diurnos) da 
especialidade professados pesta Escola, funcionando, para esíe fim, 
a sua Secretaria em todos cs dias úteis, das 11 às 16 horas. 

Lio nosso prezado colega 0 
Diário de Noticias » recebemos o 
seguinte telegrama, que ontem 
publicamos em «placarei • 

A boric do At!anta chegaram a 
Lisboa os aviadores •• arménio Beires,. 
Brito Pais e mecânico Gouveia, Sita 
chegada inesperada cansou entusiasmo, 
seguindo logo suas caras. 

Certamente quo a chegaria nao 
anunciada antecipadamente cios 
heroicos aviadores foi devido ao 
desejo de evitarem a3 recepções 
entusiásticas que se preparavam 
para os receber. 

A « O a zeta de Coimbra sau 
da os grandes portugueses que 
realizaram tão brilhantemente es-
se arrojado feito. 

0 nosso : placara» foi coloca 
do na Papelaria Central, da rua 
Visconde da Luz. 

Burlas 

l i 1 i l l i l 
^aiTSfçarlea 

Faz anos, ámanliii, o menino Al-
berto Ribeiro Arrobas. 

D. Maria Manuela Oliveira Braga. 

G.issmsnto * 
Deve realizar-se Amanhã em For-

mosrlha, o consorcio da srD. Aurora 
de Sonsa Monteiro, extremosa, filha do 
nosso amigo e estimado conterrâneo 
sr. Jose' Augusto Monteiro, funcionário 
de finanças, com o sr. Américo Pimen-
tel Robin, :ln 1 r/u i la 

A noiva data la dos mais apreciá-
veis dotes lo coração, tem silo profes-
sora ofirial em Reveles, concelho de 
Montemor o-Velho. 

O noivo, qne .igualmente se reco-
meu peleis suas boas quali ta les, 
emprega lo na capitania, do Porto da 
Figueira da Foz e dentro em pouco fa-
íá tirocínio para gnarda-marinha. 

Desejamos-lhes as maiores venturas 
c uma prolongada lua de mel. 

f f a s G i m e n i o 

Deu <•• l<iz uma robusta creança do 
sexo masculino, a sr. D. Generosa 
Brito Finto Borges, espera do sr. Joa-
quim Pinto Borges. 

Desníea 
Afim de se. sujeitar a uma melin-

drosa operarão recolheu a um quarto 
particular dr>s Hospitais da Universi-
da le, 0 comerciante desta praça, sr. 
Adriano A. Bizarro da Fonseca. 

Vsrfisp.3 % ehegsá?» 
Partiram para a Figueira da Foz, 

os srs. : 
Tenente Cruz Ribeiro 
Fernando de Oliveira Leite 
D. Maria na Assunção Aires. 
- Por a n praia de Mira, o tenente 

sr. Josf Simões 
-Para Oliveira de Aze me is, o sr. 

João Simões da Fonseca Bnratit 
-Para Semide o sr. José Pereira 

Pias. 
-De Li. boa para a yigneira da 

Foz, a sr.3 O. Elisa Macedo Santos 
Oliveira Matos, c o sr. Manuel Luiz 
Gonçalves. 

Po Porto para o Espinhal, o sr. 
Francisco de Alarcão. 

- Dc Braga paro o Douro, o sr. dr. 
Alvaro Novais e Sousa. 

- De -ento Tirso para o Porto, o 
sr. lese Cardoso de Figueiredo No-
gueira. 

interesses regionais 

lima ímêTíii lima 
A Sociedade do Defesa o Pro-

paganda do Coimbra oficiou bojo 
ao sr. MinFfro da I ustruçáo, ins-
tando pelo rápido despacho dos 
documentos relativos á escola que 
vai ser construída no Senhor da 
Serra, a expensas dum beneine. 
rito capitalista, natural daquela 
localidade e um dos mais valiosos 
associados da referida e prestimo-
sa colectividade, 

A' sociedade também acaba 
ds sei' comunicado, em oficio; 
pêlo procurador do mesmo bene-
meritOj que, na casa Pinto & Sot-
to Maior, já foi feito o deposito 
da importancia destinada á estra-
da, a fim de que se lhe dê a rrtais 
conveniente aplicação, logo que 
esteja aprovado pela estancia com-
petente o respectivo projecto. 

Segundo as nossas informa» 
çóes, no, planalto do Senhor da 
Serra parece que vSo ser cons-
truídas \ árias casas ligeiras para 
arrendar ás pessoas que ali cos-
tumam ir- fazer a cura de ares, e 
que são cada vez om maior nu-
mero, 

A estrada que so -cai construir 
terá, rigorosamente 5.800 metros 
de extensão, da estação de Ceira 
ao santuario do Senhor da Serra, 
e, portanto, a distancia deste a 
Coimbra não ficará sendo supe-
rior a 13 quilometros. 

Estamos convencidos que náo 
se passarão muitos anos que o 
Senhor da Serra seja um dos 
pontos mais valorisados da região 
de Coimbra, principalmente como 
estancia de ares. 

É S É í i I liilElil 
Por escritura lavrada pelo no-

tário, sr, dr- Nunes Correia, dei-
xou de fazer parte da sociedade 
Alves & Faria, L.ft, o sr. Aveli-
no Simões de Faria, ficando o sr. 
José Maria Alves com todo o acti-
vo e passivo cia extinta firma. 

a GAZETA DE COIMBRA está í veada 
«o quIófMtte 4> Praça 8 de Maio, * n« 

S UvrsrU Neves», 33 rus Larga ÍÀ>!al 
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R e s u m o da acta da so ?ío or-
dinária da Oomi&síui I'.-roouíiva 
da Camara .Municipal 0.3 jCoim 
lira, do dia 1 de S e t e m b r o do 
1921 : 

Tomou conheciineuto c!a assinatura 
do contraio para a condução de malas 
entre a estação do cairinhc de ferro e a 
estação telegrafo postal desta cidade, 
cujo contrato começou a vigorar no dia 
1.° do corrente. 

— Resolveu agradecer ;i Camara Mu-
nicipal de Lagos, o voto de sentimento 
que fez exarar na acta da sua sessão, em 
virtude da catástrofe ferro-viària da La-
maroza, que enlutou algumas famílias 
deste concelho. 

— Deliberou, a pedido da Junta de 
freguesia de Santa Cruz, conceder o su-
bsidio de duzentos escudos (200$00) 
para auxiliar as despesas que a mesma 
junta tem a fazw com as crianças pobres 
que no corrente ano vão fazer uso de 
banhos e ares de mat% autorizando tam-
bém que a galera da Camara conduza as 
mercadorias e utensiiios necessários para 
as referidas crianças. 

— Tomou conhecimento dos relató-
rios da inspecção de incêndios, acerca 
dos incêndios ocorridos era S. Sebastião, 
rua de Quebra Costas e rua do Guedes. 

— Admitiu como bombeiros de 3." 
classe, os cidadãos Joaquim dos Santos, 
Adelino Paria de Matos, Diamantino de 
Melo e Cristóvam dos Santos. 

— Admitiu como bombeiros suplen-
tes, Liberato Augusto da Silva, Acácio 
da Silva, e Serafim de Jesus. 

— Indeferiu o pedido do ex-bombeirc 
municipal, Antonio Correi.', da Cruz, 
para que lhe seja trancado o castigo de 
que resltoou a sua demissão. 

— Autorizou a compra de trezentos 
metros de corda para espias, destinadas 
aos bombeiros municipais. 

— Tomou conhecimento de um ofi-
cio do procurador do proprietário da 
cerca que tem estado arrendada para o 
Asilo de Celas, elevando a sua renda de 
350S00 para 3.000$00 anuais. 

— Resolveu juntar ao respectivo pro-
cesso um oficio em que a sociedade de 
Defeza e Propaganda mostra o seu de-
sacordo na construção de um quiosque 
na rua de Ferreira Borges. 

— Tomou conhecimento de um ofi-
cio da Sociedade de Defeza e .Propagan-
da e de outro da junta da freguesia de 
Almedina, protestando contra a cons-
trução de um. torreio na casa do sr 
Adriano de Carvalho, na Couraça de 
Lisboa. 

— Atestou ácêrca do comportamento 
morai e civil do cidadão Agostinho Go-
mes Tinoco. 

— Deferiu de conformidade com a 
Repartição de Obras diversos renueri 
mentos para construções e reparações 
de obras, dentro e fora da - idade. 

—Exonerou o seu pedido, o vigia 
municipal n.° 24, João Gouveia Coim-
bra. 

— Admitiu como vigias municipais, 
Francisco Maria da Cruz e Antonio Fei-
tor. 

-Concedeu licença a funcionário 
municipais, para colocação de taboleias 
e letreiros ; para ocupação de terrenos 
com matérias de obras ; e para apascen-
tamento de gado caprino. 

— Resolveu mandar iluminar provi-
soriamente, o Parque da Insua dos 
Bentos e mandar organisar o projecto 
para a sua iluminação definitiva. 

— Tomou conhecimento de haver 
sido nomeado pela Comissão Adminis-
trativa dos Serviços Munidpaiisados, em 
25 de Agosto, último, engenheiro dos 
mesmos serviços, o cidadão sr. Arménio 
Leal Gonçalves. 

— Igualmente tomou conhecimento 
de se haver principiado a fazer a cober-
tura, em tjoio, do canai da Insua dos 
Bentos, e de se haverem iniciado as 
obras de reparação das Camaras dc ca-
ptação das aguas-

— Resolveu oficiar ao Comissário de 
Policia e Guarda Republicana, pedindo 
para evitarem o estacionamento de quais -
quer veículos no Largo da Sota, 

— Resolveu oficiar à Caixa Gerai de 
Depósitos e ao proprietário do edifício 
do Coimbra Hotel, chamando ? sua 
atenção para adquirirem umas faixas de 
terrenos junto aos seus edifícios e que 
agora ficam disponíveis com a regiiia-
risação do Largo da Sota. 

Tôfos 
Nâo tenha V. Es,8 s menor 

duvida! Ef aa casa Coimbra, 
hoje dc José Marii Alves, onde 
V. Ex.* compra o seu calçado, 
de luxo e o de se» marido 
mais barato. 

Esta casa adota agora com-
prar tudo a pronto e eis » razão 
por que não tem recito de wm-
petidores. 

Também se fazem concertos 
com toda a segurança c rapidez, 

A grande toleims nacional é 
que isz com qus se gaste Uni-: 
dinheiro, nas casas de luxo, toas 
quem é tôlo qua o aão seja. V 

EfOiOHEROy, 
eíísasM Milijíssss 

g i p i l s s , TOSSES, «d 

1 

l i â i í i a . ; • 
-'rs quíiit-, 

arren da mento un 
dade ou prose i e 

Ir.í r . u c P 

ma • se o 
t$ i stíi, 

8 di». Mali F 

« 7 1 'I >í C<J u t n t casa na 
V - J , O , <3 WFTJ - R ; U ÓA FI 
- Í" • .7, n 0 3 74 - '76. 
Traía sss com seu dono, José 
rtiru na quista do Esosr.hdro 
d - , ' 2 

f U t U t X Â X K K X K Â J L X X X K Â X X K K 

srrendí 
1 de.Outu-I C a s a f íK 

j bro. uma cs*» com 30 ou mais, 
divisões t quintal. 

Proposta ;rn cr.-rta dirigi ia 
a esta xf.ty.-x.. • 1 "51. 1 

Casa vende-se acabada dc 
construir, na Estrada 

da 3 AiU (CsV^.-á), rt. fy?. 
raiuus da H sha electrica, com 17 
divisões, quintal, agua canaiisad* 
e ccm 2 entradas; fscílsta-se o 
pagamento. 

Para tratar ao Çjdhabé, 202. 
arreoda-se na Quiot* 

O a s a D. João, Estiada da 
Beira 72, com terraço, t gu?, t 
tanque para > 'vagens. X 

ç«g iíugí- -se magnifico an-
***** d'-r, na rua das Covas, Ca 

a 0 44, perto da Universidade. 2 

C 

al-Yendem-se <£7? 
mudes, 2 dt 42, « 1 dc 400 

Em casa de José dos S -.ates, 
RÍ go de Bemfins. 

Coimbra. 1 
«a uniA essa em 

•4 b - i l U - V i C * c>!as, Bico 
Lapjs, n.°* 10 e 11, tem um 

pequ nc pati . 
Para trattr no rar-smo Beco, 

i 1 . 3 
P i ^ d e 3 0 9 . 4 0 almudes, 

ir deteriorada por qual-
quer cluiro, compra José da Cos-
U N.-í-o. Tevlm. X 

!« vendem-se ài rfi - rs-, • 
."diw3> raçss tr.ss co-t;o Lobas 

de Alsscia, S rra d'. Estrck F< ; 
Terrier, Pointtsra, Navarrcs; es-
tes últimos já oçados. 

Tr-».ta-s« • • 8 á«. II 
uhã, com E. figueira. 

Oorgoláo Bsm^anta. 2 
P a m a acabsda de construir, 

pronta a hsbitar, ven-
de-se, no Peaeóo dt Saudade, 
logo ao cimo do Jirdim Botaaico. 

Tem 15 divisões, sotão psra 
arrumação, e 300™J de jardim 
murado. 

Tsáti ds venda Antonio de 
Jesus Pita, na Farmada do Hos-
pital militar, das 13 ás 17 horas. 

P : s a f i s ai»ga-se um andsr, rés 
\ j c i c sv (j0 chão com 4 devi 
ões, na rua dos anj- s n.0" 34 e 

16 perto ds Universidade, e re-
centemente construí ia. 

Trata-se na rua Visconde ds 
Lux. 64. X 

O - n t • ds vi-
V' r-lta, tírra, arvo-
r d e fruto, olivíirss, essa, eira, 
P ços, e outras propriedades, 
t c'• '- :to em Cantanhede. 

Vende Francisco R. S Maga-
3-a 

. s ú Í 3 t o s e c a " 
sscos pi-

ri; .: -niu r«, Arcos do J«rdim, 24. 
\ • -. rn 

•• •>•'* co!ijuf,ia.-i 
n rua do C c m i o n.os 30 s 40 
< E; '-idas de S. Cristóvam a. * 
5 a 7. 

Recebe propostas, José Mau-
ricio ue Oliveira. 

Rua da S fia, n.° 73. X 

T e n d o - s a ^ v r ^ S ; 
bom uso, para sapateiro. 

R doa Sapateiros, 60. 2 

Viajante T™ fazendas 
>rancas, ou 

miudezas, oferece-se com bas-
taote p stsc?. 

C" L. k ita renacção. 2 

Fa r • m si a c o m > r m a " 
ção moderna ' 

em Ca* alho do Norte, com mar- -
mores e espelhos bissutésk com I 
40 anos de- existencia. i 

Vende Antonio da Gama 
Godinho, — Penamacor. X ] 

F o g usados v-ndem s« 
tJTi y r n p e q u e n o ç 

caldeira, e um grande' com en-
tufa. 

Para t^-úr con o sargento' 
Gouveia, de infantaria 35. X ! 

M o p i r i T l O "Smger", f r n ! 
X i L t ^ . a , lOíde se em muito 
bom uso. Referendas, Cour?.ça 
dos .4p0si0:--.s n." 94. i i 

P n l « e í ' - a P-rdeu-se u m a ! 
A d e s e n h o r g e m I 
argolas de ouro, tendo 8 rubis c | 
e 3 diamantes, pede-ss a quem! 
& achou o favor ds a entregar 
aa redacção dêste jornal que re-
ceberá gratiflcsção. 2 

muito bom ptra es-
tudo, rua d«s Este! 

rinhas a. ' 2, Era frente so Tea-
tro Sousa Bastos. X 

p « - p g mercaaris, vende-se 
a, th bsldâo, moinho, potes , 
de folha, latas para azeite s pe- \ 
trollo, sacaria e outros utensílios,1 

CASA DO CASTELO, Marco 
da Feira. X ; 

P r e c i s a m - s e d a 1 0 ' ' 

7 P^ SS. asa s a a i w ! % fl S K i s í e u a i i y ê 

lÔRllOOSíMSECTICIDAS/ 
\ TUDO MORRE!!! 
í FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS p 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODÕS OS OUTROS 
INSECTOS 

Piano 

tratar, no 
15 coo \ 
CclçgSo i 

3 
tos. Para 
Português. j , 

pseri- i 
todo 

de comissões e consignações. 
Rua Direita, 10, L°. 
Coimbra. X 

T r e s p a s s a - s e 

Y 8 n d e m - s a 

charruecos e charruas, arreios, 
etc. R. Oliveira Matos ou R, 
da Foz, Louzã. 1 

Yendem sa 
tíc escrev uma Rsmiagton e 
2 Woodsíock. 

Praça 8 dc Maio, 42 
Coimbra. X 

Para Contabilidade, aceita a 
Sodedads de Mercearias * Fa 
fedi, Ld*. X 

Até ao fim do corrente m<ez, 
liquidsm-se com grandes abati-
mentos os seguintes artigos t 

Colchas de diversas qusHda-
dec ,tos!hase guardanapos, toalhas 
para rosto, gravatas do mslha, 
caiímiras para fato, Sãs para ves-
tido, meias de seda e de algo-
dão para senhora, camisolas de 
algodão, entretela branca e crua, 
cemulss ds malna, maozulis, sar 
gelim para forros t muitos ou-
tros artigos. 

Esta liquidação f sz -se em 
v k t u d s ter mu d b do de ramo 

negocio, s eof.ht-cida t aere-
óítada firma Plácido Vicente & 
: :.•*, Lda., proprietária dos A -
m. zcc<i ds Beira , sito ns Rua 
da Sota, onde tem o seu esía-
b ^ecimentode louça-- e v idros, 
artigos estes que também ven-
daffi aas melhores condições de 
preço. 

Aprovei tem a ocasião, ja-
zendo uma visita a este estabe-
lecímcnto, pch os artigos que 
s? anunciam são pequenas quan 
tldade? que depressa esgotam 
devido aos seus baixos preços. 

Telefone 453. 

iPSilIfll y li .• a ú a i a à 3 
p f j ® . ! 
l í í i «!) "" . v» 1! I Is , 

' • S , I I U 

I I f M 

C o m p l e t o s 

i, i. Sri 11: ih. 

%-Jt 

«ã Ssmlharía Mecânica c CM 
- 1 v ^ 

' : s | M a q s i t n Z s E B O S . y J J ^ 

enca r r ega - s« d* ''"S^"' 
raoat&^eot ú* 
láfet i cas © 

. , -W/ iliio é lirry tene 
N- / REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

mmqwíUtTuí,'.* 

tore 
1 griMits iNDUSTRICENSB 

A VENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 
'•:•* V'' 

* " i v 

# ' s s 
a r i. g -J 
fk-ff 9 9 i 
•í é -9 a 

N f f l h í P P ^ m bnul í J p í i J i l i 
Veade-se um dos melhores 

prédios de Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda n.°" 39 a 51. 

Presta se a Hotel ou grande 
empresa de outro genero, tem 
duas lojas, primeiro segundo e 
terceiro andar. 

Está instalado em uma "das 
loj*s, o Bsnco Industrial Portu-
guês. 

Os audares dão se livres. 
Informações, no mesmo pré-

dio n.° 45 1.°. 

Trespassa-se 
Num dos melhores locais da 

Alta, rua Candido Reis, n.° 38. 
Para tratar na mesma. 
Tem instalação Viward e ele-

ctrica. X 
WjfÇiSívg 

Francisco Antonio dos Santos Filho 
cora úsina lie ml TO AO Se io mkm k Saneada 
encar rega s s da m a n u f a d u r a de jazigos, mauso-
léus, es ta tuas , e aa l i m p í z a completa de jazigos 

A T E U S < RUA DIREITA, 60. - C O I M 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indkado 

NO 

ARTRITISMO 
asumstSsfRQ, Bata, Obesldsdi 

Solinas asfritiías § tepslicas 

OAuDBbA 
Sgyss incisadas nas tioenças m intestiros pelas maisrss csleferiáadía mt\m 

E -TANCIA DE REPOUSO 

Or&íide Hotel Bel * Vista 
O KXiôll^Or s i t "13 cio 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

A l m o ç o s e j a n i a i - e a c o n c e r t o s 
SEHVÍÇO PRIMOROSO B ASSEIO IHEXCEDIVEL 

©iaria d e s d e 4 0 e s c u d o s 

CORRESPONDÊNCIA. : Carlos Borges — CALDELAS. 

!!!!! !l!!íi! 

m 0 

' - « Cc-mpanhía Õ2 S e g u r o s - - -
Capital: um milhão a quinhentos mil escudos 
Seguros m&rltlmos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, sgrlcolas, roubo s automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA í 

CARDOSO ã C>G (Gê*sã líavanêsa) 

;®»MMrS« è coro mantida li-
m por m prooissfl novo 

Para encerar soslhos, moveis 
e todos os objectos de madeira, 
mármore, s « s o , cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dà um brilho 
fixo e suave. 
N ã o c o n t é m c o r d u r a s , á c i d o s õU 
qua lquer i n g r e d i e n t e s o r r o s i v o 

Encerar uma casa coòí õ Ce-
rol pouco mais custa do que 
uma lavagem. 

Evita as para sempre bastan-
do aplicar o Cerol de õ em ô 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 

Aplicação iac'l ao alcance de 
qualquer curioso 

Pars soalhos ou moveis, pe-
çam a côr castanho em todas ai 
bois casas de utilidade c moveis< 

Deposito, Gama & Fonseca* 
Lda. — Largo do Poço, li-l.°i 
Coimbra 

Casa vende-se, com loja, 2 
r : >rss aguas furtadas, e com 
2 frentes na baljta. 

tratar, Antonio dos San-
tos Velozo, 

Fiscal dos Impostos. X 

V e n d e m - Ê 9 M 0 ; u
d

a
a n

d f 
13 3,°, os &*• gu inas movr h: 

Uma cama completa psra ca-
sal, uma secret fia c tri 1,®40X 
0,m75, com 3 gavetas, uma me-
sa de pe de gato, uma mesa para 
essa de jantar, um guartU ? 

cadeiras e uma raes?, de czh t 
ceira. 

Todos estes oveis s io da 
madeira dd cerejeira e nogàeira, 

i %A f 
; ?"'fiiiP i n si r i i n o 

l a 11 i l % J P l i I r i M «S i s ia i i 1 1 19 1 11 Vi: '& ; m ta >íí t i s, a st | H M m 

\ C I b r u n a 

- í | ? 

P sôbre vagoo Coimbra-
'-E. • I :r&j das obras cm 
! Gosrtitsra. 

Pedidos a Cafliitio da Cruí 
-• 1 - i íbã\ m 84, 

p o t e l - p Q P i s 

Sisa da Liberdade 
Sua d* Saadaãs 

Matiss 

Director áa Clinica âe Mulherê$ 
da Universidade de Coimbra 

Clinica l o 
Doenças das Senhõfââ, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

f i g u e i r a ô a f o z 

Bon3 (juarios, esplendido ser-
viço de mesa. 

Almoço3 e jantares com vi-
nho 10SS00 esc. 

Pensão eomplota desde 20S00. 
O propiietário, 

Coasuitas ás 11 horas: Rua Fer-
reira Borges. 68 l.° 

Venda de 
terreno 

Ve?de se um terreno prcpdo 
pars uma ou mais constrnções 
c m fe supcificie dc 682"1'2, òs 
tuado num uo5 melhores sítios 
da «u* Antero do Quenta l 

Para tratar com o Advogado 
dr. Octaviano Sá, ou solicitador 
Perdigão, n- escritorio da rua ! sito nesta cidade, a confinar com 
da Sofia o.0 .<5, L", X rua publica. 2 

Compram se, na Linha do 
Luzo, Coimbra á Figutlra da 
Foz, 

Carts a H. Gomes de Sá, 
ua Sá da Bandeira, 331, 2 o, 

Porto, 3 

R cha Ferreira, solicitador,! 
rua da C>Içada, 96, 2.;i está e a : i 
carregado da vender um terreno í 
de 1:800"', pouco mais ou menos, ; 
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M^âàkn 
Em o n." 226, de 31 dc Agasto, deu-nos A Noticia a 

honra de se referir ao nosso prime iro ar ligo. 
Eni primeiro logar aponía-nos como quem o quer in-

culcar inimigo implacavel da Universidade a preparar opi-
nião publica oara pedir a extinção pura c simples deste insti-
tuto 111 

Depois dá-nos a intender que sòmos um importuno 
quesitador, que viemos á Imprensa para dar saída ao nosso 
represado animo de defeza universitária, sem que saibamos 
ideniificar-nos com o seu ponto de vista. 

E, por ultimo, com a sua costumada ironia fina, diz-
nos, com intenção trocista, que a Universidade não terá os 
seus dias contados emquanto nós estivermos dispostos a gri-
tar por ela, como no T r o v a d o r - Madre infelice corro a sal-
var-te. 

Não nos leve a mal o estimado periodíco que defen-
da-mos a verdade, em parte desatendida no seu excelente ar-
tigo ; e que aproveitemos a ocasião para outras considerações 
úteis. 

Sií U % 

No nosso primeiro escrito dissemos: 

— «-E' indubitável que os intuitos do artigo» (artigo do & 
Noticia») sâo de defeza da nossa Universidade . 

Tod - o- i:'oli)c: , quer elos sejam de branco ou ds preto, 
que forem vi orador c-intra a existencia da nossa I niversidade, hío 
iio sor por nós aparados sucessivamente polo nosso entusiasmo c 
poio nosso orgulho de conimbricenses ••• 

NSo consentiremos au iae í as nem ezabustes, 

fazendo lembrar o r a i a p l a n dos Huguenotes: 
Com Ia spada di bataglia 
lo no temo la metraglia, 

não teremos necessidade de gritar, porque nao podia a Madre 
estar ern melhores mãos. 

«Qui jusjurandum servat. quovis pervenit. , • 

For nossa parte oferecemo-nos para ajudante de cam-
po do denodado e imperteirito campeão. 

« a M 

A^ora trez explicações convenientes: 

/l No-
profes-

Mai.s cc-st assoz parle: prenons um peu d'haleine: 
Ma maio, pour cette foi» commonce à se lassei'. 
.FÍDWOUK ; mais demain. . . Muse, à recommeneer. 

Também nós voltaremos a eito bom combate, quando 
fôr preciso. E muito felizes nos sentiríamos se nele e ao 
lado de Coimbra, encontrássemos a sua Imprensa, t í i í i® a 
sosa b i p r a n s a , desarmando a audacia e desmarcarando 
os embustes dos aventureiros ambiciosos, que teem movido 
torpe guerra contra a nossa Universidade. 

E é bom não esquecer que, d ^ f e i i ^ e i * a U n i v e r * 
s i d a d s i l e © o i í n ^ r a , é d e f e m S e t » m m a l t a m i e -
r e s s e «l« t o s a a r e g i s t o c e s i t r a l d © j i a i s , região 
de que Coimbra, pela sua situação e importancia. é capital, 
com tradições honrosas» que tem obrigação de manter e con-
tinuar. 

F. 

i i l i l l 

os nua») a .mais 
niversidade do 

- «Ha nestas palavras> ('palavras d© ° A N 
formal reprovação do proposito de extinguir a 1 
Coimbra 

«E por essa reprovação corajosa cumprimset-amos o autor 
do artigo». 

Pois tal foi a inexplicável má disposição em que o 
ilustre articulista ficou, depois de ter lido (?) as nossas desva-
liosas palavras que, contra elas e contra os nossos intuitos, 
tão manifestos! de o aplaudir e incitar á defeza da Universi-
dade, Injustamente nos acusa de lhe atribuirmos propositos 
de Implacavel inimigo dela!!!. . . 

Ainda é interessante pôr em relevo que talvez á • .les-
ma hora em que começava a ser distribuída A Noticia, cu jo . 
artigo, tâo infundada como- . , caprichosamente nos agrava, j 
por nos atribuir contra si um injurioso proposito, que a.-; nos-
sas claras palavras repelem, era também distribuída a Gazela 
de Coimbra, inserindo o nosso segunde- artigo, onde concor-
dantemente com o anterior se lê; 

!•; forçoso reconhecer que o autor do artigo. (a^ígo do 
«À Noticia.) - esgrime com fantanroas, evitando as realidades que 
muito bem conhece . 

«O perigo que ameaça a Universidade sacudiu-o 6 mo-
vett-o- (ao autor do-mesmo artigo) <a escrever em seu favor? •• Hoa-
ra Ibe s&ja-

Parece, portanto, que a maneira mais directa, positiva 
e certa de acusar A noticia de ser inimigo implacavel da Uni-
versidade, pronto a arraza-la, é, no intender do mesmo distin-
tíssimo periodíco, afirmar, (como nós afirmámos) que ele a 
defende; e louva-lo (como nós louvámos) por essa defeza I li versos. 

?!!! 

-- Se não irar;.' tevem-ns do primeiro artigo d 
ti cia aque! \ passagem das culpas dos estudantes, dos 
sores e dos . . . bedeis! juntando-as á transcrição, que fize-
mos, integral, de um paragrafo que está mais de 50 linhas 
abaixo, foi porque nenhuma conexão encontramos entre essa 
passagem e o mesmo paragrafo. , 

E. por outro lado, quando lemos tal passagem, disse-
nos a consciência que essas não citadas «culpas» são da na-
tureza daquelas que o lobo da fabula imputava ao tenro cor-
deiro, . . 

-- A sanha quesitoria dos nossos artigos não visava â 
colocar A Noticia na situação de reu, que tem obrigação cie 
responder ao juís, nem de menino questionado pelo mestre-
escola, 

N Io cometeríamos semelhante insolência. 
ÁS nossas pre ganias não tiveram outro fim senão o de 

guiar o espirito publico no estudo da questão, habilitando-o 
a formar juíso bem fundado ácêrca das barregadas anti-uni-
versitarías, que, como diz A Noticia, de quando cm vez sur-
gem nos jornais e na politica, 

E não foi feliz A Noticia, tentando convencer-nos, 
com a citação de palavras alheias, dc que não faltam elemen-
tos para o libelo do reacionari mo universitário. 

N;sses períodos preciosos que A Noticia classifica de 
depoimento em causa própria (?!) exactamente por isso e 
porque não se lhes descobre causa justa nem finalidade útil, j 
ha, em verdade, alem de outras coisas graves, esta: terem sido " 
publicados. 

De resto, apesar de serem mote que poderia dar glosas 
admiráveis, como A Noticia diz, num deslumbramento em 
que a nâo podemos acompanhar, a verdade é que, se em tais 
períodos, e nos outros, ha matéria para libelos acusatórios 
e ha para vários—nenhum deles poderá ser o do espirito rea-
cionario da Universidade. 

Vê*se que outros espíritos ha. , . 
lê' bom não confundir. Só nos temos ocupado daquelf , 

que tem servido de pretexto ás ardilosas campanhas anti-uni-
versiiarias. 

Íítinij! P 
Quilltiii tí 

na 
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— Relativatriéntc à diversidade dos nosso» pontos de 
vista é que A Noticia tem razão. São irfedutivelmente di-

'Vejam agora os sábios sa esentura 
Que segredos sBo eates da natura. . . 

sensória e lógica de A Noticia!. . , 

m n m 

Quanto á consideração, quê* A Noticia kz, âô noss 
reprezado animo de defeza universitária é que lhe devemos, 
e aqui gostosamente o depomos, um sincero agradecimento, 
pela justiça que nos faz. 

E creia que, apezar do desalento que nos tem causado 
a deslustrosa atitude de Coimbra, perante a guerra tô™pe mo-
vida á sua Universidade, se disposessemos de ura jornal, não 
teríamos deixado reprezar, por tantos anos, o nosso tâo vivo 
como justificado desejo. 

E aqui gratamente consignamos o nosso agradeci-
mento á Gazeta de Coimbra pelo cativante, ofere.cimeato^las 
suas colunas para a inserção destes artigos, facto este confir-
mativo da sua acção pro-Universidade, em que, embora des-
acompanhada, sempre, Umbrosa e intrligentemenie, se tem 
mantido, 

v, m si 

Pelo que respeita no nosso grito lírico, em fm)l ds 
«Madre infelice» que é a Universidade de Coimbra, ha muito 
Ultrajada, sem protesto daqueles que deviam defendê-la, grito 
que A Noticia classifica de obstativo da morte que um áugtir 
pessimista ha pouco lhe vaticinou, é uma trouvaille ortgmal 
e feliz, remate elegante de um artigo magistral. Muito bem! 

Nem era de esperar outra cousa. 
Reconhecemos, porem, que não nos será precisa gri-

lar .. ; 
Desde que A Notícia se resolveu a áeseír.bainlíar a 

sua espada de combate, como se deduz das suas palavras^ 

A Noticia ocupou-se, largamente, da nomeação de 
um n i í t l e o para Reitor da Universidade; e considera culpa 
e êrro graves o pedido, que alguns professores terão feito a 
esse politico, para aceitar a nomeação. 

Ocorre-nos ponderar que, sendo atribuição do Go-
vêrno a nomeação dos Reitores; não estando os políticos ex-
cluídos da pauta dos . . . reitoraveh; e não podendo ser in-
diferente, para qualquer Universidade, a nomeação da pessoa 
que ha de reger: não pode estranhar-se que os professores 
pocurem conseguir que seja nomeada pessoa idónea. 

Ora, na pessoa cuja investidura na reitoria os profes-
sores terão pedido, concorrem, alem de titulo scientifíoo—é 
um capitão de engenha r i a - talento inegável, brilhantes dotes 
de orador parlamentar e grande valimento politico, pa is já 
foi algumas vezes ministro e de uma delas presidente do 
Govêrno. 

Nunca ninguém o apontou corno inimigo da Univer-
sidade. 

A nomeação dêste politico desagrada a outros políti-
cos, que o pintam corno um flagelo terrível, da espécie poli-
ticas vastator maximus ? E' um ponto de vista de onde nada 
vemos, pela simples razão de não sermos políticos. 

O que podemos dizer aos arreliados, políticos ou 
não, porque isso se vê muito bem do nosso ponto de vhta, 
é que tal procedimento dos professores, procurando, particu-
larmente, corrigir os inconvenientes da abolição do principio, 
salutar e ern certo modo democrático, de serem os Reitores 
eleitos pela congregação dos professores, de m o d o algum 
empresta aparências de verdade a trapaça dO espirito reaccio-
nário da Universidade, 

E i s to ' é o que nos interessa, por ser o que. está m 
discussão, 

SÍ kí 

Fiquemos por aqui, 
F.' bom lembrar Bo iS i igm t 

Afim cie serem regulansa-
das as cheias dos rios des?a 
reg ão, principalmente do Mon-
dego e do Ceira, c de obstar 
ao carreto constante das areias 
que tanto prejudUam os ter-
renos marginais, deter ninou o 
sr. ministro da Agricultura que 
dois funcionários competentes 
do seu ministério procedam 
aos estudos necessasios, pêra 
que, com eficacia e sem de-
mora, se possam começar a 
pôr em prática as medidas 
que se julguem indlsepnsaveis 
a tal fim. 

Esses funcionários já estão 
realisando os reíendos estudos 
nos. terrenos . compreendidos 
pelas bacias hidrográficas do 
Mondego c do G ira, 

O ilustre ministro da Agri-
cultura, sr. dr. Torres Garcia, 
demonstra assim mais urna 
vez e bem à evidencia, o mui-
to que sempre se interessou 
pelas necessidades e progres-
sos desta região, que já muito 
lhe deve em iniciativas do 
mais alto interesse e alcance 
económico, à frente dos quais 
está, como se sabe, o prolon-
gamento do Caminho de Ferro 
da Lousã. 

Muito nos regosijamos de 
prestar a s, ex.a este preito de 
justiça, que por demais o me-
rece p los suai raras qualida-
dades de trabalho e de inteli-

\ geneia, e pela elevação e isen-
ção politica que sempre põe 
nos seus actos e atitudes, como 
deputado e como ministro. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda multo se tinha 
interessado por este assunto, 

Aíinal vai-se apurando que a 
revolução na cidade de S. Paulo 
(Hrasile náo tev" a importancia 
(|i.xe so lhe quiz dar e quo ''cons-
to;; nos jornais. 

Cs mortos n&o foram d.000 
ma:- simplesmente (i(,H); os estra-
gos nos edifícios públicos e casas 
particulares tiveram pouca im-
portância. 

Também não é verdade que 
estrangeiros se manifestassem a 
favor dos revoltosos. 

A imprensa nem sempre fala 
verdade... 

i Iancid Ribeiro 
Já s,3 encontra om Coimbra o 

distinto escritor, sr. Manuel líi-
beiro, que, como já noticiamos, 
vem aqui escrever mais um ro-
mance, cuja acção se passa nesta 
cidade. 

O notável escritor tem visita-
do os nossos museus e monumen-
tos, tendo estado no velho mos-
teiro de Santa Clara. 

^ s g o r g é t a s 

Os criados dos cafés, de J ,is-
l',oa. puzeram se em greve. 

Uma das suas reclamações é 
acabar com as gorgétas, 

Seja o que fôr os lisboetas 
bem podem esperar que o café 
passe para 10 tostões cada chave-
na. e se gritaram muito irá para 
quartinho. 

O rio Mondego espraiou se 
píílp vasto arial na segunda-feira 
em virtude das muitas chuvas 
que caíram nesse dia s no ante-
rior. 

I)e acampamento das lavadei-
ra i transformou se num rio que 
permite a navegação até á Fi-
gueira. 

Como 08 caminhos de ferro 
estão caríssimos para se fazerem 
viagens, era bem feito que se pu-
desse agora ir de barco para a 
Figueira. 

E quem sabe nao faltaria 
a freguesia. 

$0' t&e bonb.y e f jo poético!.., 

Km vários países da Murupa 
o assobio é um delito pnnive' com 
multa e prisão correcionab 

Km Herlim, foi preso lia tempo 
o criado dum hotel por ter asso-
biado para chamar um cocheiro. 

O homem apelou, mas o Su-
premo Tribunal confirmou a sen-
tença que o condenou om muita 
o prisão. 

Ao ex imperador Guilherme, 
ainda vivo, se deve a guerra ao 
assobio, sem se lembrar que o 
grande Bismark tinha o habito 
do assobiar. 

Os pretos africanos embirram 
com o assobio o até os aborígenes 
australianos, a raça mais inferior; 
detesta o assobio. 

Ha negros que crêem que o 
assobio faz deslocar as rochas, fa-
zendo-as casv sobre os assobiado-
res. 

Na iiidia, diz-se que, quando 
o marido assobia, sucede mal á 
mulher, o se cs filhos assobiam é 
sinal de morte dos pais. Os chi-
neses também nâo gostam de as-
sobios. 

Um provérbio normando dtó 
que quando assobia uma mulher, 
ó desgraça certa na casa. 

Km ! 'ortugal ha muita gente 
que anda sempre a «apitar . 

* 3 * 

O clero em França está fazendo 
uma grande campanha contra os 
vestidos decotados das senhoras. 

Nâo é caso novo. 
Já ha 80 anos o abade Bri-

doine fazia no púlpito uma guoi> 
ra formidável aos balões das se-
nhoras, Á sua voz troava como 
trovões no palpito, mas as damas 
faziam ouvidos de mercador. 

Que diria ele se visse o cele-
bre balao que usava a Asa Frei-
ra, botequíneíra de Coimbra, o 
qual era considerado o maior ba* 
IRO do mundo?! 

a GAZETA DE COIMBRA está i venda 
na quiosque da Praça 8 de Mslo, e té 
l ivraria Hftrsa, ws Hia *.«•«« (Alt*) 
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«Em uma feira dos arrabaldes, á porta duma bar-, 
raca de saltimbancos, um palhaço dirigi-se á multidão nos 
seguintes termos: 

— Entrem, entrem, meus senhores, e terão ocasião de 
vêr um animal, curiosíssimo, uma verdadeira maravilha. E 
um animal, que Um a cabeça no logar, onde os outros da es-
pécie costumam ter a caudal! Entrem, meus senhores; cada 
pessoa paga apenas um vintém... 

A vintém! A vintém!! 
A turba multa corria para dentro da barraca e via 

com pasmo... 
Um cavalo prêso por a cauda d mangedoura l» 
Apliquemos el cuen to . . . Também cá no burgo ha 

quem grite do mesmo modo e se esganice reciamando-se a si 
proprio. Depois, os papalvos entram ou melhor, esportulam 
os cobres e veem que foram comidos. 

A bon entendeur. . salut. 
L I S I U S 

N. do A . — ESTA. SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCRE.VE E DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 
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no reoiâo de 6oimb?c i 

t m lia m w m 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Julia Celeste da Conceição Melo 
Joaquim Miguel de Carmino. 
Amanhã: 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa. 
José Leonardo Gouveia. 
Adelino Simões de Carvalho. 

Partidas • c h i a d a s 
Partiram para a Figueira da Foz, 

os srs.: 
Rodolfo Pimenta, Luís dos Santos 

Lucas (Tio), Francisco Antonio dos 
Santos Filho, Antonio Lopes Veloso e 
Luciano Marques dos Santos. 

Para Logo de Deus, o sr. Francisco 
Gomes. 

Para Pardelhas, o sr. Agostinho 
Rodrigues da Bela. 

Para Soure, o sr. Antonio Laís 
Paiva. 

Para Vizeu, o sr. Manuel Fernan-
des Claro. 

Para Seia, o sr. Francisco da Cunha 
Matos. 

Para Arganil, o sr. José da Fonseca 
Travassos. 

Para o Porto, o sr. dr. Luís de 
Aguiar. 

- Regressaram da Curia, a sr. * D. 
Hermenegilda Nobre Sobrinho, e da 
Lousan, a sr.R D. Adelaide Dias. 

— Está em Coimbra o sr. Armínio 
Lousada. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Dos anonimos A. O. G. P. 0. 
e J. P. C. recebemos 5S00 para o 
infeliz Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, em nome do qual 
agradecemos o donativo. 

Milla gsMi 
Aiguns jorn»ia estão se ocu-

pando da ortografia portuguesa, 
mas a baralhada e confusão é tão 
grande que cada vez se vêem em 
mais embaraços os que querem 
acertar. 

Quando chegará o dia em que 
se assentará na melhor maneira 
de escrever o português ? 

S e m feito! 
Os carabineiros e s p a n h o i -

prenderam ha dias quatro rapas 
zes portugueses que encontraram 
em terras de Espanha. 

Os presos em certa altura de-
sarmaram os e sovaram os á va 
lentona. 

Nunca as mãos lhes doam, 
bons portugueses. 

T e a r a d a 
A corrida de touros qne não 

JWttde roalisar-se na segunda-fei-
í-a na Figueira; ficou adiada para 
.1 • í 
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Agora que, graças à ini-
ciativa de um grupo de rapa-
zes que à causa operária têm 
dedicado o melhor do seu es-
Jorço, começaram a agitar-se 
as classes produtoras, reor-
ganizando os seus sindicátos 
profissionais; è preciso que à 
sua volta se únam todos aque-
les que vêm na reorganisação 
desses mesmos sindicátos o 
resurgimento dessa velha as-
piração do povo operário de 
esta cidade. 

Trata-se agora de levar a 
efeito em Lisboa a conferen-
cia intersindical de diversas 
associações profissionais, e 
que bela ocasião podiam mos-
trar agora, organizando os 
sindicátos paralisados e levar 
a efeito também aqui uma 
conferencia inter - sindicátos 
onde viessem delegados das 
associações do distrito de 
Coimbra ? 

J. L. • ® « 
Comité Confedera! * • 

Depois da vinda a Coimbra 
do sr. Jeronimo de Souza, dele-
gado da Confederação Geral do 
Traíalho, que aqui fez ufffa con-
ferencia de propaganda, e tendo-
se realisado algumas reuniões a 
que assistiu este militante operá-
rio, foi resolvido dissolver o gru-
po de Propaganda Sindicalista, 
criando em sem lugar o Comité 
de Propaganda Confederai, que 
tem por missão reorganizar as 
associações operárias que se en-
contram estacionárias, promover 
auxílio a essas mesmas associa 
çOes: levar a efeito sessões de 
propaganda em diferentes locais 
do concelho de Coimbra e orga-
nisar a União dos Sindicátos 
Operários. 

Esse Comité é contituído pe-
los seguintes indivíduos; Antó-
nio Ferreira da Silva, José (tar-
eia e Lamartine Pinto, gráficos; 
Tomaz da Silva, mobiliário: Eli-
zeu das Neves, metalúrgico, e 
Adolfo de Freitas, empregado no 
comércio, e José Cast anheira, ce-
râmico, como agregados. 

~ " O S E C O L O , r ^ 
Veio á nossa redacção apre-

sentar-nos os seus cumprimentos, 
gentileza que muito agradece-
mos, o nosso colega de 0 SÉCULO, 
sr. Germano Ofonçalves, que, para 
aquele importante diário anda 
procedendo a um inquérito á vida 
industrial do país. 

O fo r t e de Santa Cata-
rina da Figueira da Foz, que 
domina a entrada do porto, 
mas que ha bastantes anos a 
esta parte, tem estado abando-
nado à acção destruidora do 
tempo, vai ser cedido à Co-
missão de iniciativa daquela 
cidade para que conveniente-
mente o aproveite como ele-
mento precioso de turismo e 
também para as suas instala-
ções. Neste s mtido foi apre-
sentado ao Parlamento um 
projecto de lei, que deve ser 
brevemente aprovado, e que a 
importante obra de aíormc-
seamento que a Comissão de 
Iniciativa da Figueira anda 
realisando na chamada expla-
nada da fortaleza de Sania 
Catarina, junto à praia, plena-
mente justifica. 

E' um facto bem palpava! 
que a existencia e acção das 
Comissões de Iniciativa co-
mi çam a interessar vivamente 
todos aqueles que, na gr -nJe 
e tão linda região de Coim-
bra, vem ligando alguma aten-
ção ao desenvolvimento da 
industria de turismo. 

Vejamos. 
A Cam ira de Penacova 

deliberou, ha dias ainda, re-
presentar ao sr. ministro do 
Comercio, pedindo que rquela 
vila seja classifica ia estancia 
de turismo, afim de poder ser 
estabelecida ali uma Comissão 
de Iniciativa. 

Conseguido is-o, consta-
nos de boa fonte que ha ideia 
de, fazer um acordo ou fede-
ração d is Comissões desta 
cidade, Luso-Bussaco e da-
quela vila, a fim de, solidaria-
mente, tratarem de iodos os 
assuntos de interesse comum, 
que sâo importantes. 

O sr. engenheiro Ernesto 
Navarro, digno presidente da 
Comissão de Iniciativa de Lu-
so-Bussaco, sabemos que mui-
to se interessa pela redisaçâo 
dêsse acordo ou federação 
das três Comissões, que terá 
principalmente em vista a con-
clusão da lendária estrada de 
Penacova-Bussaco e a orga-

nização de um serviço com-
pleto de transportes rápidos 
e comodos de passageiros en-
tre as três localidades, sobre-
tudo no verão. 

Na Lou;-a também ha quem 
pretenda estabelecer uma Co-
missão de Iniciativa, mas a 
Camara ainda não representou 
nesse sentido. Uma das prin-
cipais condições exigidas para 
que uma localidade possa ser 
classificada estancia de turis-
mo, é ter, pelo menos, um 
hotel que ofereça certas co-
modidades e conforto a quem 
a visite. 

As condições naturais do 
meio, quando srjam excccio-
nais, como acontece com Pe-
nacova, cuj í s belezas e atrati-
vos naturais são bem conhe-
cidos e adrmrados p:>r nacio-
nais e estrangeiros, também 
teem grande pêso na classifi-
cação duma estancia de tu-
rismo. 

O cônsul geral da Suíça 
em Lisboa, sr. Julio M nge, 
que em Agosto findo ali es-
teva, afirm >u que tinha a im-
pressão de estar no seu pró-
prio pais, tão agradavelmente 
impressionado se mostrou com 
as paisagens e panoramas da-
quela tão linda e pitoresca re-
gião. 

Nós próprios o ouvimos 
fazer esta afirmação. 

E nfim, depois de tantos 
anos de estagnação, parece 
que no nosso país se começa, 
felizmente, a compreender a 
necessidade de inteligente-
mente valorisarmos tudo quan-
to temos digno de ser visto e 
admira 1o, — e que até aqui 
tão esquecido tem sido,---para 
assim eficazmente realisarmos 
uma verdadeira obra de ri-
queza e engrandecimento na-
cional. 

Pela nossa parle, temos 
dado aos alicerces dessa gran-
de obra, na cidade e na re-
gião de Coimbra, todo o nosso 
esfô ço e continuaremos a dar-
Iho, sem o menor arrependi-
mento, mas, pelo contrario, 
com grande satisfação. 

I p 
U ró nica dos Livros 
O terror das Beiras, edição 

da Coimbra Editora, L. la. 
Este terror das Beiras, que a 

importante livraria Coimbra Edi 
tora, L.da, acaba de colocar no 
mercado, nutna magnifica edição, 
vem lançar imensa luz sôbre a 
vida do extraordinário e terrível 
João Brandão. 

Apesar dos acontecimentos 
em quo se envolvera o conhecido 
chefe do quadrilhas ao serviço 
do constitucionalismo, estarem, 
mais ou menos, diluídos na alma 
popular, o que é certo é que as 
gerações de hoje conheceram as 
suas aventuras, as suas façanhas, 
os seus actos de valentia e de 
audácia. 

Ao contrario do quo so conta 
nos «Brandões Marçais», de 
Sousa Costa, João Brandão, não 
nos aparece como um bandido 
pretende rebater todas as calú-
nias levantadas à volta do seu 
nome e da sua vida. 

Este terror das Beiras são 
apontamentos da vida do célebre 
aventureiro, escritos por elo mes 
mo, nas prisões do Limoeiro, em 
1*70. A época já vai distante, 
as lutas entre miglistas o consti-
tucionais pertencem à historia. 
Mas na imaginação de quasi to-
dos nós ainda a figura do .loão 
Brandão assume proporções de 
figura tragica e até lendaria. 

João Brandão foi um guerri-
lheiro terrível. Assolou as Bei-
ras e em todas as Beiras o sou 
nome era pronunciado com mê.lo. 
Naquelas paragens admiravois de 
verdura e de beleza ha ainda ves-
tígios de sangue dos seus tre-
mendos combates. Parece que 
por ali ecoa ainda a fusilaria dos 
seus guerrilheiros, assolando os 
campos e incendiando as herda 
des. Mas teria sido João Brandão 
um bandido? Ele mesmo, que 
rendo salvar o seu nomo das ca-
lunias e odios «los seus contem-
porâneos, afirma que não. Ele 
foi apenas um soldado ao serviço 
do seu partido e da sua patria, 
Diz que teve até imensos rasgos 
de abnegação e de generosidade : 
chegou a salvar os proprios ad 
versarios que o temiam e odia 
vam até à morte. 

l i l l l i l l l l l l l l l i l l l 

3111 Mil! l i 
Faleceu ontem em um quarto 

particular dos hospitais da Uni-
versidade, o nosso bom amigo sr. 
Manuel Gonçalves de Lemos. íi. 
lho do sr Francisco Gonçalves 
de Lemos, já falecido, e irmão do 
sr, João Gonçalves de Lemos, re-
sidente em Formoselha. 

Durante muito tempo andoxt 
em tratamento de doenças gra-
ves, que o fizeram sofrer horro-
samenle. 

Era um oxceleflte rapazs que 
não soube poupar-se na sua eu 
fermidade. 

Todos os que o conheciam 
lamentam saudosamente a sua 
morte. 

Apresentamos as nossas coií-
1 dolências ao irmão do extinto. 

O funeral realisa se hoje. 

•uarçio 

? V 

,s M aço es 
Na assembleia da Liga das 

Nações foi proposto peios dele 
ga los d" Argentina que a Santa 
Sé entre nessa sociedade, o qne 
foi acolhido favoravelmente por 
todas as altas persosialídadss fjUO 
teem assento ae»sa alte asáem-

Devem vir brevemente 
cidade, om missão de propaganda 
pariidaria, os srs. drs. Ramada 
Curto e Herlander Ribeiro, qua 
traZ-ern o encargo de reorganizar 
a Partido Socialista nos te cones 
lhe-

Na Figueira da Foz faleceu 
uma filhinha de 13 mêses, do 
considerado comerciante desta ci-
dade e nosso prezado amigo, sr. 
Miguel Rodrigues, a quem acom-
panhamos na sua grande dôr. 

O cadaver veio ontem paia 
esta cidade, sendo acompanhado 
á estação da Figueira por muitos 
conimbricenses, que ali se encon 
tram a veranear o pela colonia 
infantil da freguezia de Santa 
Cruz-. 

— ialeceu hoje o considerado 
industrial do padaria, e nosso ve 
lho amigo, sr. José Pinto Angelo, 
que gosava de gerais simpatias. 

Era pai dos nossos amigos, 
srs. Juveniano e Gilberto Pinto 
Angelo. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

Rgsrfs!?! á B§ passeis 
O Grupo Recreativo 28 de 

Janeiro, de Santo Antonio dos 
Olivais; promove no proxi-nci do-
mingo um passeio á Mata do Rei, 
o n d e se reaiisará U m «pic-níc, a 
que assisti)Mo muitas familia.-? que , 
vão passar um dia alegre naquela ; 
froftaos© matat J 

De Braga foram expedidos 
ao ministro da instrução os se-
guintes telegramas; 

Ex."10 Ministro da Instrução, 
Lisboai—Chamo a atenção de V. 
Ex." para meu oficio 212 de 29 
de Maio, sem resposta, questão do 
liceu desta cidade. Braga não 
pode consentir ficar privada do 
seu liceu central, o que represen-
ta menos consideração e falta de 
justiça à terceira cidade do pais. 
Braga que paga bem mais que 
Coimbra, tem superior importan 
cia comerciai, industrial eagrícola 
àquela cidade, reclama iguais di-
reitos.— O Presidente da Camara, 
Francisco Soares. 

Ex.™ Dr. Domingos Pereira. 
Senhora do Desterro. Ceia.— A 
Camara de Braga apela para V. 
Êx.a para que seja revogado o 
decreto que extingue o nosso li 
cêu central, superior comercio, 
industria e agricultura e pagando 
mais que Coimbra tem iguais di 
reitos.— O Presidente da Camara, 
Francisco Soares. 

Seria bem escusado dar a 
ferroada em Coimbra para 
conseguir o que deseja e que 
nós lhe concederíamos se isso 
dependesse da nossa vontade; 
mas a linda capital do Minho 
não vê bem a menos linda e 
prospera capital das duas Bei-
ras. e sempre que pode prega 
a ferroada na nossa C o n b a, 

Ora <? que o kl grama nâo 
diz é que o íicêu de Braga tem 
a sua frequencia reduzida a 
200 alunos e foi esta razão 
porque desceu para nacional, 
enquanto que o Licêu José 

! Falcão, de Coimbra, tem uma 
frequencia superior a 600 alu-
nos, alem de haver riesfa cl» 
dade um licêu femíoinoi que 
Braga ti3o tem. 

Em fim, João Brandão, cujo 
perfil ainda hoje assombra, en-
tregou à posteridade as suas me-
morias. Elas aí ficam, para que 
a justiça julgue inexoravelmente, 
Em estilo despretencioso, sim. 
pies e corrente, João Brandão 
relata as suas aventuras e a sua 
vida e toda a historia politica c 
Beiras surge a nossos olhos, im-
pressionante e tragica, dosde essas 
remotas e sanguinolentas eras 
politicas, om que os portugueses 
so perseguiam como feras. 

A Porcelana em Portugal-
A Fábrica da Vista Ale-
gre, por D. José Pessanha, 
edição das livrarias Aillaud 
e Bertrand. 

A porcelana, no nosso país, 
tornou se uma industria em ple-
no desenvolvimento. Ela possue, 
como todas as. industrias, a sua 
historia. As suas tradições ar-
tísticas impõem na aos homens 
cultos o aperfeiçoados pela arte. 
A sua olcgancia, a sua beleza, a 
sua porfoiçáo seduzem os tempe-
ramentos oleitos. Assim sucedeu 
ao ilustie crítico D. José Pessa-
nha, enamorando-se da porcelana 
nacional. 

O presente trabalho resume, 
nalgumas paginas de valor, a 
historia, desde a sua origem, da 
porcelana portuguesa. E' uma 
conferencia realisada no Museu 
Nacional do Arte Antiga e nela 
se faz o elogio mais alto e mais 
justo da Fabrica da Vista Ale-
gre, que atravessa, presentemente, 
uma admiravel fase artística. 

Ecos da Alma, de Rita de 
Jesuí. Dias Costa. 

«Ecos da Alma é um livri-
nho de versos, cheio3 de senti' 
mentos religiosos, onde a sua 
autora se preocupa com a exis-
tencia dum mundo de amor e de 
mistério. Sem grandes vôos lí-
ricos e sem grandes conceçoes 
filosoficas, o livrinho encerra, to-
davia, aspirações de paz que são 
o produto duma equilibrada or« 
ganisação moral. 

Já vêem que existe uma 
grandíssima diferença. 

Fique-se Braga lá com 0 
seu Bom Jesus, e já nâo fica 
mal, e deixe Coimbra com o 
que câ tem e que dá para vêf 
durante cinco ou seis dias. 

Mas porque será que 3 
frequencia do íicêu de Bragâ 
tem descido tanto ? 

Ha quatro ou cinco ãflòí 
era de mais de 600 alunos e 
no ano findo pouco mais de 
200! 

Para sermos justos dire-
mos aos bracarenses que o sell 
licêu é dos que tem mais e me-
lhor material escolar e urna 
instalação magnifica. 

Já vêem que somos justos, 
Quanto a maior impor-

tancia comerciai, industrial e 
agrícola, Conlra essa afirmação 
protestamos. 

Coimbra tem maior impor-
tancia comercial, o que pode 
ser afirmado pelas praças de 
Ltboa e Porto. 

Tem muito maior numerô 
de fábricas e indústrias, 6 
quanto à importancia agrieoia( 

só poderia ser maior em Bra-
ga se iá tivessem os riquíssi-
mos campos do Mondego, 

"llISllíÊ II Ooite" 
A importante revista Insti-

tuto de Coimbra» vai passar por 
grande modificação, pensando-sô 
em sor publicada em português, 
espanhol, francês e italiano para 
se tornar uma revista mundial. 

Telefones 
No sabado deverií sei* inaugu-

radas as linhas telefónicas da rê-
ds Coimbra Mealhada Luso-Bus* 
saco-Curia j 
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O V P o r l o - L I s b o a 

O q u e ô i s s e à S H Z E T H D E f Q I í T . B R F Í Lula 

ò'Rguiar, i l u s t r e ò e i e g a â o àa U. U. ?. 

0 nosso publico ó um forte 
entusiasta pelas corridas de bici 
cleto. Todas as vezes que se rea-
lisa o Porto-Lisboa, a mais im-
portante prova do ciclismo na 
cional, o nosso publico espora, 
anciosamente, durante u noite, a 
chegada emocionante dos primei 
ros corredores. 

I)ir-se-ia que a cidade de Coim 
bra acorda, ruidosamente, da sua 
apatia normal, numa admiravel 
noite do festa, para saudar os 
grandes corredores portugueses. 

E assim ó. com efeito. 
0 Porto-Lisboa é uma prova 

formidável. A inergin, a resistên-
cia, o esforço, as condições cie 
combatividade da raça portugue-
sa, colocam se, nesta corrida, em 

lação. 
Sao necessarias, peio estado 

das estradas, verdadeiras condi-
ções de heroísmo para vencer. 

A União Yelocipedica Portu-
gueza, procurando criar, entre o 
publico português, um entusias-
mo intenso pelo ciclismo, promo-
ve, agora, o seu V Porto-Lisboa. 

Está, actualmente, em Coim-
bra, o distinto «sportman», Luís 
de Aguiar, delegado da II. V. P. 

Pensámos entrevista-lo. Os 
nossos leitores precisavam de in-
formações. Luís de Aguiar, sem 
suspeitar sequer que as suas infor-
mações poderiam ir parar á im-
prensa, conversa amigavel e sor-
ridentemente com o jornalista. 

— Como vai ser esto ano o V 
Porto Lisboa? 

— Verdadeiramente formidá-
vel. Temos quasi todos os «-con 
trôles» organisados. Vou a Con-
deixa, organisar, ainda, o «contro-
le daquela vila. 

— O de Coimbra Y 
— Ficou a cargo do Sport 

Club Conimbricense, a velha e 
gloriosa colectividade. A U. Y . 

P. devo-lhe relevantes serviços 
que nunca mais esquecerá. 

— Quando é partida? 
— Na noite do dia li5 deste 

mês, ás 9 horas, da cidade do 
1 Porto. 

— Da Praça da Batalha? 
— Exactamente, 

Quantos corredores estão 
inscritos ? 

— Até á data, unicamente 
quatro. Mas devem inscrever ss 
porto de quarenta corredores. Ha 
entro êles os melhores ciclistas 
portugueses. Branco, Sequeira, 
Raposo, Amaral, Conceição, de 
vem realisar formidáveis provas. 
A luta, entre êles, é sempre emo-
cionante. Chegam a dar se ver-
dadeiros actos do heroísmo 

E Luís do Aguiar na sua lin-
guagem entusiástica conta nos ca-
sos extraordinários de inércia e 
audacia. 

Onde será a chegada esto 
ano? 

— Nos Restauradores. Assis-
tirá o sr. Presidente da Republica. 
O local é explendido e ali deverão 
ailuir milhares e milhares de pes-
soas. Os corredores treinam com 
um grande entusiasmo. Alguns 
preparam-se ha mais <le ura mês, 
consecutivamente. Emfim, como 
nos outros anos, o V Porto-Lis-
boa vai ser um acontecimento 
sportivo formidável. 

Eis as informações que nos 
deu o simpático delegado da U. 
V. P., entusiasta ardentíssimo do 
ciclimo nacional. A' sua acção 
deve a U. V. P, relevantes ser-
viços, 

Ao distinto 
dece a (J A ZETA l)K COIMBRA as 
amaveis informações sobre o V 
Porto-Lisboa, prova ciclista que 
lhe deve inergicos esforços que 
marcam no meio sportivo na-
cional-

PEDESTRIANISMO 

fi Volta à Contraria 
B sessão solérse paro a ôisfribuição dos pré-

mios, na séâe àa União F. C. C. — Um oficia 
honroso para a 6f=)ZETR DE COimBRR 

O União Foot-baii Coimbra 
Club, glorioso baluarte de gran-
des lutas sportivas, realisou, no 
ultimo domingo, uma imporlan 
lissima festa de distribuição dos 
prémios ria Volta à Conraria >, 
por estafetas. 

A vasta saía do União acha 
va-se repiota de espectadores, an-
oiosos por ouvir os oradores ins 
cri'.'OS o saudar os \ encedores da 
grande prova pedestre, 

A presidencia foi dada ao dis-
tinto «sportman» dr, Máximo 
Correia, secretariado peios srs, 
dr, Tarquinio Bettencourt e capi-
tão Amâncio Curado. 

0 sr. dr. Maximino Correia 
referiu se, em lermos cheios de 
sinceridade, à grande prova e 
aplaudiu a campanha feita a fa-
vor do «stadium» na Insua dos 
Bentos. 

Falou em seguida o sr, nr, 
Mário V ieira Machado, eiogiando 
o trabalho do club organisador 
da corrida, desejando a verda 
deira politica sportiva o afirmando 
qtie a campanha do stadium -
honra a actual geração coimbrã. 

Em seguida" fala o capitão ar. 
Moreira, enaltecendo as ijUali-ia-
des da nossa raça, condenando a 
política mesquinha que desgraça 
o nosso país o criticando, veemen 
temente, todos aqueles que nfto 
lutam pelo Stadium ', 

Finalmente usou da palavra 
9 Dr. Alves Barata que, ironica-
mente, fazendo rir sem esforço, 
píodttziti um brilhante discurso 
da apoteose á causa sportiva. 

Todos os oradores foram deli-
rantemente ovacionados; 

í W s $ depois a ehtrega dos 

prémios aos vencedores, seiido le-
vantados calorosos e entusiásti 
cos vivas, ao Sporting Nacional, 
Progresso, Sport Couimbriceiiae, 
União e a todos os clubs de Coim-
bra. 

Foi uma festa brilhantíssima, 
das mais entusiásticas festas que 
so teem realisado em Coimbra. 

I'a Í>ii'tícção desie importante 
club sportivo recebemos o seguin-
te oficio que, penhoradamente, 
agradecemos. 

Pode o União coiítar, incondi-
cionalmente, cein n no^sa coope-
ração, que nunca regateámos á 
brilhante colectividade, 

Senhor — A Direcção deste Cíub, 
penhorada em extremo pela gentiiesa de 
V.. oíerccendo para ser disputado na 
«Volta á Cornaria", • or estafetas, o 
Bronze Qaseta de Coimbra, vem siuno 
ficar-ihe tudo o seu reconhecimento por 
tão *;<liosa oferta, que muito concorrei! 
para c seu engrandecimento e brilhán* 
iismo. 

Aproveitamos o ensejo para lhe agra-
decermos também a ca peraçSo do seu 
conceituado jornal q>>e muilo tem con» 
tribuid > para a elevação da causa spor® 
tiva da nossa terra, 

Saudações sportivas - Coimbra 9 ds 
Setembro de 1924. Ao Ex.m s Senhor 
Director do Jorna! Gazeta de Coimbra. 
—Coimbra Pela Direcção, Abílio La-
goas, Presidente. 

Na tua instes a, ha no teu rosto, 
onde não mora um sopro de alegria, 
um vago enleio que diz, que denuncia 
Todo o pezar dum íntimo desgôsio. 

Alma que entardeceu quando floria! 
Sol que alvorece ao dobre de sol posto! 
Vida de quem perdeu d vida o gosto! 
Vida que morre quando principia! 

Não leio o teu segredo, o teu mistério. . . 
Morre contigo, ha-de erguer-se ao etéreo, 
será talvez a maior dor que existe! 

Mas peço-te um sorriso. . . E agora, sim. 
Como fulgura a graça do marfim 
quando se anima a tua boca triste! 

O l S 1 9 2 4 

es numa só, a qual tem o 
titulo de Irmandade do Senhor 
Jesus e S. Jos>é de Santa Justa, 
o discutir e aprovar o respe-
ctivo compromisso. 

Se neste dia não houver 
numero de i rmãos de cada ir-
mandade, ficará a assembleia 

21 á mesma hora. 
Para cosntar vai ser af ixado 

no lugar do costume. 
Coimbra , 7 de Setembro 

de 1924. 
O Juiz, Antonio Augusto 

Lourenco. 

Uni veleidade de Coimbia , 1 
de Setembro de 1924. 

O Secretario, Octc 
do Carmo e Sá. 

taviano 

para o di 

Coimbra, 1913 F E R N A N D O T A V A R E S D I A S 

Do l i v r o em p r e p a r a ç ã o CORAÇÃO DOS VINTE ANOS. 

MERCADOS 
8 de Setembro 

Feira ôe uno 
Montemôr-o-Velho (medida 14,63) 

Trigo 2 i $00 
Milho branco ló$00 

» amarelo , . . . . 15100 
Centeio. . . . . . . 18S00 
Cevada 9$50 
Aveia . . , , , , . . 6S50 
Favas 
Grão de bico, . , 
Chicharos. . 
Feijão môeho 

• branco , , 
* pateta . » . 
• mistura . . 
» frsde . . , 

Bati tas . , 
Trcmoços ( 2 0 litros) 
Galinhas, cada . , 
Frangos . 
Patos 
Ovos o cento, , . 

lft$00 
23800 
17 $00 
35S00 
35*00 
25 $00 
25500 
22500 
23? 00 
13S00 
! 5S00 
8S00 

10$00 
46500 

Escola ôe En fe rmagem 

Até so fim do corrente mez, 
liquidsm-se com grandss absti-
mentos os seguintes artigos: 

Colchas de diversas quslida-
de?, tcslhss e guardanapos.tcalli *s 
p;ira resto, gravaras de tmlha, 
casimiras psr?. f*ío, Sãs para ves-
tido, meias de seda a de algo-
dão para senhora, camisolas de 
glgcdão, entretela branca e crua, 
circulas de malha, mínzulis, ssr-
g?i;m para ferros e muitos ou-
tros artigos. 

Esta liquidação hz - se em 
vlrtudf de 
ds negoci; 
ditada firma Plácido Vicente 8s 

A do de remo 
conhecida e acre-

Sessão p r o i b i d a 
A autoridade proibiu uma 

;o de propaganda comunista, 
que devia r e a l i z a r - n a União 
dos Sindicatos Operários, e para 
a qual tinham vindo oradores de 
fóra. 

A rua da Sofia foi patrulhada 
por soldados de cavalaria da CL 
N, R. e policia, cujas corparações 
estiveram de prevenção, 

A meada 
Em perigo de vida ueu entra-

da no Hospital da Universidade, 
José de Sousa, de IS anos, tra-
balhador, das Carvaihosas; onds 
foi agredido á facada por Anto-
nio Domingos Seguro, da mesma 
iocalidade, 

O Sousa foi atingido no pul-
mão direito. 

A policia tomou conta do caso. 

Antonio Augusto Louren-
ço, Juiz das Irmmdades do 
Senhor Jesus, e de S. José de 
S .nta ju ta, da cidade de 
Coimbra. 

Faço saber que ern ohe 
diencia ás deliberações toma-
das pelas mezas das Irmanda-
des do S- nhor Jesus e de S 
Joíé de Santa Justa, convido 
todos irmãos maiores das re-
feridas irmandades a reunir 
em assembleia gerai, no dia 
14 do corrente, peias 10 horas, 
da manhã, na sacristia da igreja 
de Santa Justa, afim de torna-
rem conhecimento das referi-
das deliberações, resolverem 
a fusão das referidas irrnan-

Nos termos do sríigo 18:'-. ' , Lda., pnprittsua dos Ar-
do decreto n.° 5943, está a ber-1 Jf e z

c
2 ' ;8 ? ú í ( } »» 

i., „ - , . ! , P „ s-, as i5s- P D a e t e m o seu « t a -
tá a ma n . u k na Escola de | b f i ; c i n ç n t o df l o U Ç 3 5 ç v i < , r o S ) 
Enfermagem dos hosp i ta i s da | 8 r t igos ettes que também ven-
Un versidade da Coimbra, DE- J de«N DSS meiiiores condições Ue 
vendo os concorrentes aore- i 
sentar na Secretaria dos m— i Aproyaitcsn a ocasião, f*-

,. , • , , • - •• 7.' ndo urra vi^ta a tíb* estabe-
mos hospitais' a<e ao aia Jl | içcfment'-. po?s os artigos que 

; se ínuucíat» são píqueoas qu*n-
j tidaric qi e deprtssa se rs^; tam 
devido sos seus baixos preços. 

T Líone 453. 

do corrente, es seguintes do-
cumentos em conf rmidade 
co ri o decreto n.° 992Õ, de 
21 de Juiho de 192!. 

Cer i Jâo de. idade com que 
provem nâo ter menos de de-
zassete a os n m mais áe vin-
te e cinco anos; 

Certidão de exame de 
admissão ao Liceu; 

Atestado de bom compor-
tdmento mera! e civil, passado 
peia autoridade p o l i c i a l supe-
rior da terra da residercia ; 

Certificado do n g i s t o cri-
minal ; 

O,-, candidatos poderão 
juntar quaisquer outros docu-
mentos que testemunhem a 
sua capacidade e h b;H'ações. 

Secretaria da Escola de 
iínfermagem dos Hospitais da 

| | f | 
ílP 

U st', ministro da instrução 
concordou com as conclusões do 
conselho disciplinar do seu mi-
nistério, no processo movido ao 
inspector escolar dêste circulo, 
sr. José Nunes Pais, np sentido 
dêste funcionário ser reintegrado 
naquele cargo, indemnizado de 
(juaisqUer prejuízos que haja so 
frido, dando lhe também uma 
reparação mòrai. 

m 

X 

HDO. 
'tercato pzrt o sexo miscu-

Ext^roato pata os d»is sexos. 
Lstá d^ccírcndo o pr.-zo p»ra 

s matricu'?, 2 s 

R u a ' J o a q u i m f i n t c n i D ô e R g u i a r 

Acham se abertas para os cursos (nocturnos e diurnos) da 
especialidade professados nesta Escola, funcionando, para este'fim, 
a sua Secretaria em todos os dias úteis, das 11 às 16 hoi%j. 

» 

• Director, Lais Baeftude Campos. 

wm. is m 

I Colégio S. José 
0 j e m C o i m b r a 

I c s e x o r n n s r u u n o > 
Es e colégio satí-fiz as msis rigorosas f jdgcn-

císs da higiene c d»p edigogia pois eucontra-se situa-
do oum do> mal- btSos e *prasiveis arredor-.s de Coim-
bra, era um; casa ampla e confortável, iluminada ci-
rectamente peio so! ?m to ias a-s {«zts. 

Possue grandes ' x teasõ . s ds t trreoo a matas 
pa.ra recrrics j -ges e passeies. 

Admitem se internos e semi internes. Bom 
tratamento e cuidados cspetlaes com s classe i:íantií. 

Abre em 10 de. Outubro, 

cia!. 
lastruçlo primaria, curso liceal e curso cetnfr-

Admlssâo no Liceu. 
Curso pratico de L*nguas. 
Musica canto coral, g<sastTca, etc. 

Pedir Infcrmaçftrs e f lhetns ao Director do Co-
ifgjo rif S. José, Quinta de Belmonte, C a l h a b é . -
COIMBRA. 

Compram se, na Linha do 
Luzo, Coimbra á Figueira da 
Foz. 

Carts a H. Oomes de Sá, 
rua Si da Bandeira, 331, 2.°, 
Porto. 2 

m a a » s e 

C a s a s 

Desastre 
Com a mão direita esfacrlads 

ara virtude da explosão duma 
bomba de foguete, foi receber 
tratamento ao banco do hospital, 
Albino Silvino, das Casas Novas, 
freguezia de S. Martinho do 
Dispo, 

Director da Clinica ds Malhem 
da Universidade áe Coimbra 

Cl in i ca geral 
Doenças das Senhoras. 

Partos, C i r u r g i a , 
Tratamentos pelo r a d i o 

um andar 
indepen-

dente com 13 divisões, num dos 
sítios mais saudáveis de Coim-
bra, 

Para fritar na estrada de S. 
I1 sé, W j b Saudade". \ X 
P n à o arr?ndÊ-se n a Estrada 

de S. josé, ao Callnbé 
erm 30 divbões e quintal, aca-
bada de cocitruir. 

CssêS cimentadas. 
Para tratar na mesma. 4 

srrêndâtn - se duis 
no Rodo de Santa 

G rã. luf rmaçõís, no Escri-
tório ds Fabrica de Sibão. K 

C o m e n s a i s a
t
cSís®l 

parlicuisr, e informa na rua de 
S. Cristóvam, 12. 

A, Cunha Roch*. K 
Um deposr-

__ t o para 
agua, ds construção forte qt ç 
!ev? aproximadamente 500 litros. 

P«r% tratar, com Alfredo dos 
tantos Correia, 

Rua Adelino Veiga, 22-24. 3 
LIVROS diplc-
msdo, com 17 

anos de prática, em essa de gran-
de movimento, oferece-se para 
qualquer serviço em Coimbra, 
ou fóra. 

Resposta, Largo das Ameias, 
23, Coimbrã, 2 

Y e n d e m - s e ^ i S 
ns rua do Correio n.°" 30 a 40 

| e Escadas de S. Cristóvam n. 1 

i 5 & 7. 
Recebe propostas, José Mau-

ricio de Oliveira. 
Rua da Sofia, n.s 73. X 

C o m p r a - s e 

Consultas ás 11 horas: Rua fe r -
reira Borges, 68 I t° 

A r c o d a A l m e d i n a 

COít tBRfl 

uma máquina 
e braço, era 

bom uso, para sapateiro. 
R. dos Sapateiros, 50. 1 

^O r» ft 11 f n 3 precisam - se 

j sobre letra com bôas firmas, juro 
1 convencionai 
i Informa, Alberto Pita, rua 
1 Visconde da Luz, 34, <2 
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Sub-agentes dos automóveis ROCIIKT SCHNEIDER, BUICK e PROTOS 

Óleos, gazol isa , acessórios : : Stock Michel i s : Bicicletes e motos 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s aplicações 
Motores, dínamos, bombas e contadores | . M p s | f o s p 
: : Grandes e pequenas instalações : : a — - — — — 

Representantes da SIEMENS, Lda 

Pianos Schíiíer ; : Agentes em Coimbra 
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IIIU ttinilll 
Poderoso dissolvente 

DO 
ACIDO ÚRICO 

indicado 
N O 

ARTRITISMO 
Riuntlsme, Este, Obíaítíaaa 

Ooiloií usfritlEis e isepatisaí 
ffêSTITUTQ PASTEUR IE LISBOA 
USBDÃ—R. H, ds SS 
POiiTB — R. ta ílerigss, 18 

Vende-se um dos melhores 
prédios de Coimbra, Largo Mi-
guei Bombarda n.0' 39 a 51. 

Presta se a Hotel ou grande 
empresa de outro genero, tem 
duas lojas, primeiro segundo e 
terceiro andar. 

Está instalado em uma das 
lojas, o Banco Industriai Portu-
guês. 

Os andares dão-se livres, 
Informações, no mesmo pré-

dio n.° 45 1.°. 

Preparação ie cera mantida li-
quida por mu processo novo 

Para encerar soalhos, moveis 
e todo5 os objectos de madeira, 
mármore, gesso, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dà um briiho 
fixo e suave. 
Hão contém corduras, acSdôâ au 
qualquer ingrediente corrosivo 

E c o n o m i c o 
Encerar uma casa eom o C A -

rol pouco mais custa do que 
uma lavagem. 

Evita-as para sempre, bastan* j 
do aplicar o Cero! de ô em 6 ! 

mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 

Aplicação fácil AO a l ceace DE 
qualquer curioso 

Para soalhos ou moveis, pe-
çam a côr castanho em todas AS 
boas casas de utilidade e moveis. 

Deposito, Gama &Fosseca, 
Lda. — Largo do Poço, l l - i .° , 
Coimbra 

Us Agiiss igjlcaáis nas tenças dos iníesti-ss pita safar» cel«Iir«48fes msfiisas =s 
ESTANCIA DE REPOUSO M 

Grande Motel Bel* Vista §§ 
C m e l l ^ o i ssifa.a.cl© " —pr 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL fl 
A l m o ç o s e j a n t a r e s c o n c e r t o s ==| 

SBHVfÇO PRIMOROSO E ASSEIO IMEXCEOIVEL M 
t)i«pi« desde 40 escudos H 

CORRESPONDÊNCIA.: Carlos Borges • — C A L D E L A S . H l 
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1 bâ 
Não tenh ,; V. Ex.* a menor 

duvida! E' na casa Coimbra, 
hoje de Ic.é ívUria Alves, onde 
V. Ex.* compra o seu calçado, 
de luxo e o dc seu Ex."10 marido 
mais barato. 

Esta casa adota agora com-
prar tudo a pronto e eis » razão 
por que não tem receio de com-
petidores. 

Tanb?m se fazem concertos 
com todí. & segurança e rapidez, 

A grande, toícima nacional é 
que hz c j m que se gast; tsnto 
dinheiro, nas casas de luxo, mas 
quem é tôlo que o Dão seja. O 

Francisco Antonio dos Santos Filho 
cos oSÉa do cantão ao lalo do Gemiterfa è faiicíiaia 
escsrrc-Ja se da m&^ufactura de jazigos, ssauso» 
leus, estf tuas, e da limpeza coropleta de jazigos. 

ATELIER RUA DIREITA, 69. - C O I M B R A 

'PP o m.m | 
f W « p a R ' I 

l i i kA i l p i | 
1 % l a i 1 £ I h 

H í d í í S c S í d S , 
TUDO C O R R E U ! \ J á È â 

rCJRr^i&AS / 
BARATAS ^ 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS V. i 
1 5 T 0 D 0 S 05 OUTROS l-Xà 
M Í N S E C T 0 5 

P 
M r - a s '•íil 

- - - Companhia ôe Segures - - -
Cap i t a l : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrlaolas, roubo e sutomovels, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.° {Casn Havanesa) 

Saa da 
Sua ds âa«dU 

ô o Hoz 
Bons quartos, esplendido stír^ 

viço de mesa. 
Almoços e jantares com vi-

nho 10$00 esc. 
Pensão completa desde 20S00. 

O propr ie tár io , 

Antonin Lopes Veloso. 

\ miftv&Q 

aãtsa!53$S6a, ssr ^rajalias. 
Síé 3s ds í.wzsStq és !?!! 

J l l t 4 2 4 $ S 1 4 

S«$s Ossepsafeia, & maij a»--'-
ffe 9 tesâ* poderosa âe Pomp.í; 
toara ísgares castra o tí?a: d« 
tof», toar» praâiss, «oMias- «• 
labsisAimatot a riscos s&«?JB-
5963 

T r e s p a s s a d a 
Num dos melhores locsls á« 

Alta, rua Candido Reis, 38 
Pari tratar na mesma. 
Tem instilação Viward e ele 

grande com quintal cu 
quinta, toma-se de 

arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

informações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra, X 

R|© OQ vende-se acabada de 
VsssSeSj construir, na Estrada 
da Beira (Calhabé), antes do ter-
tnlnus da linha electrica, com 17 
dlvhões quintal, agua canalisada 
e com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé. 202. 

arrenda se na Quinta 
D. João, Estrada da 

Beira 72, eom terraço, agua, e 
tanque para lavagens. X 

P . f y q n aluga-se magnifico aa-
i jú t f í ã . n a r u a das Covas, 
n.° 43, perto da Universidade, i 

vendem-se de diversas 
raças, tais como Lobos 

de Âlsacia, Serra da Estrela, Fox 
Terder, Pointiers, Navarros, es-

I tes últimos já caçados, 
í Trata-se das 8 ás li da ms-
| ahâ, com E. Figueira. 
\ Oorgolão Bcmcanía, 1 

p n a g acabada de construir, 
pronta a habitar, ven-

de se, no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do jardim Botânico. 

Tem 15 divisões, sotão p»ra 
arrumação, e SOO"*"2 de jardim 
murado. 

Trata da venda Antonio de 
Jesus Pita, na Farmacia do Hos-
pital militar, das 13 ás 17 horas. 

Fogões usados vendem-se 
um psqneno ccm 

caldeira, e um grande com es-
tufa, 

Para tratar, com o sargento 
Qouveia, de infantaria 35. X 

]T>A perdeu-se uma 
de senhora em 

argoias dc ouro, tendo 8 rubis e 
e 3 diamantes, pede-se a quem 
a achou o favor de a entregar 
na redacção dêste jornal que re-
ceberá grabficsção, 1 

ttsuiio bom para es-
tudo, rua das Estei-

rinhas n0 2. Em frente ao Tea-
tro Sousa Basto3. X 

mercearia, vende - se 
balcão, moinho, potes 

de folha lates para azeite e pe-
troíio, sacana e outros utensílios, 

CASA DO CASTELO, Marco 
dâ Feira. X 

Casa veode-se, eom soja, 2 
andares aguas furtadas, e com 
2 frentes :oa baixa, 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Velozo, 

Fiscal dos Impostos. X 

tos 
o 

Bk de 10 a 
0 15 con-

P*ra tratar, no Colégio 
ortugues. 

T r e s p a s s a s s e ^ 
de eoraissõfs e consignações, 

Rua Direita, 10, 1.°, 
Coimbra, X 

três má-
quinas 

de escrever: uma Remlngtóti e 
2 Woodstock. 

Praça 8 de Maio, 42-1.° — 
Coimbra. X 

\ úm andar, rés 
| v a e í l c(iâo com 4 devi 

sões, na rua dos fcnj s n.os 14 e 
15 perto d* Universidade, e re-
centemente construída. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64, 

hue uma casa na 
W i A t ó Ç OV r U Ê (ja Pi 

gueíra da Foz, 74 e 76. 
Trata-se com seu dono, José 

Ferreira, na quinta do Espinhein 
junto a Celas. l 

K | n o q u i u s q m 

eom arma-
ção moderna 

em Carvalho do Norte, com aiar-
I f f l o r e 3 * espelhos bisauiés, eom 

m i W t í ^ j 4 0 í a o s d e esisteocla, 
Vende, Antonio dâ Dama 

T a ç a o i f a i o 1 Oodlnho, r ^ m m e f a . H 

ums ;".asi cm 
i ^ C ç I a S i B f C 0 

A I das Lapas, n.0" 30 e 11, tem um 
pequeno palio. 

Para tratar «o mesmo Bsco, 
n.° 1. 2 

de 30 a 40 aímudes, 
4 i r deteriorada por qual-

quer eh* iro, compra José da Cos-
U Neto, TcvJm. X 

Venda de 
terreno 

Vende se um terreno psopriO 
para urna ou mais constrnções, 
com a superfície de 682m2, si-
tuado num dos melhores sítios 
da rua Antero do Quental. 

P^ra tratar com o Advogado 
dr. Octaviano Sá, ou solicitadof 
Perdigão, no escritorio ds rua 

Sofia u,° 35, 1.°. X 

. h rJl 
aboçados lilagr mm 

'tiM . í ; 3 sãlásaaeatt ss 
Ivã ifej rnççr? , 

mis 
i H p p 

ã i i l i i 

3 íl Ca 
e m p€«sfci 

Posta sòb-rs vagou Coimbri» 
-B, No locai das obra» em 
Coimbra, 

Pedidos Caetao o da Cruas 
Rocii&.—Colmbrs --Tdeíons; B4, 

Rocha Ferreira, solicitador, 
rua d® Calçada, Q6, 2." está sn< 
esrregado de vender um terreno 
de 1:000a1, pouco imfs ou menoSj 
sito nesta cidade, a confinar eom 
rus publica, * 
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ANfJEDADHS 
O nosso país atravessa 

unia fase constante de agita-
ções, oue produzem, na vida 
nacion 1, perturbações econó-
micas p r u r i d a s . 

Por mais que r,e queira vi-
ver, tranquilamente, a ambição 
de muitos políticos não o p r-
mite. 

Temos uma noção incoe-
rente do que seja a verdadeira 
finalidade politica. 

Par;- quan tod os nossos 
homens de estado, a politica 
só serve para inconfessáveis 
tins pessoais. Não pode ser. 

Se a geração dos revolu-
cionários compreendesse que 
o trabalho é que recon -roe 
uma patria á beira do abismo, 
talvez que a vida nacional en 
trasse num caminho de, pro-
gresso e de realidades recon-
fortantes e generosas. 

Assim caminhamos ás ce-
gas. ás apalpadelas, aos en-
contrões, como se nos tivés-
semos metido num infernei 
bêco sem saí ia e iodos pro-
curássemos, alucinadamente, 
alguma fenda por onde podes-
semos fugir. 

A vida portuguesa, com a 
alarmante situação cambiaria 
que assoberba as finanças na-
cionais, é um verdadeiro cáos 

Vive-seuma atmosfera per-
feitamente artificial. 

O ar, p> tido e lugubre, 
custa a respirar, porque lhe 
falta o seu elemento mais pu-
ro : o oxigénio. 

Sem oxigénio não ha vida 
Sem estabilidade cambial não 
ha prosperidade colectiva. 

Andamos a jogar com am-
bições e as ambições, quando 
se revelam com um caracteri-
sado cunho pessoal, são o co-
veiro tétrico duma pátria. 

Nós não possuímos um 
largo, vasto ideal colectivo. 

Falhámos colectivamente. 
A ultima geração politica não 
soube reconstruir, edificar, er-
guer as nossas energias ances-
trais adormecidas, desperta-las 
para uma dmiravel vida crea-
ctora. porque a colectividade 
resumia-se a uma vaga aspi-
ração doentia, imprecisa e en 
corpórea, nascida dum sistema 
politico de combate, de des-
truição e de aniquilamento. 

A patria que, na luminosa 
época da renascença latina, era 
0 desejo realisador e veemente 
do povo, adestrado nas lutas 
da reconquista, apenas surgi < 
agora, como uma figura marti-
risada, caquetica, doente, tor-
turada pelos golpes dum cons-
titucionalismo atrabiliário e ro-
mântico. 

Não queremos ocultar o 
fundo de nacionalismo que 
nele raiava como uma aurora 
de redenção nacional. 

As ideias da salvação pu-
blica animavam o espirito re-
volucionário da época, e da-
vam-lhe, de Koeê-
as fulgurações dum astro ruti-
lante. 

Mas n grande reconstrução 
tconomica tinha apenas fuga-
z e s relampeja nentos de me-
teoro, na sua corrida tragica 
pela atmosfera ígnea, 

Portugal precisava, eviden -

temente. dum novo sistema po-
litico peru seguir e rr- n ha as-
cencional <*. creadora das liber-
dades humana*-. 

O sistema po!ií 'co ergucu-
-se, d -pois de tragedias indis-
cutíveis, d'ancíedades e lou-
curas, de gritos Oe emar< ipa-
ção colectiva, de lagrimai de 
revolta contra o jugo estran-
geiro. 

fere a r tr ia nfCÍonnl --P3-
gineio na ee sucia ancestral 
de libertação. 

Mas as fontes da energia 
tinham-se estancado. 

O sistema politico raiou 
oe; o- •• eus teenee.Joí; dedi-

tos teoricos. 
As 1. giões heróicas dr N i-

p leão atravessavam os Piri-
neu< baion tss scintilantes ao 
sol da víctoria, semeando as 
novas ideias, e as nova* ideias 
encontravam a terra fértil para 
crescer. 

M e o ••-•>$:•;• ; erro subsis-
tia sempre A reconst» ução eco-
nómica nã > encontrava urna 
forte vontade nacional a apoia-
da e o país continuava n seu 
esgoh-.rhento c ! •(:*'•<• o. 

Falho de forças creadoras, 
começava a viver de proc- s^os 
politico» ocultando : ruína e 
a fome. 

Gondelim 
Um nosso amigo presta-nos 

os seguintes esclarecimentos: 
Na Gazeta de Coimbra, n.° 1636, de 

21 de Agosto proximo passado, li delei-
tosamente o artigo intitulado Entre Ser-
ras, esc-ito a primor por Jorge de Oii-
VL-ÍI s Mamede. 

Nesse artigo vejo referencia- ao Su-
gar dc Qondelim. Relativo a este pis >• 
resco lugar existe na Torre de Tou.bo 
ura documento que tem ds cHade nada 
menos de mil e cinco anos.' pois foi 
exarado no ano de 9:9 . E' a doação do 
dito logar feita por Gmidezindo e outros 
ao mosteiro de Lorvão. 

Se lhe parecer que o conhecimento 
<Jf«te documento pode interessar ao 
autor do artigo Entre Serras, informe-o 
de que o pode ver reproduzido na obra 
Fortngaiia Áionumenta Histórica. Di-
plomata et Charlai, voi 1, pag. 14 (Her-
culano), 

Olhámos muito para o 
mar. num meeeianico sonho 
contemplativo, rnce continuá-
vamos a abv.idonar o nosso 
formi-lav 1 doe ieio colonial, 
como um fidalgo impotente 
admirando a grandeza do seu 
soler cm minas. 

Em todas as revoluções ha-
via sem duvida a suprema an-
cía de vive: melhor. Por entre 
as amlvções o as vaidade" pes-

j soai . b; Ílhavo o lirismo dos 
: h -Jorts. brotando como 

uma í b r que nascesse no la-
m:-çal dum pântano. 

Havia os poetas, os peores 
peei - dum sistema politico, 
que t ido resolvem com endeí-
xas e madrigai- litmicos, mas 
f Itavam os realizadores, os ho 
mens d'acção com um vasto 
pi mo de reconstrução econo-
mica. 

E até hoje a vida nacional 
tem sido uma luta estio?ante 
entre o sistema politico e o sis-
tema financeiro. 

A no- -a vida politica, de 
realisaçõe avançadas não cor-
responde á nossa miséria mo-
ral, inMeciU"! e económica. 

Eis o fulcro a volta do qual 
oscila a aspiração dos poetas e 
a vaidade criminosa dos poli-
íigjg4ier.veÉâeâ» 

1 l®í] Il Mi; 
aviadores 

Tem sido milito comentada a 
indiferença com que foram rece-
bidos em Lisboa os gloriosos 
avia iores que fizeram a viagem 
a Macau, e isto devido á falta de 
n§o abrir ura telegrama em que 
se participava o seu regresso. 

Agora para remediar a falta, 
prebende se representar uma-co 
média,- simulando a chega !a do'-
aviadores dos lados do Barreiro ' 

Ha males que nâo teia remé-
dio e este é um deles. 

fl istíÊ si m i 
O ar. Dr. Costa .bobo, ilustre 

presidente do Instituto de Ooim 
bra, tenciona fazer publicar a re 
vista desta soeis iade seientifica o 
.dloraria cm varias linguas tra 
tando tia crítica dos trabalhos 
publicados e originai*. 

Tem isto gre-,.' .-' \ are • -g, 
embora nâo poucas di fiei1 ida 9S: 
que, oxalá, possam' ser vonodHs. 

A re'ist„i .lo l oo.so» ds 
Coimbra contu uma Íhí •<> e gto 
riosa existência, sondo ivw Lo co-
nhecida também no eEítatijexro. 

Conta nos uma lenda indiana 
que a chuva teve a seguinte o: i-
gem ; 

Reuniram se todo» 03 anitnais 
em comicio para discutirem a 
forma de obter a chuva, sendo 
resolvido que todos se afastassem 
uns doa outros 3 gritassem pela 
chuva. 

Assim tizeram, mas elefan-
tes, baleias, ursos, panteras, ja-
valis, etc., etc, na<!a conseguiram. 

Entraram depois em scena 
o:; lagartos, cobras, gafanhotos, 
pulgas, percevejos, etc., etc., que 
também nada conseguiram, acon 

| tecendo o mesmo às aves 
5 Apelou :-o depois para PS rH? 

a ••>.-. tnnío coaxarain qu« come 
çon Jogo a ':hu'.cj a poies 

As ras todas inchada:.- o or-
guliiosas deram ordem a uns 
para irem para a relva, que bre 
ve rebentaria, e a outros que 
fossem para os lagos para matar 
3 sê lo. As rfis, ficariam da sen 
ti nela &:•. vali.:-;, aos rios e aos 
-;ntL'..-. e mameis, E a;' está por 
que elas vivem na agua e nos 
pântanos e porque quando ela? 
ta?era muito barulho adivinham 
ch eva. 

# & # 
1 ale eia rido tjue em cada se-

gundo ha;a um nascimento em 
kido o mundo, e fazendo desfilar 
diante duma pessoa todas as 
mães com as respectivas amas e 
crianças, nascidas durante um 
ano, as oh ima? criança,-: <j;;e pas-
sagem. teriam já de idade quatro 
anos, 

Quem seria o maduro que 
esta eaJodoV 
Trilo com-çsrteza c produto de 

alg;i m americano, 
!>r,sr 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado pagador interi 

; no da Divisão das Estradas do 
j distiicto de Coimbra, o sr. fíaui. 
í -Monteiro de • -arvalbo. 

Er a m p 
wOimnr 

S 8 ! I I I 
'-'o. íiuuam os dc Braga mar-

reta .3rio no velho assunto ue 
querer que essa cidade seja a 
torc-- ;ra das cidades portuguesas. 

Varias vozes temos provado 
à faço dos números quo .nem 
pela sua população, nem impor 
tancia comer, tal, industrial eagri 
cola, nem pela sua historia, nem 
pelo:, encantos da natureza, mo 
nu mentos, etc., etc. Braga pode 
tirar o di oito a Coimbra do ocu-
par o terceiro lugar. 

Vamos boje provar pela cs-
latístiea posta!, telegráfica e ide-
io nica. que é um documento ofi-
ciai d" incontestável importancia 
e significação, que o movimento 
d e s t e s serviços em Coimbra é 
incomparavelmente superior ao 
cie Braga. 

A estação tek-grafo-pr.Mai de 
Braga tem o seguinte pes-oai 

1 Chefe de estaçao 
1 Piei 
5 Ajudantes do Hei 
1.0 Oficiais ou Aspirantes 
í Ajudantes de estação 

Distribuidores cie telegra-
mas 

10 Distribuidores postais, sen-
do 1 rurais 

7 Telefonistas 
í .Servente. 
Ao todo- HO funcionários, 
A estação de Coimbra tem o 

seguinte pessoal: 
1 Chefe de estaçáo 
1 Sub chefe 
1 Fiel 
40 Oficiais ou aspirantes 
6 Ajudantes da estação 
12 Distribuidores da telegra-

mas 
IS Distribuidores postais, sen-

do 10 rurais 
12 Telefonistas 
•3 Serventes. 
Ao todo 137 funcionários, 

mais 60 do que em Braga. 
Em 191 í) (ultima estatística 

telegráfica publicada), houve o 
seguinte movimento ae telegra-
mas em Braga: 

De transmissão. . . . '.SU.íHJ 
De recepção . . . . 10 070 
Ds transito -tb.Bli 

Soma i;s0.2o< 
Rendimento cobrado, áõ.ò7t>8:è 

Movimento telegráfico em 
Coimbra: 

Telegramas dc trans-
mi:-.-Ro . . . . 1)7). i i "< 

telegramas do rece-
pção o-ejjo 

Telegramas de tran-
sito . Htn.oJõ 

Soma !89.0se 
Rendimento cobrado. 35.741S27, 

3!ais ;Ç)S,Hj.*» telegramas teve 
a estaçao de Coimbra do quo 
a de Braga em 1919, e mais 
lO.í M;."•$() 1 de rendimento tele-
gráfico. 

Nao podemos hoje dar o mo-
vimento postal mas garantimos 
que as diferenças a favor de 
Coimbra sáo muito superiores 
ao movimento de Braga. 

Isto se provará á face dos nú-
meros muito bre', e. 

Antes que lhes custe teem os 
•10 Braga de ouvir estas ver -'a-
des, já que tanto querem ser 
bairristas. 

Nos também o somos, mas 
argumentamos cora números e 
com factos e náo andamos a es 
gremir com moinhos 

Coimbra çon ta hoje umas 50 
fábricas, alguma.-- das quais fiçu 
rara entre as primeiras do seu 
genero em Portugal. 

E Braga quantas tem 8 qual 
a sua natureza? 

Voltaremos a este assunto que 
desta vez tem da ficar bem es-
anu.-ado» 

P 
U rónica, dos Livros 

'Vr N"""" NŜ.̂TV 

A noite sangrenta, por Con-
siglieri Sá Pereira.— Edição 
das livrarias Aillaud e Ber-
trand : 

A politica portuguesa, cheia 
de peripécias e de mentiras, do 
generosidades e de ciladas, entrou 
numa constante agitação revolu-
cionaria ha muitos anos. E' au:i-
raOso nas runs, feita ie irag -iias 
o (.;• ambições desordenadas o 
egi açécs nas altas camadas go-
vernai ivas onde o iniorc-so indi 
vidiirtt tem aniquilado o interesse 
colectivo 

De todas as paginas sangren-
tas da vida politica nacional, a 
que se escreveu na noite de i9 
de Ontubro foi a raah tragica o 
mais ab o m i n a \- cl. 

A desordem espalhou o i er-
ro t o o crime na cidade do Lis-
boa o abriu alguns corais on 'e 
para sempre ficaram as ultimas 
esperanças duma redenção na- io 
nal. 

Foi o tremendo drama dessa 
noite, drama que fax: lagrimas de 
comoção nas aluías simples, o as 
santo cr Ih ido neste livro. 

Consigliori Sá Pereira, conhe-
cido jornalista, recoastroi, om 
paginas cheias de vibratilidade, 
as mortes dessa noite trayica. 

AijUola Lisboa revoluciouaria, 
a Lisboa tétrica, a i.isboa cheia 
de sangue, cheia do tragedia, a 
Lishoa dos soas-fonds- do vime, 
os instintos primitivos à solta, 
perpassa deante do nosso espiri-
to aiarmado nos claros escuros 
das suas horas do loucura. E de-
pois, com o poder descritivo du-
ma inteligência preocupada com 
a morte, o jornalista faz-nos sen-
tir t.;do. .0 horror do assassinato 
de Antonio Granjo, alguns mo-
mentos depois da sua saída de 
casa de Cunha Leal. 

0 Arsenal,, lugubre e maca-
bro, salpicado de sangue, perene 
ds gritos, imprecação, soluços e 
lagrimas, anciedadss o odio, ali 
surge, envolto naquela formidá-
vel sombra ue tragedia quo ain-
da hoje paira sobre a paisagem 
lunar da terra portuguesa. 

0 jornalista consegue, real-
mente, dav-nos a impressão do-
lorosa, cheia de angustia, daquela 
hora tragica. Hora cie crime é, 
simultaneamente, uma hora de 
expiação. 

0 li- ro tem paginas admira-
veia o todos os que quiserem vi-
ver ainda esses momentos negros 
teem ali pedaços de intensa, for-
midavel tragedia, 

Historia Gerai dos Adágios 
Portugueses, por Ladisiau 
Bntalha, — Hdição das livra-
rias Ail!âud e Bertrand: 
ii ibiRí.re professor i.adislau 

Batalha, acaba do lanear no mer-
cado um magnifico trabalho so 
bre a historia doa adagioe por 
tugueses. 

Em Portugal ainda nfio ha 
via uma obra completa sobre o 
adagiario nacional, e estie traba 
lho, imensamente exaustivo im-
punha qualidades maiores de 
investigação e de estado e Uma 
inteligência habituada a toda a 
espécie de esforço mental. E 
assim, a historia do adagio co-
meçou a delinear se nestas pagi-
nas onde brilha itm espirito cul-
to e onde a lingua portuguesa 
se modela de ee pressões suaves. 
0 adagio é, por assim dizer, a ii 
lo noa da multidão, Ora crítico 
uma vezes, ora satírico outras, 
nele se revela a alma popular 
em todas as suas manifestações. 

0 adagio, com ressaibos, por 
veaet., profundamente literários, 
tem existido a tra vez os séculos 
e a<é, quasi sempre, aira\ez de 
todas as literaturas. Oesde a 
historia biblicaaté à mais moder 
na obra Jiíeraria o adagio consar. 
vou a sua tendência popular, 
encerrando um conceito, uma ii 
ç.ío, uma experiência, uma lapi-
dar crítica da época em que se 
formou e criou. Ató mesmo o 
romanceiro popular, exuberante 

do lirismo o de sátira, onde se 
espelha a vida e a alma da mul-
tidão iníiamavel, foi buscar ao 
adagiario alguns dos seus con-
ceitos mais puros. 

O livro do professor Ladis-
iau Bitatha é magnifico de eru-
dição e nele ha um culto profun-
damente nacionalista. 

Outra coisa não ora de espe-
rar rio eminente professora quem 
a ieoralura nacional deve servi-
ços de incalculável valor. A 
1 fis;oria <>era! dos Adagips Por-
tugueses 6 prefaciada, num ma-
gnifico e claro estudo, pelo dr. 
Ago: íitdio Fortes. 

Duas teses queimadas, por 
Boevide Portugal e Calado 
Rodrigues, edição da Li-
vra" ;u Central, de Lisboa: 
ilouve, este ano, ura congres-

so fom mista em bis boa. hisse 
acontecimento entrou já no do-
mínio da historia. Foi formidá-
vel de. . , concorrência. 

r> distinto jornalista Boavida 
Portuga! e o conhecido escritor 
Caiado Rodrigues foram convi-
dados a apresentar cada um a sua 
tese. Náo era de estranhar o 
convite, porque tanto o primeiro 
como o segundo, eram conheci-
dos do grande publico pelas suas 
brilhantes faculdades mentais, 

?vfas. . até na historia dos 
congressos feministas lia um 
mas. , , as duas teses foram re-
provadas, antes mesmo de serem 
li ias e, logicamente, de serem 
discuti as. 

Foi lamentável, na verdade. 
Só um excesso de zelo feminil 
podo explicar semelhante, . , con-
traseuso. 

As duas teses, tão discutidas 
e volta aos quais tanta celeu-
ma e levantou, apareceram agora 
rcíuiidat. v-rn magnideo folheto. 
A tese de Boavida Portugal è 
cheia de lógica, de correçáo, ue 
inteligência e de equilíbrio mon-
tai, \ ê se mesmo que está ali 
o trabalho dum jornalista em 
plena maturação dum esplendido 
talento. Por sua vez a tese de 
Caiado Rodrigues é uma defesa 
admirarei da mulher. . . tese que 
foi condenada num congresso 
feminista. 

Eis as grandes contradições 
do destino, O caso escandaloso > 
ficou assim resolvido: as forni* 
ais tas não tiveram razão e as 
te-es de Boavida Portugal e Ca-
indo oodrigues, extremamente 
aorrectab, honrara os seus ilus-
tres autores. 

Misierios e Símbolos, por 
Silvestre de M <rais: 
Siivesi re do Morai* reuniu 

num volume alguns artigos dis-
persos por diversos jornais, onde 
o ilustre escritor revela basiaii-
tos conhecimentos scientificos e 
versa assuntos políticos e sociais 
da maior actualidade. 

A capela do Cemiterio da 
Concitada está transformada em 
deposito do cada veres e portanto 
deixou de estar ao serviço do 
culto. 

Esta . resolução não agradou 
aos lieis nem podia ter agradado 
por so ter dado outra aplicação 
àquela casa, que tantas vezes ser-
v iu para a celebração 8e actos 
religiosos. 

A substituição da casa mor-
' u a ; e s t a ' ' a contigua, para 
eapelw..«Jp satisfaz, por ser mui-
to pequena e acanhada para esse 
fim. 

A Camara tem de atender á 
grande falta de uma casa para 
deposito dos cadaveres (jazigo 
municipal i, não só para desapa-
recer a actual, que não oferece 
condições nenhumas do higiéne, 
mas lambem para que a Capeia 
volto a ser destinada ao cuH.r? 
divino. 
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Os tabacos 1... Eu nunca esquecerei que a primeira 
tareia que levei de meu pae, foi devida ao tabaco. Era ainda 
garoto, e, comprei um massito de cigarros fortes, por um 
vintém; enchendo-me de importancia, julgando-me já um 
homem, fumei a fio os doze cigarros do massito. 

Depois... senti a cabeça andar á roda, vergavam-se-
-me as pernas, entrando em casa doente. 

Meu pae, preocupou-se a principio, mas quando de-
pois soube a causa da minha doença aplicon-me uma soba, 
que ainda me doe... 

E já lá vão tantos anos! Depois, cresci, fiz-mehomem, 
convencendo-me que o tabaco causa também perturbações na 
politica. Alpoim, honesto e erudito, foi lançado ás feras por 
se não ter deixado embriagar pelo fumo do tabaco e como a 
historia se repete, de egual castigo morrerão os srs. drs. José 
Domingues dos Santos e Alvaro de Castro. 

Ora, porque é, que estes dois homens não hão de dei-
xar fumar os outros á vontade? 

LISIUS 

N. do A.— ESTA. SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE E DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

Aniversaries 
Fez ontem anos, a srD. Hermí-

nia de Sousa Trindade. 
Fazem anos hoje: 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa 
Antonio Duarte Matos Areosa. 
Amanhã: 
A menina Maria de Lourdes Fer-

reira Monteiro 
D. Natalia Correia Rosa 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony. 
Segunda-feira: 
D. Adeha de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho. 

ftoenias 
Na sua casa na Figeira tem passa-

do encomodada a sr." U. Olor ia Casta-
nheira. Felizmente, porem, que as 
melhoras da ilustre sr.* se vêm acen-
tuando, o que é para nós grato noticiar. 

Partidas • chegadas 
Partiu para Abrantes, o sr. José 

Fernandes. 
-Para Condeixa, o sr. Alvaro Le-

mos. , „ 
-Para S. João do Campo, o sr. dr. 

Fortunato Oomes Seixas. 
-Para Taboa, o sr. Joaquim da 

Costa Silva. 
-Para a Figueira da Foz, o sr. 

Augusto Antonio dos Santos. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Recebemos mais ; 
Do caridoso anonimo G-. A. 

N., sufragando a alma de uma 
pessoa querida da sua familia, 
entregou-nos 105300. 

Dó sr. dr. Ambrosio Neto, 
5SOO. 

Agradeçamos. 

li mendu 
Já se encontra constituída a 

comissão que por iniciativa do 
comissário geral de policia, sr. 
João Marques Perdigão, vai per-
correr a cidade, afira de obter, 
mensalmente, donativos para so-
correr nos seus domicibos, essa 
chusma de mendigos, que per-
corre as ruas da cidade, cujo es 
peotáculo é já improprio duma 
cidade como Coimbra. 

A cidade deve corresponder 
ao apêlo do comissário geral da 
policia, que é mais 
para o bom nome da no^R^ra . 

" G a s a O l a í o 
Por estar passando por im* 

portantes tranformaçoes, para 
melhor comodidade do publico, 
a «Oasa Olaío * conserva-se en 
cerrada durante o corrente mês, 
f e r i n d o no dia 1 d» Owiuhff?. 

CASA DA ROSA BESUCÍA, 
EM 11 DE SETEMBRO 

Cmoo quiz o habitual e ilustre 
cronista Ua GAZETA DE COIMBRA, 
vir este ano, de abalada, até aos 
«Palheiros», onde a colonia co-
nimbricense reside em maior nu-
mero, neste mês de caima, pro-
puz me eu enviar daqui algumas 
despretenciosas linhas para a GA-
ZETA DE COIMBRA, sem contudo 
pretender substituir a prosa, sem-
pre lida com prazer, daquele 
nosso querido amigo. 

Faço-o somente, para daqui 
lhes Uar noticias da coionia de 
Coimbra e dar conta de algumas 
lacunas que por aqui ha e de 
que aquele nosso amigo tanto 
tem faiado, sem lograr obter, o 
que urgente se impunha, no pro-
prio interesse desta terra e dos 
seus habitantes. 

O banhi&ta não encontrou 
praia mais beia, nem cantinho 
tão pacato, e «tão à vontade«, 
como este da praia, perto de 
Buarcos, que continua sendo co-
nheci Io peios Palheiros. 

Fazenuo parte, é claro, do 
concelho da Figueira da Foz, a 
Comissão de Turismo, que está 
despertando as suas atenções para 
aquela cidade, não devia esque 
cer a parte que vai da estrada 
de Buarcos até esta localidade, 
onde está tudo por fazer para 
proporoionar comodidade, higió 
ne aos banhistas e até a segu-
rança dos seus haveres e das 
suas vidas. 

A canalisação dos esgotos 
continua a ser o problema ma-
gno. A praia coberta d© imun» 
dicie numa grande e* tensão, 
constitua um espectáculo degra-
dante e um perigoso foco de 
infeção. 

Estou mesmo a vêr as iras 
que vão levantar-se contra estas 
linhas, mas estejam certos os fi-
lhos deste linda cidade, que não 
ó nosso intuito malsinar, mas 
tão sómente o desejo de vêr pro-
gredir uma terra onde todos os 
anos vimos admirar as suas be 
lezae à qual queremos como 
nossa, porque a dois passos de 
Coimbra, o seu desenvolvimento 
nos anima e nos incita a novos 
empreendimentos. 

Este ano a colonia conimbri-
cense está fracamente represen 
tada, o que não admira devido 
aos tempos «bicudos'' que vão 
correndo. 

— Depois de alguns dias de 
verdadeira invernia, voltou o sol, 
que veio animar os que aqui per-
manecem e que julgavam não mais 
poderem gosar as delicias dum 
dia outonal. 

— A sardinha, saboroso peixe 
sempre tao apreciado, divorciou se 
de nós. 

Ha três dias que eia nâo apa-
rece, nem ao menos da pequena, 
porque da outra parece ter des-
aparecido completamente. 

E. 

F a r m a e i a s d e s e r v i ç o 
Entram ámftnhâ ds serViço aã 

seguintes f a m a d a a ; 
DONATO — Rua Ferreira Borges, 
PEREIRA - Rua Candido dos Reis. | 
SH.VA MARQUES - Rua da Sofia. 

i 

s i mm 
E' hoje que devem partir, da ' 

Praça da Batalha, no Porto, ás . 
'21 horas, os melhores ciclistas j 
portugueses que vão realisar o 
V Porto Lisboa. 

Os primeiros corredores de-
vem passar aqui ás 2 horas. 

O controle fica instalado no 
edifício da Camara Municipal, e 
é organisado pelo Sport Club 
Conimbricense. 

9 • 8 

" l in i t e U a Ossía,. 
Escreve-nos «Fm velho socio 

do União F. C. C. >, perguntan-
do-nos porque razão nao. foi ain 
da entregue, àquele Club, a "Ta 
ça Agostinho Costa», como, afir-
ma ainda, lhe pertence por ter 
sido o finalista do Campeonato 
do Centro de Portugal. 

Desconhecemos as razoes o 
não nos compete a nós respon-
der lhe. Queira o «velho socio 
do União» fazer essa pergunta à 
Direcção actual do Sport Club 
Conimbricense que foi o organi-
zador dessa prova, porque, tal 
voz, consiga saber o que tanto o 
preocupa e interessa. 

e 9 

ISÍSB rslilis! 
Em um congresso que não 

era catolico, realisado ha dias nos 
Estados Unidos, vários oradores 
referirarn-se á necessidade de res-
tabelecer o eusino religioso nas 
escolas, afirmando que estas de-
vem cooperar na educação da 
mocidade. 

Dias depois em uma outra 
reunião realísada em New-York, 
na presença de milhares de pes-
soas, miss Knox, disse que era 
preciso restituir ás creanças da 
America a sua herança da edu-
cação religiosa, o que mereceu 
da assembleia grandes aplausos, 
não havendo quem contestasse a 
opinião dos oradores neste sen 
tido. 

Festas nas Lages 
Iniciam se bojo, nas Lages, 

pomposas festas ao Sagrado Co-
ração de Maria, sendo inaugu-
rada a capelinha qne ali foi 
erigida, cuja construção íoi feita 
por subscrição publica, para o 
(pie foi constituída uma comis-
são composta dos srs. Antonio 
Marques Moreno, .Joaquim dos 
Reis, Antonio Machado, Adriano 
Nunes, José Marques, Albino 
Alexandre, João Antunes, Ber-
nardo Soares, Lourenço Marques 
o José dos Reis. 

O terreno para a capela foi 
cedido pela sr." Viscondessa de 
Alverca, tendo oferecido o sino 
o sr. dr. José Rodrigues de Oli 
veira, e a imagem o apreciado 
artista, sr. Antonio Yictorino, 
que produziu um magnifico tra 
bailio. 

O programa das festas é o 
seguinte: 

Floje : — A's 6 horas alvorada anun-
ciada por 21 tiros. A's 8 horas aguarda-
se a chegada da musica das trez figuras, 
que executará lindos trechos do seu va-
riado reportorio, sob a regencia do afa-
mado gaiteiro José Melo, da Ribeira de 
Frades. 

À's 22 horas será queimado um lin-
do bouquet de fogo confecionado a ca-
pricho p^lo hábil pirotécnico Aníbal Ro-
drigues da Silva, subindo ao ar um ma-
ravilhoso balão. 

A's 24 horas dar-se-ha o inicio ás 
danças populares que se prolongarão até 
á madrugada. 

Amanhã: - Alvorada anunciada por 
uma salva de 2i tiros á mesma hora do 
dia anterior. 

A'S tU horas, chegada da excelente 
fuarmómca de iJe de cão que percorrerá 
o aprazível lugar. 

A's 12 huras, benção e inauguração 
da Capela que foi construída no lug..r, 
por esmolas do povo do mesmo, tendo 
s i lo o terreno ofetecido pela Ex ma Sr.a 

Viscondessa de Alverca. Em seguida ha-
verá tuiSba resada pelo Reverendo Jose 
Maria RiDau. 

A's i7 horas, concerto pela filarmó-
nica, que executará o seu variado repor-
tóiie no vistoso corêto que para êsse 
tim e a. mado. 

A's 22 noras, será queimado um lindo 
e vistoso fogo de artificio e continuação 
de danças ps>pulares. 

Segunda-feira : - Continuação do 
programa dos dias anteriores, seguindo-
se ptlas 16 horas os divertimentos: cor-
rida de sacos, corrida de cantarinhas, 
mastro do cocagne, corrida de moletas e 
furo á rosquilna, havendo para cada um 
dos vencedores prémios avultados. 

Durante os dias dos festejos 
haverão iluminações á moda do 
Minho, tombola e kermesse. 

"Diaria è i i i i it 
0 «Diário de Noticia» vai ter 

em Coimbra uma sucursal. 
Brevemente o mesmo jornal 

publicará uma secção regionalis-
ta de Coimbra, para a qual po 
dem ser entregues anúncios na 
rua Visconde da Luz, 10 e 12. 

Este numero será ilustrado 
com vistas desta cidade. 

V * sra.i o 

* tf® ̂ «rvsffi 

n o r n n H B R I R 

Alais um ano que passou 
sobre a morte de Antero do 
Quental. 

Poeta brilhante dos Sone-
tos, escritor erudito, polemista 
scintilante, Antero foi um dos 
mais nobres e altivos paladi-
nos da emancipação humana. 
Demolidor profundo de todas 
as chagas sociais, levantou 
bem alto o estandarte sacro-
santo da patria, na literatura 
como na sciencia, na época 
agitada de 1860 a 1891, de-
terminado pelo espirito eman-
cipador da escola c imbrã, de 
que Antero foi um mentor. 

Foi Antero com José Fon-
tana que lançou as bases de 
uma sociedade nova, moldada 
na orientação da Internacio-
nal, que julgava adaptada á 
justa causa dos oprimidos. 

Foi o propulsor do Socia-
lismo. 

E assim é que ainda hoje 
Antero do Quental nos faz re-
cordar a sua vida, a sua obra, 
a sua acção, tão rara nos 
tempos de hoje... 

J. L. 
© • • 

Sessão ôe propaganda 
Por dificuldades surgidas não 

se realizou a sessão de propagan-
da promovida pelos operários da 
inuustría mobiliária e anunciada 
para ante-ontem, na Casa dos 
Trabalhadores. 

OQIfOfi 

Toda a gente protesta por aí 
contra a pratica da rapaziaua 
andar a jogar a bola peias ruas, 
magoando pessoas que passam e 
partindo vidros das janelas com 
as bolas, 

Isto está a reclamar provi 
dencias da policia, mas que não 
sejam só por dias. 

Os rapazes que vão jogar a 
bola para o anal do rio, onde 
não encomodam ninguém, 

Intra ia HM 

l mim nulires 
O capitão sr. Alcides de Oli 

veira teve a amabilidade de nos 
dirigir uma carta a proposito d* 
noticia que demos sôbre a falta 
de armazéns reguladores em 
Coimbra. 

Informa s. ex*8 ter tomado a 
direcção dêste serviço, no distri-
to Ue Coimbra, no dia 29 do 
mês findoj e achar-se animauo 
da melhor boa vontade de se re 
gularisar o abastecimento de ge 
neroe de subsistências o mais 
depressa possível. 

Assim o esperamos, e assim 
o capitão sr. Alcides virá a pres-
tar ao publico um excelente ser 
VIÇOI 

Desastres 
Deram entrada no Hospital 

da Universidade, Adelino Rodri-
gues Maçãs, do Casal de Remi-
gio, Mortagua, com uma das 
mãos esfacelada, em virtude da 
explosão duma bala das uzadas 
peio exercito, e Albano Caetano, 
de Carraguzela, Ceia, também 
com uma das mãos esfaceladas 
peta explosão dum morteiro. 

4 # 

Também no Hospital da Uni-
versidade recebeu curativo de 
bororosas queimaduras cora agua Foi elevaua ao triplo a grau. 
ft ferver na cara e no corpo, Ma- 5 ficação a que toem uuoilu os as 
lia Isabelj da 1 ano, filha de Lm- «atentes ue guatua nos iiospuaie 
sa Isabel, desta cidade. Uqjyersi fcaue, 

Durante o rnez de Agosto 
efectuou se no Matadouro Muni-
cipal desta cidade a seguinte ma-
tança: 

95 bois, com o peso de 22:901 
quilos; 86 vitelas, com 4; 361 qui 
los; 2522 carneiros, com 21:595 
quilos; 71 porcos, com 5:835 qui-
los, Total 64:6921 quilos, m6noe 
2:982 quilos do que em igual mês 
de 1923. 

Faleceu ontem em Coimbra, 
na casa em q»e residia na Curnia-
da, a sr.a D. .Mariana Gandió 
Ferreira Moutinho, natural do 
Mato Grosso (Brasil), fiiãé da sr.a 

D, Albertina Moutinho, condessa 
de Silves. 

Contava 80 anos de idade e 
ora dotada dos mais apreciaveis 
dotts de coração Muito boa para 
os pobres, a quem não recusava 
a sua esmola. 

0 cadaver foi trasladado para 
o Porto. 

— Faleceu esta manhã o ma 
jor de infantaria 35, sr. Antonio 
da Costa Campos Branco. 

Alem de oficial muito dis 
tinto e disciplinador, era dotado 
de excelentes qualiuades, pois 
deixa muitas saudades entre to 

\ dos os seus camaradas e subor 
dinauoSi 

O s«u funeral realisa se áma-
nhã, saindo da rua das Fangas, 
55 . 

As nossas condolências. 

Colónia Balnear 
Para a colonia infantil, da fre-

guesia de Santa Cruz, que ae en-
contra na Figueira da Foz, rece-
beu a respectiva Junta de Fre-
guesia mais os seguintes donati-
vos i 

Julio de Carvalho, J00S00; 
.Lima & Irmão, 5080U; José Ma-
ria Constantino, 5U80O] Anoni-
mo, 15S00: Raul 'Peixeira, 5$O0. 

êáOS QÍviu 
O sr. ministro do Comercio 

pediu autorisação ao da Justiça 
para os prêsos das cadeias civis, 
por grupos de 30 e 50, poderem 
ir trabalhar nos serviços de ra 
paraçóes ue estradas, com giati 
ficaçóes especiais, 

ÍÉlí 

M u s i c a n a A v e n i d a 
E' o seguinte programa que a 

banda de infantaria 23 executa 
amanha, das 20,30 às 23,30, na 
A venida Navarro: 

PRIMEIRA PARTE 
Um vôo (Marcha)-Fão; La Cene-

rentola (Sinfonia) Rossini; Fantazia 
obrigada a Sax-ofone alto-Encarna-
ção ; 1 a e 2 * Estações das Vesperas 
Secilianas - Verdi. 

SEGUNDA PARTE 
Scenas da Rua (Fantazia) - Morais ; 

Adiós Ronda (P. C.) - A'. A'. 

PasiÉ! ii sotas l i a s 
Foi hoje preso Domingos Ro-

cha Povoas, «chaufeur», do Por-
to, por pretender passar 2. lOOSOO 
em notas falsas de 2U0ÍS00, brasi-
leiras, na casa bancaria .José Hen-
riques Totta, Lda.. 

Supõo se que seja o auctor da 
passagem do notas falsas no Porto. 

M um ( f f i È Mis 
Deu hoje entrada no Hospital 

do Universidade José Matias de 
Oliveira, do 16 anos, do conce-
lho de Santa Comba Dito, com 
uma perna fracturada por ter fi-
cado debaixo dum carro de bois 

Vende a 

ma oa nogueira 
C O I M B R A 

c o s m e R RI 

luterrrnlo para o seso mascu-
lino. 

Externato p«r« os dois s?sos. 
Está sí*erio o p m o dâ ma 

tricuia Dst* os alunos dc lastru-
cão Primária e Curso Q ítal dos 
Liceus. 

i a u a á i i a i o i i 
Por caso de força maior, foi 

adiado para o proximo domingo, 
21, o passeio a Maia do Rei, pro-
movido peio Grupo Recreativo 1." 
ae Janeiro, uos Ouvais. 

Este Grupo realiza ali um con-
certo musical sob a direcção do 
seu regente sr. João Pinho. 

D e s o r d e m 

Deu entrada no hospital com 
o craneo fraturauo Auenno Lou-
iouço, trabalhador, ue S. João 
do Oanipu, que ioi au agreuiao 
d pauiaua,. 

Í' UA uaua participação à poli-
cia, que vai p. occaer a averigua-
ções. 

Antonio Augusto Louren-
ço, Juiz das Irm mdades do 
Senhor Jesus, e de S. José de 
Santa Justa, da cidade de 
Coimbra, 

faço saber que em obe-
diência ás deliberações toma-
das pelas mezas das Irmanda-
des do Stnhor Jesus e de S. 
José de Santa Justa, convido 
todos irmãos maiores das re-
feridas Irmandades a reunir 
•ím assembleia geral, no dia 
14 do corrente, pelas 10 horas, 
da manhã, na sacristia da igreja 
de Santa Justa, afim de toma-
rem conhecimento das referi ' 
das deliberações, resolverem 
a fusão das referidas Irman-
dades numa só, a qual tem o 
titulo de Irmandade do Senhor 
Jesus e S. Joté de Santa Justa, 
e discutir e aprovar o respe-
ctivo compromisso. 

Se neste dia não houvef 
numero de irmãos de cada Ir-
mandade, ficará a assembleia 
para o dia 21 á mesma hora, 

Para cosniar yai ser afixado 
no lugar do costume. 

CoimSra, 7 de Setembro 
de 1924. 

O Juiz, Antonio Auguste 
Lourenço. 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a g e r a s ! 

Consultas das 13 ás 15 hora? 
Rua Visconde da Luz, 884 
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a J d o s c i e s l ^ a b p í e a s 

ARTIGOS DÊ FIA DE ESTACÃO 
C o n t i n u a m a s e r u e n õ i õ a s n a S E 5 U H D P 1 P E i R H 

c o m o m a i a e s t r o n d o s o d o s s u c e s s o s 

corno 05 R B R i i m e m o s uno r t z a í e i o p o r meio 

n i n g u é m â e u e c o m p r a r s e j a o q u e f ô r s e m p r i m e i r o u i s i t a r o s 

m n f ã t a t a r m m m w% M 

S e t l r s s a 5 í $ 0 0 V e i u . o s 20S00 
de seda lvberti em muitas seda messsline ern muitas Em ricas cores novas e Veludos qualidade ingle-
corcs para blusas, custa-cores com 1." de largo modernas bua qualidade'za, muitas cores e raoder-

va 27$00 metro 18$C0 custava 75$00 jera a 22$0r>, metro 1 &S=>0| nas custava 32$00 

P e l u c h e V e l u d o s S e d a s j c r e p e s 
artigo rico a grande no-lqualidade superior coreslDe muitas qualidades e-Oa Chica, Léon, Marro-
vidade para casaco, c«sta-'da moda, custava 35000ip oprias para blusas eves-|cain, e outras novidades 
va 1G0$00. metro 85$00: . metro 25$00 tidos, saldam-se baratosj vendidas baratíssimo 

AUSTRÍACAS lãs de grande fan- MESCLAS de pura lã. lindas cores U grande lote de sarjas de lã 
tasia que saldamos a 8$50, 7$õOe que saldamos a 9550 seu valor superioi qualidade todas elas mo-

5$50 valem 12$0D i:J$50 da a 28$C0 seu valor 36$U0 

AMAZONAS de pura lã em mui ||APONEZAS artigodegrandefanjLÃ BROCHE, tecido de 1?. com 
tas cores próprias para vestidos ' 

valem 20$U0, metro 14J50 
asia, grande variedade de cores Uavradcs de grande efeito, a rno-
Mt.-m 23$00, metro !8$50 e 16$5<; da, metro 4&S00 

A ! s d o n a s d e c a s d s H o t é i s e k e s s t a u r a n t e s 
UM COLOSSAL saldo de panos crus para lençoes, sarjões para panos de c-. sinha sarjas 

finas para toalhas, elefantes crus para roupas, tudo com pequenos defeitos de fabricação peio que 
vendemos a preços de grande reclame 

a 7$5Q P o n g é s a 2 õ $ G 0 ; Risceitíos 
Cassas indianas padrõesjMercerisados otima quali Epongés de fantasias gran-do Porto bons desenhos 
de grande novidade, va-jdadf, grande soitido, va-de moda, com 1, largo ee titias cores, seu valor 

lem 13Ç50 lem 12Í00, saldam-se 8$50 grande efeito era a 35$00 5|95, saldaiu-se a 4$50 

R i s c a d o s O r i e n t a i s Ct-bei íores C x f o r d s 
para camisas e seroulas,!Do N o r t e qualidade mui- Tecido n o v o e qualidade'Oe algouào com lindas 
grande sortido de padrõeslto forte e boas cores para fina, muitos padrões,gran- farras tamanho gran-
seu valor, 7$oO* metroicamisas, seu valor 4$25ãe novidaue, val»m yj00,|ae. 2-auu, 

5Sv0 I saiuam se a 3§50 i metro 6 |85 
sal-

G â u i - s e n IOJUO 

• 6 ^ 0 0 a 7 ® . 0 a 7 ® O Q 
sarja fiua para liinpesa de copos ; sarja superior para toalhas jiavjão, forte para panos de cosinha 

a ò i O O i u J 1 Í 5 Q 

Patentes crus r ara roupas, belissi- Pan s crus para louças de 1 pes-
ma qu l'dade ! soa 

a 1 4 Í 5 0 

Panos crus para lençoes de 2 pes* 
soas 

a 3 6 ^ 5 0 a 5 ^ 0 0 
Panos crus muito largos para lei.-iPanos patente muito bom para 

çoes | camisas 

a 4 $ 8 G 
Lindas flanelas de aigodSo com 

fantasias, custavam o dobro 

S e c ç ã o d e C o n f e c ç õ e s 

20 % de abatimento em todos os crtígos a parlados para liquidação. Vestidos, Robes, 
Blusas, Saias, Casacos, etc., etc. Abatimentos autênticos, tudo aproveitar de seguida .' 

a l l $ s a 

Cotim militar, qualidade 
fina 

a 2 3 ^ 0 0 

Chaies mescla grande qua 
lidade 

a 9 $ 5 0 

Toulhetes pa;a rosto em 
sarja tina 

a 1 4 $ S Q 
Toaliias de mesa qualida-

de rica 

a l a S O Q 

Camisas de dia em bon 
pano para senhora 

a 1 Z S S Q 

Saias brancas para senho-
ras 

a Í 2 $ 5 Q 

•jaiaa em perca! de cores 
sortidas 

a 1 4 $ 5 G 

iaias de flanela de algo-
dão 

a 5 $ 4 a 

Camisas para meninas 

a 4 $ 5 o 
Camisas de pano pare 

dormir 

a S $ a o 
Calças de bom pano pars 

memnas . 

a 9 S 5 J 
Combinações para crean-

ças 

a 3 7 5 $ 0 0 

Beh s talos de bom che* 
viote para homem 

a 9 7 $ 5 o 
Calças de fantasia casimi-
ras tinas de Santa Clara 

u S l $ B j 

Calças do melhor cotia, 
para homem 

a 1 7 $ S o 
Lindas blusas de tecidos 

novos 

a U $ 3 0 « S Â$i)i) a i 2 $ G » 
Camisolas interiores cm branci i tamisolas de rede cm cores pa:ajCuecas de rede em cores para bc-

qualidsde Sina ! homens j niem 

« à $ 2 0 

Meias em cor e preto quaiidad» 
forte pa a senhora 

& l O $ 5 0 « I $ u 0 
vicias de fio de escocta em cor ej^eugas em cor para homem gran-

p-eto para senhora . desatao 

a i I 2 $ G U 

Botinhas de malha de lã par. j .enços de maiha de lã artigo d. { Toucas dc iã zefis muito lindas 
creanças gtande aoato 1 

a S 5 $ 0 0 A 7 3 * I 5 $ U 0 
Belas seroulas áe !â para ho pachecorcets em cores para sc-j <icas camisolas de trazer por fora 

mera S ntiora p d i a homem 

Out os grandes &aidos na galeria da manage 
ã i$iO 

Saldo enorme de pralot, 
para doce valem 2S>iU 

a í $ 5 0 
urande lote de chavena: 

paia cate, valem 

a m o 
uais de õ.UUopi mos forte; 
para huiel e restauiant. 

a 12$ 7 5 
.iacias paralavatorio mui-

to boas, valem 19>5U 

A 4$50 
Boas iravessisue louça ta-
manho muito bom eja9s 

& W 2 5 
Sules de taniagem, bo 

louça ue bacavem 

tt io$úO 
•aldo glande ue arrasta 
jcuai quv. vukm z7í>u 

ã 5 $ 3 5 
-eiteiras com bons dese' 

mios e bua qualidade 

u 2 $ 2 0 
Ricos pratos para sopa t 
líuatdanapo, vaiem 

« l$4ó 
. liavei.ai pa,„ cute lauw 
<Uo naiuiat c n,uuo 

3$ii) 
í̂avcuas jl.uuÇaUcimbti. 

e Lui, vaiem alf. 

a mo 
Jatro bolao de cbavenas 

paia ca!í 

ie gutrda-H 
vros, oíeic-

|c sc, ccm pratica. Resposta 8 
i e-ía redacção. 

A r r e n d a - s e 
t pirte do 2 0 andar, do prédio 
onde está a «Estrela Verde.», tis 
roa Visconde da Luz, 72, com 
dez divisões. 

Para tratar com Soutos Eu-
sébio, Casal Mi t i i da Graça, 
a (Santa Terczs). s 

A r r e n d a - s e Z<âlín-
dente ccm 13 divisões, num dos 
sities mais saudaveis ds Coim 
bra. 

Para tratar na estrada de S, 
] sé, «Vila Saudade". X 

P * t Al V1 p r - r d f u " s e on 
b t U I d . t e m n o c l f c { d 

co, d* Estação Velha, ás 20 ho-
ras, uma carte-ira que continha 

! diohcíto, e documentos, que 
M | t«zem falta ao seu dono. 

j Gratifica se bem & quem a 
W í t ! entregar no Hotel Mondego. 1 

i r 

5 

v :"iy, 11 f wrarde cr-m quintal ou 
- - quints. toma - se de 

arrendamento uma sits nest» c! 
dade ou p: xirrltiade?. 

InformuçõíÇ Praça 8 de Maic 
2 ; , Cottrbra. X 
P f l , . ^ vende- se acabsòa de 
l j a b construir, na E&trada 

Wn 
o ^ 
I; -- ; 

I 

^ I ds Beira (Calhabé), antes do ter. 
Sj I tninus ái. Unha elsttrica, com 17 
j I dívbões quitiUi, agua caoaiisadi» 

-íá j com 2 entradas; íacslsta-se o 
% \ pagamento. 
I! Para tratar nc Calhsbé, 202 

't 
fí r-

• r n H í - H Q arrsnds se n* Qulnt* 
D > J o l o Estrada ds 

J | Bíira 72, com terrsço, agua, e 
^ I tanque para lavagens. X 

S s í f ^ â O Q acabada át construir, 
, | i pronta a habitar, vtn-
J, 1 dc se, no Penedo da Saudade, 

| logo ao cimo do Jsrdsm Botânico. 
• . .11 Tem 15 divisões, sotão o«ra 
[y^fri | arrumação, e 300®4 de jardim 

| murado. 
Trat». da venda A atento de 

! Jesus Pila, ns Farmacis do Hos-
l l P f í pitgl militar, das 13 às 17 horas. 

1 arrenda-se na Estrada 
r-• 11 v de S. José, ao Calhabé 
fell I ccm 10 divisões e quintai, &ca-
R S J ! t>ada de construir. 

í Caias cimentadas. 
O" à! Para tratar na mesma. 3 

-í • a a vende se uma na Cou 
l C % ; raçí de Lisboa, com 
f ^ J magnífica situiçlo * • óiaa% vis-
". tas, t«rrasso t qulntsl, tendo 

\; ainda bastante terreno que s.-r-
f -n 1 ve p<ra nova construção, 
p ^ | Para \êr, procurar Virgínia 

: Barra Rodrigues, tua dos Estu-
! dos, 33, e ntrigir pre postas, £té 
! «o dia 30 do corrente, ao sr. dr. 

- í l Alberto de C&sir. - Pita. — Pena 

H í T 8 ' - ? 

fe -J ! Í ^ ç í j í . arrendam - se d ius 
m fc0 C i0 d £ Sinta 

Ciara. Informações, no Escrl-
torio da Fabrica de Sibâo. _ X 

C o m e n s a i s 
particular, e informa ns rua de 

Iffiti | S. Cristóvam, 12. 
gM í A, Cunha Rocha, _ X 

^ j é o m p r a - s e ^ ^ 
| j agua. de construção forte que 
' ' ievs aproximadamente 500 litros, 

Pftrs tratar, com Alfredo dos 
Santos Correia. 

Rua Adelino Veiga, 22-24. 2 

Dinheiro 
• caria á redatçáo a j. P, __ 
Ê e " ! T ^ w j de íamsiis respei 

A J i i j . t«v» i, no penedo ds 
Sui !ade, se recebtm rapazes 
até 14 anos, 7 

usados vendem-st 
um pequeno com 

caldeira, e um grande com es-
tufa, 

Para tratar, eom a sirgeoto 
Gouveia^ de infaDÍsria 35. X 

f i n a r S a LÍVR0S 

snf>s de prstica, em essa de gran-
de movimento, oferece-ss pars 
qttslquer serviço em Coimbra, 
ou fórã; 

Resposta, Largo das Ameias 
23, Coimbra, 1 

t-í 

r 
% 

I P ^ s f l 
; l l i í l 

P p i ^ 

& l â b <r«8raaai&> 

R u a l o o q u i m H n t o n i o à e R g u i a r 
Acham so abertas para os cursos (nocturnos o diurnos) da 

especialidade professados nesta Escola, funcionando, para este fim, 
a sua Secretaria em todos os dias nteis, das 11 às 16 horas. 

Director, Luis Baeta de Campos. 

Pr f t f W " a ? » Pretisi se. pa-
•'>- ra ensino par-

txular, com habilitsç.ões até ao 
Curso Gerai dos Liceur.. Para 
trais? om A. Ribeiro h Irmão. 
— Gíndara dt Cat) bra. 4 

P r e c i s a m - s e % 
tos. Pira írst?.r, no Colégio 
Português. 1 
"D^ dt 30 a 40 «lojudes, 
Ã. deteriorada por qual-
quer ch iro, compra josé da Cos-
ia Neto, To vim. X 

í l l i 1 f s composta á e vi-
Qhs. terra, arvo 

res de fruto, clive ir^s, c«sa tira, 
poços, e ruhas propriedades 
tudo sito em Cantanhede. 

Vende I rancisco R. S. 
Ihâes. 

T r e a p a s B a - s e 
de comissões e consignações. 

Ru» Di»-eitaf 10, 1.°. 
Coimbrs X 

V e n d e - e e 
uma ess:- em 
Celas. Beco 

das Lspss , ri.0* 10 e l i . t em um 
pequeno paíio. 

P^ra tratar co mesmo Bico. 
1. 

T e n d a m s e 
de escrever: uma Rçtnlrgtou t 
2 Woodstcck. 

Praça 8 de Mato. 42 l.6 — 
Coimbra. X 

¥ e n d e - s e "£" ^ 
com cinco p^ças, espelhos e 
pedras tn».rracres, 2.000$00. 

A. C, Lemos. Rua Ccrpo de 
Deus, n.': 41. _ 1 

¥ e u d e m - s è t ^ S 
na rua do Ccrreio n.0* 30 s 40 
e Escadas de S. Cristov?m n. 1 

5 a 7. 
Recebe propostas, José Mau 

r ido de Oliveira. 
Rua da Sofia, n.° 73. X 

50 contos 
sobre kíra com fcóis fírmss, juro 
çorivencfonal. 

Informa, Alberto Pita, rus 
Visconde ds Luz. 34. 1 

Álvaro ã$ Aíaílss 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

F o g õ e s 

P a r a mercearia, vende-se 
balcão, moinho potes 

de folha I»t*s para í íei te e pe-
trollo, saesffa e outros utensílios. 

41 CASA DO CASTELO, Marco 
11 da Feira. X 
í \ a « nsuftr b'»m oa?a es-

| L 1&JJ.K} tud". rua das E-tei 
í rinhas n 0 2 Em frente ao Teia 

tro S j u a a B e a t a s . X 

Clinica geral. 
Doenças des Senhoras, 

Partos. Cirurgia, 
Tra tamentos pelo radio 

CossuíUs ás i 1. horas: Rua Fer-
reira Borges. 68 1.® 

P l f f i l i i i s i H A l i I 

73 e meia aguiShadjs, pouco 
m»is ou menos, com duas nas-
centes de agua e pinha!, deno-
minado «Pinhal da Fonte Velha». 

Recebem-se proposta»! dirigi-
das á í>r,« D. Emdia Martins Al-
ves, ern Portugal, onda haverá 
prsça particular, no dia 28 deste 
mes, entregsndo-se o prédio so 
pc-ço que convier, 1 

Venda de 
terreno 

Vende»se um terreao proprio 
para uma ou mais construções, 
com a superfície de Ô82mí, si-
tuado num dos melhores sítios 
da rus Artero do Quental. 

Pára ír»í*,r com o Advogado 
dr, Ottaviano Sá. ou «solicitador 
Perdigão, n escritorlo da rus 
ri* S n.° 35. X 

a G AZETA DE < OIMBRÃ eatà á venda 
no qi:?lósqje da Praça 8 de MMo, e ni> 

Hum, na rua Lsrea Uit.c. 

COMBOIOS . 
Horário desde 15 de Julho áe \m 

Coim- Cciin 
bra 4 fere-8 

0,30 0,̂ 8 
1 3 ' 1,46 
.5,00 3,37 
5,55 5,40 
6.50 7,01 
8,30 8,58 
9,25 9,35 

P R R T Í Q R S 

(Imnibns - Entroric.. I isboa 
f:Í5t., Ent., Lisboa 
Pap., B. A., Porto 

Rrcoveiro- Coi.-B à I.onzã 
Tramway - Aif. Fig.ePorio 

-Ave iro e Porto 
- A H . e Figueira, 

com iiçaçâo para o omrti-
bris Lisboa R. 

10,20 :0,33 Rápido-Alf., Ent., Lisboa 
(excepto aos domingos) 

11,40 l i ,59 Rápido Pampilh. e Porto 
13,00 12,45 Recoveiro - Mirand. e I.ouzã 

14,12 ' - Aveiro (não se 
efectua ás 2."-feiras) 

14,20; Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2."Meiras) 

15.09 15,'8 Tramway Aif., Figueira e 
Caldas (ligação em Aifar.) 

15,20 15,31 Sttd-Express- Pamp.,Porto 
e Parts 

16,00:16,18 Sud-Express-Alf., Lisboa 
17,00:17,11 Tramway-Alf. e Figueira, 
17.25 17,52 Omni bus - Pampilh. e Porto 
18.10 Mixro - Miranda e I.ouzã 
19,35,19,50 Rápido-Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
21,-10,21,55 Rápido-Pampilhosa, Porto 

(excepto ar-s domingos) 

Solta. C< im» 
brii.B|brL-A 

0 43: 1,05! 
0 28: 3,53 
3 22 3,45 
6 48 7 15 
f 42 8 58 

i 9,12 
9 36:10,10 

10,30! 10,38 

C H E 6 R D R S 

11 40: 

11,36 
13 52 
14 021 
14 14 
15,081 
15,3"! 
16 15; 
17 34i 
19 471 
21,52 
23.47 

11,50 
12,07 

14,25 

15 40 
16,25 
18,00 
19.58 
22 03 
23.59 

Omnibas - Pampiih. e Porto 
Correio Idem 

» -Lisboa c Alfarelos 
Mixto - Lisboa, B. B. e Fig. 
Tramway - Alf. c F gueira 
Mixto—Miranda e I.ouzã 
Omnibtts Port., B. B. 
Rápido-Porto, excepto aos 

domingos. 
Tramway - Aif, e Figueira 
Rápido - Lisboa (diário) 
Recoveiro - Entroncamento 

» — Aveiro 
Tramway—Alf. e Figueira 

» — Porto 
Snd-Express~ Alf., Lisboa 

- Porto e Paris 
Correio- Lisboa e Figueira 
Rápido - Porto-Lisboa 

2 —Lisboa-Porto 
Tramway-Alf. e Figueira. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
< s VIAS URINARIAS i • 

% i i SIFIUS i i i 
i CLINICA GERAL i 

t 
i ! L.LÍML.A U£KâL ! i 

CONSULTAS DAS 13 Ãs iâ 
» utsenhius DA t n r . » 

1J f FEifã IIÉIÉ, 
C o i m b r a 
lõOSOO Esc. 
160$00 » 

R i c a r r a q u e s 
Tijolo mísr-lço.. 

f u r a d o 
Telha portuguesa. 315$00 

tipo Marselha 2. õ30$00 " 
" s a 3 525S00 " 

PREÇOS NA FABRICA 
ACABAMENTO GARANTIDO 

TofeípT 
Extracção a 18 de Setembro 

Premio rnslor -— soa i i s s 
FEDIDOS H 

Julia ia Ma Me l F i t a 
LíSrçj© A m » ! » » 

Casa" 
Vende-se p»ra comercio e 

habitação, na rua Eduardo Coe-
lho, 40 e 42-, e facilita-se o pa-
gamento. 

N e s t a redacção se diz. s 

T r e s p & s s a - s e 
Num dos íneihofps Socsls da 

Alt», rua Candido RHs, n.° 31, 
Para tratar na mesma. 
Tem inUs-UçUo Wizsrd s el®-' 

etrs/es, X 
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lud éá Sóibsrdade 
Rua da Saudade 

Figueira da Foz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares cora vi-

nho 10800 esc. 
PensSo completa desde 20100. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso 

Illiiliiliillilli UHíiMHIiHHIiiiHfliiílUílMíSílrílHM ! 

ÉÊ í*"-'"®1^ -v 

Snb-agentes dos au tomóveis B.OCHET SCHNEIDER, B l i C K . e PROTOS 
sSÍ-GJ? 
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Nâo tenha V. EK." a menor 
duvida! E' na essa Coimbra, 
hoje dr José Maria Al/es, oude 
V. Ex * compra o seu calçado, 
de luxo e o de seu £x,mo marido 
mais barato. 

Esta casa adota agora cota- j 
prar tudo a pronto e eis a rr/ão ® 
por que não tem receio de com-; 
petidores. I ••'•••' 

Também se fazem concertos • •;•• 
com toda a segurança e rapidez, { : . 

A grande toleima nacional é * 
que hz com que se gsst; tanto j í.-,* ^ 
dinheiro, nas casas de luxo, mas 5 ' 
quem é tôlo que o não seja. 5 j r-JW . . | 

| : t m m m orçamentos orátis 

Óleos, gízol ína, acessórios : : Stock Michelín : : Bícicletes e motos 

Electricidade ern todas as aplicações 
Motores, dínamos, bsnibas e contadores 
: : Grandes e pequenas instalações : : 

Representantes d s S I E M E N S , Lú-' 

Pianos Sohii iar ; : Agentes em Coimbra 

13 — I Í U / 1 OFi S O f l ^ i — 1 5 
: ENDEREÇO TELEGRÁFICO - BU1CK : 
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a i Ifefcs ti iiaíros artigos imperiais iMmuU § mm excepciona! ea 

'II &L~dá S j P í" m 
Agsus ia-jissd» nas dsengas des iníestos gdis aiaUrs celtRrr: & -v., iilegs 

ESTANCIA DE REPOUSO 

Grande Hotel Beis Vhtã 
O xxxel2i.bx ©ifu.®. d.® 

A S C E N S O R D O B A L N E A R I O PARA ESTE HOTEL 

A l m o ç o s e j a n t a r e s c o n c e r t o s 

SE8YIÇ0 PRIMOROSO E ASSEIO ISEXCIÍDiVEL 
Oiaria desds 40 e s c u d a 

CORRESPONDÊNCIA: Car los B&zges — C A L D E L A S . 

l̂lí!i!!!!!íl!í!í!!!í!iil!i!!!i!ii i i l l l l l l l l i II! II llll!l!l!i!!!ilii;;llllllllllli! Illlllllllli 

Compram se. na Unha io i 
LU7.O, Coimbra á Figueira da : 
Foz, | 

Carta a H. Gomes de Sá, 
rua Sá da Bandeira, 331, 2 o, 
Porto. 1 

A 
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• M í A 4§ 

i f l d* w • si 
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C a l b r a n c . 
í d r a 

Posta sôbre vagon Coimbra-
»B. No local das obras em 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra. —Teldon« 84. 

, \M m 

í ç l i í i r o j f S H W f 

mp 
w 

w 
^ ! ! ' M í-A 111 & & 

Casa vendâ-se, cota loja, 2 
andares aguas furtadas, e com 
2 frentes na baixa. 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Velozo. 

Fiscal dos Impostos. X 
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w e m ê ã 5 a o s s a n a e i r a 

ít Telefon 
i . « ( a i . áííí vjfmn 

W ̂  

« jiSí êSili. 
sa ÊÍU» $txú k 

tila li-
por Do processo novo 

Para encerar soalhos, moveis 
e todos os objectos de madeira, 
mármore, gesso, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dà um brilho 
fixo e suave. 

Náo contém corduras, ácidos ou 
qualquer ingrediente corrosivo 

E c o n o n a i c o 

Encerar uma casa com o Ce-
rol pouco mais custa do que ] 
uma lavagem. 

Evita-as para sempre, bastan-
do aplicar o Cerol de 6 em 6 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 

Aplicação iacil ao alcance dê 
qualquer curioso j f§gf ? f > f.9£*A f í if i í t * G i v i l / 

| Hl ièusiwMQeilik s « m l / 
Para soalhos ou moveis, pe- \ 

çam a côr castanho sm todas as \ 
boas casas de utilidade e moveis,1 

êa t̂ ssfc 
•ssçŝSsr̂ ! . -

*tj ií ii f*íM0t*. 

f , | H í . '4 J: <» ̂  í; í í> 

ItU « SSíar as 
fS S S ê i l |».*;:í<iíesji 5« PôfiSS». 
tona tftjsw eoafc» •> risco á? 
?0g0, «obra oreáií-si. «< 
54b«l«ciaaêHW»í * rl«6«s sswi 
55.0!» 

© 
.> ••••• 5 ,-t* \ 
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( SEXO r n F i s c u L i n o ) 

Este colégio sathfsz «s mais rigorosas exsgen-
cias da higiene e dsp edsgogia, p>. is encootra-se situa- jfi} 
do num dos mais belos e «prssiveis *rredores de Coím- M 
bra, cm ums casa ampla e confortkvel, iluminada Ui-
rectamente pelo sol em todas as sua iates. 

Possue grandes exteasõíS de terreno e matas 
para recreios, j jgos e p ^ d u s , 

Admitem se internos e semi internos. Bom 
tratamento e cuidados espedaes com a ciasse iuíantil. 

Abre em 10 tíc Outubro, 
M 

tiJ 
fíJí 

.ligl 
m 

dai. 
Instrução primaria, curso liceal e curso comer- ^ 

Admissão no Liceu. 
Curso pratico dc unguas . 
Musica, canto cor.il, g-aastica, etc. 

Pedir iniermações e folhetos ao Director do Co-
légio de S. José, Quinta de Belmonte, CalUabé.— 
COIMBRA. 

f \-0\ 

S e l o s p a r a c o l e c ç õ e s 

( n i t v o s e u s a d o s ) 

CSÍ;8, m l i E irara w ISÍIOÍS uifiiitò 

f l f i l o í é l i e a 
A r c o d e A l m e d i n a 1 4 
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1EI DOSINSECTíCiDAS/ M 
TUDO MORRE 11! / 0 M 

FORMIGAS / 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 03 OUTROS r -

INSECTOS 

- -4 
m 

4 

| | t ffi < % ÍS « i 3| ií ss -t. ai as n i 
li ii li I 

m 
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Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
í adies áo 

NO 
1 ARTRITISMO 
^ ym«ttem. Isis, Sktsi&fe 
'.«.•• i ' » sBJS 

05liC£S SSfriiiOSÍ í Nssíísís 

m 
n 

s í i 
ilSTiíilTO PASTEUR ¥t iíSBOA 
líSBOA -B. I 'IQ AIBISÍIS, M 
mm — 8, sas GiRrigas. IS 

ç 1 ; s 

Companhia de Seguras - - -
Cap i t a l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, grevas, crij-

tafs, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

£ C-a (Casa Havanêsa) 

i c m í 
i u O I 

roses 
apMsaeaH fofeeiaa 

I l i 

' si«IP í l l í l 
I I I llM 

Escola òe Enfermoqgríl 

Deposi to , Garas, & Foeseaa , 
Lda . — Largo do Poço, 11-1,°. 

. Coimbra 

Prélio 
M i g r a i : i l 

Vende-se ura dos melhores 
prédios de Coimbra, Largo Mi-
guel Bomfemk n.01 39 a 51. 

Presta se a Hotel ou grande 
empresa de outro genero, íem 
duas lojas, primeiro segundo e 
terceiro andar. \ 

Está instalado em uma das \ 
lojas, o Banco industrial Portu-
guês, 

Os iadsres dão-se livres, 
inforaiasôe», no mesmo pfe-

41o et,? 45 h9 , 

> 

• M s m u • - - ' i í S 1 s m .6:•• 
•m N « t O f « S « © I S I ^ O » / ^.."r-• "> KV» 

Ifl lá ̂  i r- ^ 

-

Francesco Âmen>o dos Santos Filho 

ooi úm ie t»I ̂ ro 11 Mo Ha cemitério i ancha 

:: Encarr«ga-ae da 
montagem d® 

I fábricas e 
v.?; rnHCjaiaSítsECíS / 

I 

©acar.reás-s© da maoufa f t t i r a de jazigos, suanso® 
léus, es te tuas , e da l impeza comple ta de jasigos, 

ATELIER RUA DIREITA. 69. C O S 

I f/á? REPARAÇÕES 
EM A I Í 7 O M 0 Y E I S 

s J I ele ors»-.- fflousTmsBms 
/ --'VENID^ DOS Oi,&&)S- -COIMBRA 

^ lyl i? f P I S * Jupfio 
BI S® si Is m ítc-té se 

i i i l y t ii y 

o m p l e t o s 

II 3:?ff 
V ^ l l i l ^ i H i l is #1 

1 P n 8 p a m i 

é f e C i a ; « i . í 3 d c C o i m b r a , , v e n d e ? - s e 

n o j q u ^ q y . e cia P w u m S 
M O R T A a U A 

Nos termos do artigo 18 
do decreto n.° 6943, está aber-
ta a matricula na Escola de 
Enfermagem dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, de-
vendo os concorrentes apre» 
sentar na Secretaria dos mes-
mos Hospitais ' até ao dia 31 
do corrente, os seguintes do« 
cumentos em conformidade 
eom o decreto n.° QU26, de 
2! de j"lho de 1924. 

Certí 'íâo de idade coo ûe 
provem não ter menos de de-
zassete anos nem mais o -, -ím* 
te e cinco anos ; 

Cert idão dg exame de 
admissão ao Liceu; 

Atestado de bom compor-
tdmento morai e civil, p e s a d o 
pela autoridade policia! supe-
rior da terra da residencia: 

Certificado do registo cri» 
I minai ; 
} Os candidatos poderão 

C juntar quaisquer outros do- ; -
CZ { lentos que testemunhem a 
u I ua capacidade e h b' :i?aço « 

{ Secretaria da Escola 
Q I Enfermagem dos Hospitais % 
y ! Univêssi sade • e Coi bu., i 

| >e Setembro de 1924.' 
: O Secretario, Ociaitiana 
1 do Carme e S4 
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II sua HWm aaríícla 
Os de Braga, não contentes 

em pretender que a sua terra 
tenha maior importarei» comer-
cial e industrial de quo Coimbra, 
levam mais longe a sua doce ilu-
são, querendo que a sua impor-
tância agrícola seja também su-
perior à desta cidade. 

Facilmente se prova que vi 
vem envolvidos em trevas, ne 
gando se a acreditar na verdade 
dos factos e na força dos núme-
ros. 

Tratemos lioje da importa n 
cia agrícola das duas cidades e 
vejamos qual, com maior razão, 
tem direito a disputar a primazia. 

Coimbra, situada na parte 
central do pais, tem os seus fa-
mosos campos banhados pelo rio 
Mondego. Principalmente desde 
a Portela, acima de Coimbra, até 
Montemór-o-Velho, os campos do 
Mondego são considerados como 
dos mais ricos e produtivos do 
país, e isto justifica o preço ele 
vadissimo por que eles são ven 
d idos quando algum proprietário 
os põe em praça. 

Não ha terrenos que produ 
zam tanto milho, nem mercado 
de cereais tSo importante como 
o de Montemór, realísado quin-
zenalmente, e do qual Coimbra 
se fornece, por ficar, pelo rio, 
apenas 4. léguas desta cidade. 

Esta região produz de tudo: 
milho, trigo, centeio, azeite, vi-
nho, batatas, frutas, principal-
mente laranja, feijão, etc., etc., 
enquanto que a riquesa agrícola 
do Minho se acha quasi limitada 
à produção do vinho. 

E tanto se recomendam os 
terrenos das margens do Monde-
go, e tantas são as boa3 condi 
çoes em que eles se encontram 
para a cultura, que Emidio Na-
varro, quando ministro das Obras 
Publicas, transferiu de Cintra 
para Coimbra a Escola Agrícola, 
que nessa altura era reclamada 
para outras localidades. Os de 
sejos do ministro foram justifica-
dos pelo parecer de muitos agró-
nomos è outros fancios aUtorisa-
dos no assunto. 

E' por isso que temos aqtií, 
íia visinhança da cidade, a Escola 
Nacional de Agricultura, eslabe-
iecimento modelar, importantís 
fiimo qne Braga mio tom nem 
sequer nunca teve coisa parecida. 

O mercado de Coimbra ó no-
tável pelo seu extraordinário 
abastecimento, principalmente de 
hortaliças e frutas. As vende-
deiras não cabe" d o nos locais 
proprios, vêem se na necessidade 
de se espalhar ao longo das ruas 

fiara venderem os seus géneros, 
la dois anos estivemos em Bra 

ga e d nas vezes fomos ao mer-
cado, sem que em nenhum deles 
ficássemos surpreendidos com a 
abundancia que se nota em Coim-
bra. 

Nesta cidade são numerosos 
OS estabelecimentos e armaiens 
de cereais, que daqui são forns 
eidos para toda a região central 
do pais, principalmente para as 
duas Beiras. 

Confessamos a nossa estra 
hhesa pelo arrojo de querer afir-
mar que Braga tem maior im-
portância agrícola do que Coim-
bra, quando ó certo que Braga 
não tem um rio para lhe banhar 
os seus campos nem para dar o 
encanto das suas margens à pai-
sagem local. E Coimbra recebe 
do seu rio Mondego toda a sua 
graça, todo o seu encanto e toda 
a sua poesia, e mais ainda a ri 
íjUe/a das suas aguas peva as le-
gas e dos seus nateiros para adú-
bò dos seus campos, 

Uma t e m sem íuar 6 sem 
é assim >ima çoíbb Pare&id» 

com um bom jantar sem sobre-
mesa e com vinho azedo. 

Quanto daria Braga para ter 
dentro dela um rio como o nosso, 
tão belo e tão cantado pelas liras 
dos mais brilhantes poetas que 
por aqui tem passado ? 

Quanto daria Braga para pos 
suir, como Coimbra, os fértil íssi-
mos e extensos campos do Bo-
lão, do Choupal, da Varzea, de 
S. Jorge, da Conraria, da Por-
tela, de Vila Franca, etc., etc.? 

Venham os de Braga agora 
a Coimbra e dêem um passeio ao 
redor da cidade e verão como fi-
cam encantados perante os fa-
mosos tapetes de verdura *que a 
cercam, e que produzem muitos 
milhares de moios do milho! 

Venham até Coimbra o vejam 
os numerosos armazéns de ce-
reais que aí so vêem por toda a 
parte. 

n 

ÍRívapsaplos 
Fazem anos hoje: 
A menina Lucinda Casiro Reis. 

Joaquim da Costa Carolino. 
Josc( Pedro da Silva. 

Amanhã: 
D. Saudade Sampaio e Melo Perei-

ra d Almeida. 
Augusto Tavares d'Almeida. 

®srtfáas s obstadas 
Partiram, para a Figueira da Foz, 

o sr. Augusto Antonio dos Santos. 
— Para Figueiró da Serra, o sr. 

Armando Simões 
— Para as Termas de S. Pedro do 

Sul, o sr. Manuel José Teles. 
— Para Arentim, o sr. Jose Gemes 

da Cunha. 

Com satisfação tivemos ha 
dias ocasião "de saudar, quando 
do sou regresso da Corunha, o 
Artista curioso e interessante de 
admiraveis miniaturas, que á An-
tonio Victorino. 

Mas, sempre ha mais a acres-
centar a quanto se diga do seu 
mérito. Agora tivemos ocasião 
de admirar uma delicada imagem 
feita para a capelinha inaugu-
rada no lugar das Lages, subur-
bios desta cidade, 

A delicada sensibilidade do 
Artista uma vez mais se paten-
teou naquela imagem fina, bem 
traçada, bem talhada, E se ó 
certo que a festa promovida na-
quele risonho lugar foi motiva 
da pela abertura da capela, me-
nos certo nSo ó que um dos 
mais firmes impulsionadores da-
quele regosijo foi Antonio Victo-
rino oferecendo ao3 seus promo-
tores um mimo saído da sua 
Arte e da sua sensibilidade do 
requinte. 

lÉiliilÉ HO IíiilÉD 
Funcional i smo 5 u í ç o 

Pelo conselho federal foi apre-
sentado ao parlamento um pro-
jecto de Estatuto dos funcioná-
rios da Confederação Suiça. Esse 
documento começa por tratar das 
relações dos serviços e entre fun-
cittfiBTios e empregados perma 
nentes, define o termo, fixa as 
condições dc nomeação, direitos e ; 
deveres. Ao conselho é dado fi-
xar o horário de trabalho. E' ga-
rantido aos funcionários o direi 
to de associação dentro do limite 
da ordem pública. E' interdito 
fazer parte duma associação cujo 
fim ou moios sejam perigosos 
para o Estado. São proibidas as 
associações quo provoquem, fa 
voreçam ou utilisem a greve dos 
funcionários. 

No capítulo do «deveres* dos 
funcionários figura a defeza dos 
interesses da Confederação, a proi-
bição de fazer greves, executar as 
ordens de serviço, a proibição de 
aceitar gratificações, o segredo 
profissional; o dever de depor cm 
juízo. No capitulo de «penalida-
des» os delitos dos funcionários 
são previstos por leis especiais, 

Quanto a direitos do funcio-
nário estabelece; vencimentos fi-
xados em 2») ciasses, percebendo 
os de l.R classe o máximo da 
16.000 fr.°* ou o mínimo ds fr.05 

13.000 ao ano, respectivamente 
ao cambio 96.000 e 78.000 escu-
dos: aos funcionários da 26.a clas-
se ganham o máximo de 85.00 
fr.0'" e o mínimo j d e 2.500 fr.8" 
ou seja ao cambio do 21.000 e 
15.000 escudos, 

Note se que o conselho pode 
conferir uma gratificação espe-
cial para assegurar a colaboração 
de pessoas competentes. 

Mais estabelece o direito ao 
subsidio para residencia, subsidio 
para filhos menores até IH anos, 
férias e licenças e certificados de 
S9rviço. 

Quanto ao subsidio de resi-
dência varia por zonas, e é me-
nor para os celibatários do que 
para os casados. Ao funcionário 
está assegurada a sua situação 
eeonomica na invalides e na ve-
lhice por meio de caixas de se* 
gttros. 

Desenvolvida noticia deste 
projecto de lei encontramos no 
n.° 9 das «informationsSociales»: 
edição francesa,— R, I. T. 

Da Figueira da Foz, onde se 
encontra, enviou hoje a senhora 
D. Gloria Castanheira, mais duas 
poesias do D. Amélia .Jannv: 
«A Cruz», que hoje temos o pra 
zer de publicar, e «Fascinação», 
que brevemente sairá no nosso 
jornal. 
f" São palavras da insigne filha 
de Coimbra, que acompanham as 
poesias: 

A Cruz, é como o Medico, 
uma das melhores poesias dela: 

E, mais adiante, em perfeito 
acordo com as nossas palavras 
de ha dias. escrevo nos: 

Já V, vê qne a pessoa que 

A C R U Z 

disse que a Amélia Janny não 
tinha versos que enchessem um 
livro não conhecia nada da obra 
da grande poetisa». 

A gentileza havida, mais uma 
vez para comnosco por esta ilus-
tre artista, vem confirmar, duma 
forma insofismável, como pessoas 
amigas da Poetisa se têm desve 
lado por nos ajudar a tornar co-
nhecida a obra da -Poetisa do 
Mondego». 

Em nosso nome, e dos nossos 
leitores, e admiradores da poe 
tísa, agradecemos à senhora D. 
Gloria Castanheira o envio destas 
mimosas e delicadas composições. 

Infamante, sombria, horrível pesadelo, 
No alto da montanha, á espera de. alimento 
Costumada a sentir nos braços esse gelo 
Ca morte, apoz o grito atroz do soffnmetito ; 

El/a a Cruz, o supplieio ignóbil e medonho, 
O castigo feroz, ensanguentada, escura, 
Visão do criminoso, oo derradeiro sonho 

Dando-lhe já a sentir a tétrica amargura ; 

Achou-se de repente abençoada uni dia 
Entre espirais de amor e devoção de htz. 
Ao cahir-lhe na base o pranto de Maria, 
Ao abraçar, humilde, o corpo de Jesus. 

Foi uma redempção, um miiagre estupendo, 
Esse abraço que unia, em divinal afago 
A humanidade errante, incerta, percorrento 
A aridez da existencia atraz d'um sonho vago.., 

Depois em toda a parte a Cruz bemdita e santa, 
t anal consolador, fulgente como a aurora, 
Como um padrão d'amor e gloria se levanta. 
Promessa que não falta, allivio de quem chora. 

Trazida\do mysterio augusto da floresta, 
Talhada no marfim, ou feita d'alabastro, 
Fulgurante de luz nas pompas d'uma festa, 

Joiad'alto valor luzindo como um asiro; 

Encimando o mosteiro, o templo rendilhado, 
Marcando n'um caminho um ponto negro e triste, 
Erg/ida sobre o altar d'incenso perfumado, 
- Bein tffitíèJSs sempre, ó Cruz que nos remiste!. 

Ficou-te Jesus a fúlgida scentelna, 
Tens, como o arco-Ir is, as deslumbrantes côr es: 
Chamou te a Caridade, agora, Cruz Vermelha, 
Indo em teu nome dar allivio a muitas dores. 

Coimbra, 29-5-95. AMÉLIA J A N N Y 

Faleceu, ontem a iarae, o 
sr. Antonio Francisco Men-
des Alcantara, operário de 
cerâmico muito estimado, que 
ao movimento associativo deu 
toda a sua valiosa coopera-
ção. 

Com a morte do sr. Al-
cantara desaparece um dos \ 
mais conhecidos operários co-
nimbricenses. 

Era pai dos nossos ami-
gos srs. Julio Alcantara, es-
crivão de Direito em Porto de 
Mós, e Francisco Alcantara, 
tipógrafo da Imprensa da 
Universidade. 

O seu funeral reaíisa-se 
hoje ás 16 horas, da rua Bor-
dalo Pinheiro, 116. 

Sentidas condolências. 

O abade Hue fez um estudo 
interessante. Segundo a sua opi-
nião, quem tiver um gato dispen-
sa o relogio, O processo é já usa-
do pelos chinêses, ^ 

Disse o abade Huc quo a pu-
pila dos gatos se vae retraindo á 
medida que se caminha para o 
meio dia. Ao meio dia é como 
um fio de cabelo traçado perpen-
dicularmente sobre cada olho. 

Depois do meio dia recomeça 
a dilatação, regulando todos 
os relogios «felinos» admirável 
mente, pois quem vir os olhos 
de vários gatos ao meio dia em 
ponto, notará que a pupi'a tem 
em todos eles a mesma posição. 
A experioncia é fácil, mas caute-
la com alguma arranhadela, por-
que esses relógios podem ter 
«despertador*. 

ê # @ 
Muitos país modestos na sua 

origem e profissão tiveram filhos 
que se tornaram notáveis. 

Demóstenes era filho dum fer-
reiro, Virgilio d um padeiro. Ho-
rácio dum escravo, Silbière dum 
armador, Rosseau dum relojoeiro, 
Saakspear dum cortador, Rem-
brant dum moleiro, etc., etc, 

Filhos de diabo tem havido 
muitos o também pessoas distin-
tas, -- keaesr 

"Os Sperts,, 
No dia 25 deste mêz reapare-

cerá o jornal «Os Sportsí- com-
pletamente remodelado no seu 
aspecto gráfico e impresso em 
bom papel. 0 seu grupo de re-
dactores e colaboradores é de 
molde a garantir ao conhecido 
jornal que acaba de estar sus-
penso uma existencia duradoura 
e de grande interesse. Entre ou4 

tros apontam se os nomes do dr. 
Cezar de Melo, Ryder da Costa, 
A. de Campos Júnior, Tenente 
H. Galvão, Capitão André Fer-
reira, Henrique Vieira, Artur 
Inês, Capitão Menezes Ferreira, 
A. Correia Leal, Guilherme Pe-
reira de Carvalho Júnior, João 
Sasseíti, Plácido I >uro, Antonio 
Faustino, eic. 

"Foto-Spori,, 
Sai no pfosimo dia 27 deste 

mez esta magnifica revista, que 
traz uma magnifica colaboração 
de football, destacando se um in 
tefessante artigo de Ribeiro dos 
Reis sobre o IV Portugal-Espa-
nha. A capa desta revista publi-
cará uma esplendida fotografia 
de football e no texto trará varias 
noticias deste popular sport 

«Foto-Sport» inicia assim uma 
interessante secção de football, 
acompanhando detalhadamente a 
sua marcha, tratando desde já dos 
desafios que brevemente se vâo 
realisar com grupos espanhoes, 
italianos e franceses, publicando 
impressões desses jogos, pela pe-
na de Ribeiro dos Reis e acom-
panhando essas críticas de opor-
tunas fotografias das mais inte-
ressantes fazes. Também dos pro-
xímos campeonatos «Foto-Sport» 
se desenvolvidamente, 

C o m b o i o a f i n g i ô o p e l o s 
e s t i l h a ç a s ô u m Tiro 

ô e p e ô r e i p o 

Na segunda-feira, o dramway > 
da Figueira da Foz, qUe chega' a 
esta cidade ás li horas e meia, 
ao passar entre a estacão de Ver-
ride e o apeadeiro do Marujal re» 
hentou um tiro de pedreira, quo 
ali anda em exploração, cremos 
que para a C. P., indo os estilha-
ços atingir uma carruagem de l . a 

classe. Os vidros dum compar-
timento e a portinhola ficaram 
estilhaçados e feridos i passagei-
ros, alguns de certa gravidade. 
Entre eles conta se o sr. «losé 
Nunes Caldeira, agente em Pom-
bal da Casa To ta. 

Os feridos foram socorridos 
no posto de Alfarelos, seguindo 
aquele para a sua residência, em 
Pombal, dois para Lisboa, para 
onde se dirigiam, dando o quarto 
entrada no hospital desta cidnde. 
E' o académico, sr. Caetano Luís 
Mendonça. 

* * » 

O sr. Antonio de Melo Jorge, 
administrador da Companhia Por-
tuguosa dos Fornos eiectricos, 
com sede em Lisboa, veiu decla-
rar-nos que a oxplosâo do tiro 
quo causou o referido desastre, 
nSo se deu nas pedreiras da re 
ferida Companhia, mas sim na 
pedreiro junto á linha, entre o 
apeadeira do Marujal e a estação 
de Verride, do lado direito, vindo 
da Figueira para Coimbra. As 
outras pedreiras ficam do lado 
esquerdo s eíitre o apeadeiro do 
Marujal e a estação de Verride. 

Nâo pode pois haver confu-
são com a pedreira onde se deu 
o desastre e que nada tenj com 
e.r, ds referida Companhia, 

Longo estavamos nós do pen-
sar que umas palavras nossas de 
protesto sobre o crime» proje-
ctado na Couraça de Lisboa para 
favorecer um munícipe, embora 
em detrimento da parte restante 
da cidade — porque é sabido que 
a cidade de Coimbra reprova os 
atentados prepetrados pela Ca-
mara — viriam a merecer — tan-
tos dias passados, visto quo o 
nosso artigo foi publicado no dia 
2L de Agosto — referencia num 
jornal desta cidade. 

Foram as seguintes as nos? as 
palavras, que mereceram reparos, 
a quo o untor quiz dar um tom 
levemente jocoso: 

Parece que se tem querido 
reconhecer simplesmente deveres 
aos habitantes de Coimbra. Ds 
direitos não se lhes reconhecem. 
Se se lhos reconhecessem direitos, 
e nao simplesmente deveres, não 
se teria presenciado o espectáculo 
de ha tempo: o povo expulso da 
Camara Municipal, onde tinha ido 
legitimamente protestar contra o 
abuso, contra o arbítrio, a falta 
de cuidado nos interesses muni-
cipais. 

Melhor seria para o defensor 
<ia Camara, nâo vir falar na in-
conveniência, na falta de senso e 
na ignorancia dos seus deveres e 
atribuições, de que deram provas 
aqueles que procederam, ou fize-
ram que outros procedessem, da 
forma citada no nosso artigo de 
21 de Agosto, Ou fizeram que 
outros procedessem,» dizemos 
nós, porque quasi todos os cama-
ristas, ou mandantes de lá de 
dentro, tivessem o cuidado, se-
gundo consta, de se conservarem 
invisíveis no momento em que ali 
foram protestar contra vários mu-
nícipes. 

Por esta defesa extemporânea 
vê se que a Camara tanto reco-
nheceu o erro que só agora teve 
alento para tentar justificar — 
fraquíssima justificação, se tal se 
lhe pode chamar-—-uma coisa que 
nao teve justificação por mais 
boa-vontade que se tente empre» 
gar. 

O sr. dr. Henrique Cabral, 
chefe de gabinete da presidencia 
do ministério, foi nomeado go-
vernador civil do districto de 
Coimbra. 

* * * 

Foi posto em Uberdade o 
«chauffeur» Domingos da Rocha 
Povoa, que no sabado foi pro^o 
em Coimbra por apresentar na 
casa Totta & O." notas falsas de 
200 escudos, brasileiras. 

Crê se que o Povoa ignorava 
qne essas notas não eram verda-
deiras, em virtude de declarações 
feitas pelos passadores do notas 
iguais àquelas, quando foram 
presos em Coruna Segando a 
f-ua confissão, o «chauifeur» Po-
voa nenhuma responsabilidade 
tem no caso, 

ê * * 
Foi pedida de Cantanhede a 

captura de Clotilde de Jesus, que 
se evadiu da cadeia daquela vila. 

«< * * 

Foi encontrado abandonado o 
menor de 11 anos Luciano Mar-
tins, de Castanheira de Pera, filho 
de Maria dos Prazeres, residente 
em Lisboa. 

A policia tomou conta da 
criança para lhe dar o destino. 

» • * 
_ Foram presos, ontem, no Ter-

reiro da Erva, os soldados n.° 86 
Antonio Miguel e 87 Sebastião 
deronimo, ambos da Companhia 
de Saúde, por ali provocarem 
uma desordem e insultarem 08 
guardas. 

« « • 
Foi preso Alfredo Monteiro, 

do Porto, por ter alugado uma 
biciclete na Figueira fugindo 
pom ela para aqui. 
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fl ll Parto-Llsboa 
Despertou o maior entusias-

mo nesta cidade a passagem dos 
ciclistas que tomaram parte na 
grande prova velocipedica o Y 
Porto-Lisboa. 

Muito antes da hora marcada 
para a chegada dos corredores 
já a Praça' 3 de Maio, ruas da 
Sofia, Ferreira Borges e Largo 
Miguel Bombarda, se achavam 
apinhadas de gente, vendo se em 
contínuo vai-vem automoveis, 
motocicletes e bicicletes que an-
davam aguardando a chegada dos 
primeiros concorrentes. 

Precisamente às 2,28 chega 
ram os corredores Anibal Fir-
mino da Silva. dQ Grupo Spor-
tivo de Carcavelos, e Joaquim 
Raposo, do Sport Cruz Quebra 
da, a quem foram distribuídas, 
respectivamente, as medalhas de 
prata e cobre, oferecidas pelo 
Sport Club Conimbricense, aos 
dois primeiros corredores que 
chegassem a esta cidade.. 

Quasi colados aos primeiros 
chegam a seguir Manuel Rijo da 
Silva, Manuel da Fonseca Gil, 
Augusto Ferreira, Manuel Afon-
so e J osé Pereira da Conceição. 
Seguem-se João dos Santos Bor 
ges, Alfredo de Sousa, Artur da 
Silva Amaral, Antonio Mil Ho-
mens, José Sequeira Júnior, Car 
los Luiz Branco, Virgilio de Aze-
vedo, Francisco Santos, Apoli-
nário Francisco de Oliveira, José 
Carlos Lima, João Ribeiro, Fran-
cisco de Matos, Serafim da Silva 
Flores e Antonio Ferreira San 
tiago. Este ultimo passou às 
3,50. 

Todos os corredores foram 
aclamadissimos pela numerosa 
assitencia. 

* * * 

Os corredores Joaquim Rapo 
so e José Dias Afonso não pu-
deram continuar a prova por se 
lhes terem desarranjado as bici-
cletes, tendo ficado nesta cidade. 
Foram-lhe oferecidas novas má 
quinas, que nSo aceitaram. 

0 serviço de socorros esteve 
confiado à secção de saúde Cruz 
Amarela, da humanitaria corpo 
ração dos Bombeiros Volunta 
rios. Do pessoal que esteve de 
serviço conseguimos tomar nota 
dos seguintes alistados: Ladislau 
Magalhães, Antonio Braga, e os 
suplentes Cunha, Sola e Cesário, 
todos estes superiormente diri 
gidos pelo chefe daquela secção, 
gr. José Lucas. 

Para auxiliar o serviço de 
macas, o que nSo chegou a ser 
utilisado, também ali se encon-
trava um piquete de 12 bombei-
ros, sedo estes comandados pelo 
chefe José Julio. 

Mais uma vez tivemos oca-
aiUo de vêr o aceio do seu mate • 
rial, e a disciplina com que todos 
se encontravam. 

Para o infeliz operado 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possivel a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Recebemos mais: 
UniSo Alemtejana, Lda., 20300. 

Pede nos um nosso estimado 
assinante que chamemos a aten-
ção da Camara para o estado 
intransitável em que se encontra 
a calçada das Alpendurada^ em 
frente da casa do sr. dr.- Chuma 
rães Pedrosa, 

X QA2ETA DE COIMBRA está á venda 
no qulóique dâ Praça 8 de Maio, g 
Dyrwií Mam,< «s «» Lurai í/dí**. 

Desastres 
Alfredo Leucastre Amaral, de ; 

Yinhó, deu entrada no hospital j 
de Coimbra com uma das mãos : 
esfacelada por se ter disparado ' 
involuntariamente um tiro de es-
pingarda. 

— Também ali deu entrada 
Afonso Duarte Simoes, com a 
mão esquerda esfacelada pela ex-
plosão duma bomba de dinamito, 
quando andava pescando. 

R^redido á facada 
O empregado do caminho de 

ferro da Beira Alta, João Alves, 
veio queixar-se á policia que Ju-
lio Figueiredo Laranjeira lhe de-
ra uma facada em um braço, 
tendo de recolher ao hospital. 

OQITUARIO 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Maria de Nazaré Tinoco, mão ex-
tremosa dos nossos amigos srs. 
José e Crabriel Gomos Tinoco, 
fotografos, e do sr. dr. Agosti 
nlio Gomes Tinoco, professor da 
Escola Comercial de Coimbra. 

— Também faleceu a sr.a D. 
Lucinda dos Heis, esposa do sr. 
José dos Reis, marchante, desta 
cidade, e sogra do nosso amigo 
sr. Amândio Neves, comerciante 
na nossa praça. 

Os nossos pesames às famílias 
enlutadas. 

' -— I-TI-miwtw 
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8 9 e 34, são os números das 
portas do estabelecimentos de 
calçtdo, de Avelino Simões de 
Faria, ex-socio da casa Mendes 
Coimbra. 

Este novo estabelecimento 
está montado de forma a bem 
servir os seus amigos e fregue 
ses 

8 e 9, Lsrgo Paço do Cond^ 
34, rua das Solas. 6 

Vende-se uma fabrica de 
louça, situada em CaatâDhede, 
bem montada e cujos productos 
são preferidos no mercado, com 
todos os seus pertences e terre-
nos anexos. 

Para propostas e visita á la 
brica, dirigir a José Trindade, 
Cantanhede até âo dia 22 do 
corrente. 

A venda será feita em praça, 
entre os concorrentes, ao dia 
28 pelas 3 horas da tarde, DO 
edificio da fabrica. 2 

COimKRH 
Internato pm o seao f t jascu-

llno. 
Externato para os dois sexos. 
Está aberto o prsze da ma 

tricula par® os alunos de lastru 
ção Primária c Curso Geral dos 
Liceus. ' 

11 Hl i l i i l 

INTERNATO, S E Ml - IN T E RN A TO B EXTERNATO PARA O 
SEXO FEMININO E EXTERNATO PARA O MASCULINO 

ATÉ Á IDADE DE 32 ANOS 

ILl.E VOS DOCEBIT OMNI A. 

Roa Alexandre Herculano, 1. - COIABRR 
Directora e Proprietária— Leonor Calixto Pires 

Neste Colégio acha-se aberta a matricula para os seguintes cursos: 
1) instrução Primaria 
2) - Instrução Secundaria 
3) - Curso de formação moral, intele-

ctual e domestica, para o sexo fe-
minino 

4)—Curso elementar de moral 
5) - Curso de teoria da composição li-

terária 
6)—Curso de Literatura Portuguesa 

7)-Curso geral elementar teórico e 
prático da Literatura Francesa 

8)—Curso elementar de Economia Po 
lilica 

0) Curso geral de Historia de Arte 
10) —Curso de Explicações 
11)—Curso de musica 
12) Curso de desenho, pintura e mo-

delação. 

A direcção ariistica acha-se confiada ao notável pintor 

cujos trabalhos tem merecido unanimes elogios da crítica, 
nas exposições que este ilustre arthta realisou em Portugal 

e na America 
T l õ o e s q u e c e r p e â i r o P r a g r a m a - R e g u l a m e n t o 

V e n d e m s e trê
q
s
uEÍ; 

dp escrevtr: uma Rtmington ; 
2 Woodstcck. 

Praça 8 de Maio, 42-1.° — 
Coimbra. X 

f ê i d e * - s e T S í T À 
marcenaria e construção, 8m-, 
uma chsrrct completa nova e 
ferramentas de farreiro. 

Nesta redacção se õiz, 6 

Não tenha V. Ex,* a menor 
duvida! E' na casa Coimbts, 
hoje de José Murta Alves, onde 
V. Ex,* compra o seu calçado, 
de luxo e o de seu Ex.mi) marido 
mais b?;rato. 

Esta casa adota agora com-
prar tudo a pronto e eis a razão 
por que não tem reefio de com-
petidores. 

Também se fazem concertos 
com toda a segurança e rapidez, 

A grande toleima nacional é 
qus I z c m qu<? se gaste tanto 
dinheiro, nas casss de luxo, mas 
quem é tôlo que o oão seja. 4 

A j u d a n t e t T ó t " : 
ce-se, com pratica. R sposta a 
esta redacção. 

Ã r r e n í C « um and»r 
indrpen-

dente com 13 divisões, num dos 
sitios mais saudaveis de Coim 
bra. 

Para tratsr na estrada de S. 
José, «ViU Siudsdc». X 

todo em pedra 
mármore, com 

2,80x0,70, e com seis gavetas e 
competentes armarios. 

Vêr e tratar restaurante «Da-
fundo Olivais». X 

CQ vende se na Estrada da 
V t t B £ k Beira, para tratar na 
mesma rua n,° 43. X 
f n g f t com 9 diviiões, arrea 
UettSd» da M> e r a Montes Cla-
ros, Vila Branca. X 

73 e rada jguilhsdas, pouco 
mais ou metaos, com duas nas- j 
centes dí agua e pinhal, deão- j 
minado «Pinhal da Fonte Velha».' 

Recebem sc proposta-; dirigi-
das á sr,t D. Em^lís Martins Al-
ves, era Portugal, onde haverá 
praça particuisr, ao dia 28 
mez, entregaadr.-se o prédio ao 
prçco que convier. fi 

grande com quintal ou 
quinta, toma-se de 

arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

Informações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

r ? « c Q vende-se acabada de 
Wcbacfe construir, na Estrada 
da Beira (Calhabé), antes do ter-
minus da linha eiectrica, com 17 
divisões, quintal, agua canaiísadá 
e com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202, 
arrenda-se na Quinta 
D. João, Estrada da 

Beira 72, com terraço, agua, e 
tanque para lavagens. X 

acabada de construir, 
pronta a habitar, ven-

de-se, no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do Jardim Botânico. 

Tem 15 divisões, sotão psra 
arrumação, e 300mi de jaraim 
murado. 

Trata da venda Antonio dt 
Jesus Pita, na Farmacia do Hos-
pital militar, das 13 ás 17 horas. 

arrenda-se na Estrada 
de S. José, ao Calhabé 

com 10 divisões e quintal, aca-
bada de construir. 

Casas cinzentas. 
Para tratar na mesma. 

vende-se uma na Cou 
raça de Lisboa, com 

magnifica situação e ó imas y*s 
tas, terroso e quintal, teauo 
ajuda bastante terreno que ser-
ve para nova construção. 

Para vêr, procurar Virgioia 
Birra Rodrigues, rua dos Estu-
dos, 33, e uíngir propostas, até 
so dia 30 do corrente, ao sr. dr. 
Alberto de Castro Pita. — Pana 
cava, õ 
í l f s c f i ® srrcadssi»s£ duas 
Xem&m® Q 0 g o d o de Santa 
Ci»rs. informações, no Escrí-
torio da Fabrica de S*bãoa K 

ura dsposl-

leve aproximadamente 500 litros. 
Par» tratsr, com Alfredo dos 

Ssntos Correia. 
Rua Adelino Veiga, 22-24. 1 

Comensais 
particular t informa na rua de 
S. t.ristovam, 12. 

A. Cunha Rocha. X 

"ih jPI precisam - se 
A u 10 contos, 

carta á redacção a J. P. 
P y w casa de famiiia respei-
j j i i i . tsvtl, no Penedo da 
Sau ade, se recebem rapazes 
até 14 anos, 6 

F o g õ e s usados vendem-se 
um pequeno com 

caldeira, e um grande com es-
tufa. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de infantaria 35. X 

mercearia, vende-se 
balcão, moinho, potes 

ât folna, latas para azeite e pe-
trolio, sacaria e outros utensílios. 

CASA DO CASTELO, Marco 
da Feira. X 

Pi q n a muito bom para es-
í t u d 0 i r u t d a 8 E s t e i . 
rinhas n.° 2. Em frente ao Tea-
tro Sousa Bastos. X 

P r n f A B í A r precisa se pa-
X í U i c o s U i . r a ensino par-
tcuUr, com habilitações até ao 
Curso Geral dos Liceus. Para 
tratar com A. Ribeiro St Irmão. 
— Gindara de Cambra. 3 

P i TIS . d e 3 0 a 4 0 i t I m u d e 3 > 
± XjJtSi deteriorada por qual-
quer chíiro, compra José da Cos-
ia Neto, Tovim. X 
H n i t i f a vende-se com 
^ Uiii uai duas moradas dc 
casas e lojas para arrumações, 
tem duas nascentes ae agua ** 
compõe se de terra de semea 
dura, oliveiras, castanheiros, s 
muitas arvores de fruto, tem pi-
nhal com sobreiros e mato, a 
20 minutos do electrico. 

Nesta redacção se diz. õ 

DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

íssnufósiB, B2ia5 HNIflsás 
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líSTITOTO PASTEUR K LISBOA 
liSSSfl—R. S. ás h'mUs §1 
F8ST8 — 8, nss Slsrl@ss, Si 

mar-
Cítn-

do até 99$95, só com uma ga-
veta. 

Vêr e tratar, restaurante «Da-
fundo Olivais", X 

T r e s p a s s a - s e 
mais bem situada, e afreguesa 
da o crcesíia do pitoresco lugar 
dt Sinto Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, e em 
opíítrus condições, por o teu 
proprietário Fernandes Vasques 
Vidra David, se querer dedicar 
unicamente so bom funciona-
mento do seu restaurante, "Da-
fundo Olivais». 

Informações masôis. X 
f f \ 

e s p a s s a « s e S 

çgus, de construção fafíe Gue 

de t o m m o a eonslgnsçõís 
Rua Direiti, IQ, i.a, 
Coírabr». 

Boi iww dg ( 
Vende-se um dos melhores 

prédios de Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda n.oa 39 a 51. 

Presta-se a Hotel ou grande 
empresa de outro genero, feni 
duas lojas, primeiro segundo e 
tcrcf iro andar. 

Esfcj instalado em uma das 
lojas, o Banco Industrial Por tu 
gues. 

Os andares dão-se livres. 
Informações, no mesmo pré-

dio n.9 45 IA 

f Í 0 t e I = P a P ! 6 

da Liberd -de 
Kun d< Saudade 

F i g u e i r a d a F o z 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares com vi-

nho 10S00 esc. 
Pensão completa desde 20$00. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Cfôl b r a n c o 
€sn p e d r a 

Posta íôbre vsgon Colmbra-
-B. No local das obras em 
Coimbra. 

Pfdidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra. —Telefone 84. 

Casa vende-se, com loja, 2 
andares gguas furtadas, e com 
2 frentes na baixa. 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Velozo. 

Fiscal dos Impostos. X 

Venda de 
terreno 

Vende-se ura terreno proprio 
para uma ou mais constrnções, 
com a superfície dc 682m2, si-
tuado num dos meíhores sítios 
da rua Antero do Quental. 

Para tratar com o Advogado 
dr. Octaviano Sá, ou solicitador 
Perdigão, no escrítorio da rua 
da Sofia n.° 35, 1.°. X 

T r e s p a s s a - s e 
Num dos melhores locais da 

Alta, rua Candido Reis, n.° 38. 
Para trater na mesma. 
Tem instalação Wizard e eie-

ctrica. X 

V e n d e a 

taíSMÉSFI, Ul 
Rua da Nogueira 

C O I M B R A 

Director da Clinica de Malhem 
da Universidade âe Coimbra 

Clinica geral 
Doenças das Senhofâã. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ás 11 horas: Rua Fer-
reira Borges, 68 1.° 

Vende-se para comercio 6 
habitação, na rua Eduardo Coe-
lho, 40 e 42, e facilita-se o p»-

«o Sít i gamento. 
Nfsta redacção se diz. g 

R u a 3 o c q u i m B n f o n l o ô e H g u í a r 

Acham ae abertas para os cursos (nocturnos s diurnos) dá 
especialidade professados nesta Escola, funcionando, para este fimj 
a sua Secretaria em todos os dias úteis, das 11 às 16 horas. 

L u i s Baei& â e C a m r n S i 
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Querem os de Braga que 
a sua terra tenha maior impor-

t a n c i a comercial e industrial 
de que Coimbra , mas nós não 
podemos conceder- lhe a grata 
satisfação de lhes dar essa 
primazia. 

N o s úl t imos seis anos 
Coimbra desenvolveu consi-
deravelmente o seu comercio 
e a sua industr ia. As lojas 
de negocio esíenderam-se para 
todos os pon tos da cidade e 
estabeSeceram-se grandes ar-
mazéns de mercearias, fazen-
das brancas, cereais, farinhas, 
moveis e cabedais, nâo só em 
lojas de ruas onde nunca t inha 
havido negocio, mas em an-
dares. 

Existem aqui armazéns 
muito importantes dêsses gé-
neros, que fornecem não só a 
região central do país, mas 

g u i t a s outras terras. 
k A Sociedade de Mercea 

<k-C-oiffifcra c K e g d í r á Í Ô P 
necer Braga e não sabemos 
se ainda hoje para lá exporta . 

Com o grande desenvol-
vimento comercial fizeram-se 
transações importantes de tres-
passe da casas de negocio pa-
gando-se rendas exorbitantes. 

O movimento das casas 
'bancarias em Coimbra é bas-
tante grande . Assim também 
0 movimento de passageiros 
e mercadorias das estações 
desta cidade ocupa o 3.° lugar 
dentre todas as estações do 
país. 

v A Co imbra chegam 19 
comboios diários e a Braga 9. 

Tem aumen tado tan to o 
movimento de mercadorias na 
estação de Coimbra que a C. 
P. viu se na necessidade de 
mandar construir um desvio 
de linhas para os a rmazéns 
que estão sendo construidQS 
para baixo dos Oleiros . 

Estes armazéns, tendo aco-
modações para o d o b r o das 
mercadorias actuais, supõe-se 
'^ue nâo chegarão ainda para 
tontos volumes que ali dão en-
f ada , e que dentro de pouco 
tempo será preciso amplia-los. 

Não é de mais calcular 
"que hoje se vende em Coim-
bra o dôb ro do que §e vendia 
ha dez anos. Os negociantes 
de Lisboa e Por to consideram 
Coimbra o centro comercia! 
mais importante depois da-
quelas duas cidades. 

Isto peio que diz respeito 
ao comercio. Q u a n t o a in-
dustria consegu imos da Cir-
cunscrição industrial uma nota 
do movimento fabril de Coim-
bra, nota que mui to amavel-
mente nos foi fornecida, o 
que deveras agradecemos. 

Existem em Coimbra umas 
50 fabricas importantes de la-
nifícios,' malhas, massas, moa-
gem, cortumes, cerveja, gêlo 

ras, piugas, descasque de ar-
rôs, telha, cal e iijolo, fund ição 
e conservas de f ru tas ; muitas 
outras fabricas menos impor-
tantes e grande n u m e r o de 
oficinas dte todas as especia-
lidades, em que se dist inguem, 
principalmente em obras de pe-
dra, ferro, madeira e barro, os 
a famados artistas conimbrícen -
ses. 

Alem de todas essas fábri-
cas, a lgumas das quais são, no 
seu género, das primeiras em 
Portugal , existe ainda outra 
bem mais importante do que 
aquelas e também a mais hon-
rosa e gloriosa para a nossa 
terra: é a fabrica de doutores. 

Para a industria fabril des-
ta cidade construi ram-se mui-
tas fábricas, a maior parte de-
las nos terrenos marginais do 
Mondego , do lado da cidade. 

Dizem-nos que a industria 
bracarense pouco mais p roduz 
do que chapéus, sabonetes e 
perfumes . 

Ha tempo andava ali em 
cons t rução uma fabrica de la-
nifícios, que não sabemos se 
já trabalha. 

Coimbra tem oito hotéis, va-
rias hospedar ias e pensões; dois 
teatros, a lguns cafés consi-
derados dos melhores do país, 
e g rande numero de restau-
rantes, a lguns montados com 
luxo. Sustenta varias alquila-
rias e muitas garages . Tem dois 
licêus e duas estações telegra-
f o-postais . ,„nr 

f ê M f à s municipais, in-
cluindo os serviços municipa-
lisados, excedem a 3.000 con-
tos por ano. 

Existem nesta cidade va-
rias tipografias, sendo muito 
importantes as da Universi-
dade, Coimbra-Edi tora , A c a -
démica, Gráfica e Auxiliar de 
Escritório; excelentes livrarias 
e padarias de luxo, etc. etc. 

N ã o pre tendemos com isto 
amesquinhar a cidade de Bra-
ga, que realmente tem progre-
d ido muito, mas o que não 
queremos é que depr imam 
a nossa terra t í rando-lhe direi-
tos que lhe pertencem. 

ií ii I 

Heíomou § §sa clíaiea 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

ISJISÍI 
R e c l a m a ç ã o -

Até ao dia 22 do corrente 
está em reclamação o imposto so-
bre o valor das transações dos 
contribuintes que ainda nao te-
nham reclamado, por virtude de 
lhes não ter sido fixado o valor 
nas propostas ds avença que 
aprosentarem no espaço legal. 

l i i S S i l f l l É l i l É i 
Ha já todas as razoes para 

crer que os alunos qne, no pro-
ximo ano lectivo, se matricularão 
neste Instituto secundário técni-
co, serão em numero muito ani-
mador. 

iff 

Deram entrada na cadela, por 
renderem leite adulterado Maria 
da Conceição, Maria do Carmo e 

, Maria Joana, todas do Casal do 
E gasosas, sabão, cefamica, ; Lobtí, e Maria dos Pra/,er«s, do 
porcelanas, espelhos é m o l d a - To vim dc Baixo, 

Uias justa homenageai 

à mocidade spor-

tiva de Ooimbra 

u m - U E L H G » D u m p i 
F O R m i Q r S U E L 

E . O E R Q i F l 

m l i l i S l l l 

Ro es forço e à b e l e z a 
r n o r o l õ u m cicl ista â e 
5 Z a n o s , ô e u e c a r r e s -
p o n õ e r - s e c o m a nos-
sa a d m i r a ç ã o e a nos-

s a h o m e n a g e m 

Antonio Ferreira Santiago foi 
o maior assombro do \ Porto-
Lisboa. Com 62 anos ds idade, 
velho, mas cheio de energia, o 
admiravel ciclista não se impor-
tou com o riso do publico jul-
gando que não chegaria nem a 
metade do caminho, c nem se 
encomodou, sequer, com o péssi-
mo estado das estradas, que só 
-por si eram suficientes para cau-
sar receio ao mais novo e ao mais 
Vigoroso dos ciclistas. 

Ele lá partiu unicamente para 
fazer sport. 

O seu exemplo è uma lição 
admii-avel a todos os novos, que 
luctarn pela causa desportiva, 

A sua energia fê-io conquis-
tar um lagar d'honra< cobrindo 
a ^formidável distancia do '"'W 
kiWmetros. 

Para ele, velho ciclista, spor-
trnan - ie rija tempera, nao po 
dein deivar de volver-se as nos-
sas mais profundas simpatias. 

. Seria uma ingratidão crimi 
nosa da parte de todos nus, os 
qUe lutamos pela causa sportiva, 
esquecer 'essa esplendida liçSo da 
mais curiosa figura do ciclismo 
nacional 

E! preciso que ao esforço e à 
beleza moral deese homem, cor 
responda a generosidade,, a nossa 
simpatia; 

Qual será o modo mais faeil 
de lhe testemunharmos a nossa 
gr»nde simpatia e até o nosso 
assombro ? 

Oferecendo-lhe uma medalha 
em ouro, vermueil ou prata co-
mo homenagem da mocidade des-
portiva de Coimbra, comemoran-
do o Y Porto Lisboa. 

Já que a oferta não pode ser 
da mocidade sportiva portugue 
sa, ao msnos que a mocidade 
sportiva de Coimbra dê o gran 
de exemplo de generosidade ie 
Vando ao coração desse heróico 
velho a mais bela recompensa 
moral do seu esforço. 

Apelamos também, ao mesmo 
tempo, para as direcções de to-
dos os clubs de Coimbra, porque 
sabemos qtte, lá deBtro pulsa uma 
alma generosa s nobre, pronta a 
todos os sacrifícios e a todas as 
abnegações. 

A GAZETA DE COÍMBRÁ, re-
cebe, desde hoje, qualquer im-
portancia destinada â compra dõ 
uma medalha que será oferecida 
ao decano dos ciclistas porttt-

Ha região de turismo de Soimbra 

O A O S T E I R O D E 

T)e todos os velhos Mosteiros 
da região de Coimbra, ó sem du-
vida o de Lorvão que, presente-
mente, é inais visitado por mui-
tos nacionais o estrangeiros que 
fazem turismo no nosso país. 

Em geral, " quem vai a Pena-
cova vai também a Lorvão, que 
dista daquela vila apenas sete 
quilómetros por boa e linda en-
trada. 

O edifício do Mosteiro está 
quasi todo em ru ínas, mas a 
igreja está bem conservada e é 
um edifício magestoso. 

Tudo quanto hoje ali resta 
digno de ser apreciado e não 
potico é -data do século XVi l . 

Os magestosos cadeirais em 
madeira do Brazil, entalhada; a 
grandiosa e rica grade de ferro 
e bronze da entrada do côro: 
os opulentos tumulos em prata 
com mimosos lavores e guarne-
cidos com pedras de variadas 
cores, de D. Tereza e D, Sancha, 
filhas de D. Sancho I, etc., etc., 
sâo dignos de serem admirados 
por quantos viajam no nosso 
país. 

Os" tumulos foram mandados 
fazer por D. Bernarda Teles de 
Menezes. 

A egroja é vastíssima e sun-
tuosa, sendo o altar mór lindís-
simo e admiraveis as colunas la-
terais, do pedra, bem assim o 
trono dourado, 

Pela igreja vêem se também 
belas pinturas atribuídas^ ..sarj" | " 
crro,HHàSi«»í PaíPStftãT 

Em Lorvão também existe 
um museu de pratas, alfaias, ta 
petes e outros objectos preciosos. 

O passeio Penacova-LorVão é 
hoje um dos mais preferidos por 
todos quantos visitam Coimbra 
nesta época, recomendando - se 
pelas suns belezas naturais e pre-
ciosidades artísticas. 

No mês de Agosto findo, fo-
ram ali 108 automóveis com tu-
ristas de vários ponto* do país e 
estrangeiro, 

A Camara de Penacova deve 
destinarj no son orçamento anual; 
uma verba para melhoramentos 
em Lorvão, principalmente para 
ser aplicada a aformosea mento 
do Largo fronteiro ao Mosteiro 
e na conservação da cêrca, que 
pode ser aproveitada para recreio 
dori visitantes, pois nao lhe fal-
tam atractivos naturais, como 
agua, arborisação, etc. 

O mesmo deve fazer a Juni a 
de Freguesia. 

Penacova não deve esquecer 
que Lorvão é um valioso ele-
mento de atracção de forasteiros 
e que estes a visitam todas as 
vezes que Vão de passeio até ao 
Mosteiro. 

Com isso so lucraria o pro-
gresso da vila, que está a tot-
nar-so Uma estancia de repouso 
muito frequentada, principal 
mente por familías de Lisboa. 

Pelo P, R. P. 

e a n o m e a ç ã o do s e u 
nouo g o u ^ r n a à o r cau-
s a I r r i t a ç õ e s pol i t icas 

parfiòarias 
E' do Mando, de ontem, a 

seguinte informação sobre a 
nomeação do chefe deste dis-
trito: 

Conforme os jornais já dis-
seram, o sr. ílodriguos (raspar 
acaba de nomear para governa-
dor civil do Coimbra o sr. dr. 
Henrique Cabral, seu chefe de 
gabinete. Este acto, á primeira 
vista tão simples, fez porém, se-
gundo as nossas informações, sur-
gir, graves complicações na poli-
tica do P. R. P. de Coimbra, vis-
to as respectivas comissões poli-
ticas sa encontrarem profunda-
mente irritadas contra o facto de 
o ministro do interior não só nao 
ter acoita a indicação que elas 
lhe fizeram de outra individuali-
dade, mas também, sem qualquer 
especÍ6 de atenção prévia para 
com os parlamentares do circulo, 
nlo procurar também um ele-
mentar entendimento com as 
mesmas comissões, a fim ue que 
a vida administrativa daquele 
importante distrito possa decor-
rer sem sobressaltos de maior. 
Se o novo'governador civil efecti-
vamente vier a tomar posse, as 
comissões politicas de Coimbra, 
ao que se afirma, estão dispostas 
a comparecer em massa no res-
pectivo acto, declarando termi 
nantemente que a nova auetori 
dade, além de não ter o apoio 
dos republicanos terá a sua com-
pleta hostilidade politica. Como 
se vê, o sr. Rodrigues Gaspar 
tem conseguido criar dentro do 
P, R. P. uma série de situações 
irritantes, cuja finalidade não se 
atinge muito bem. Em todo o 
caso, parece noa que o recente 
coniiito de Coimbra poderá vir 
ainda a ter uma solução desde, 
é claro, que ás respectivas comis-
sões seja prestada uma conve-
niente ronsideraçao politica, no-
meando-se, por exemplo, para o 
cargo do governador civil subs 
titulo uma pessoa de Jconfiança 
daqueles organismos popularas, 
A pessoa sobre quem recairia 
aquela confiança seria, segundo 
corre, o dedicado republicano sr. 
Julio de Carvalho. > 

C o m o se vê, continua o 
caso intrincado, 

N ã o sendo possível satis-
fazer a lodos, o g o v e r n o ou 
terá de ceder, nomeando outra 
pessoa, ou mantendo a nomea-
ção do sr, dr. Cabral, virá a 
encontrar atri tos na politica de 
este dlstficto. 

E' isto qtte se depreende 
da noticia do Mundo. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que j 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos ama esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação c dos 
seus. 

Recebemos, do tnenino José 
Ricardo de Melo Lourenço, a 
quantia de 20100, sufragando a 
alma de sua querida madrinha 
Maria Isabel Teixeira Fânzeres, 
de quem passa hoje o é.° aniver-
sario da sua morte, 

Agradecemos; 

Cm dos casos que muito teem 
preocupado as atenções da policia 
tem sido a repressão do jogo da 
bola nas ruasK e praças públicas 
da cidade. 

Os chefes de família, para 
quem a policia por varias vezes 
tem apelado no 3entido de acon-
selharem seus filhos a pôr termo 
a tão nefasto divertimento, ne-
nhum caso teem feito desse apelo. 

Assim, a policia porque o abu-
so do jogo da bola, depois de to-
das as prevenções, representa uma 
desobedieneia caracterisada, resol-
veu mandar deter os rapazes que 
forem encontrados no exercício 
tia lai divertimento, 

Braga não pode levar á pa-
ciência que Coimbra queira ser 
a terceira cidade do país. Q u a n -
do alguém lhe fêta nisso, vai-
se ás nuvens, morde se toda, 
perde a cabeça. w 

Pessoas desta cidsde que 
cos tumam frequentar Caldelas 
e o Gerez, teem sustentado, 
nas duas estancias, verdadei-
ras lutas com bracarenses exal-
tados, que não perdem ocasião 
de depreciar Coimbra ern tudo 
e sempre que podern. 

Cega-os um exageradíssi-
mo espírito bairrista, que não 
os deixa ver clara a sua bem 
manifesta inferioridade. 

Ainda ha dias, no Russa-
co, uma íamlisa que estivera 
em Braga, perguntou a um co-
merciante e industriai desta ci-
dade,. que estava hospedado no 
mesmo hotel, se valeria a pena 
visitar Coimbra , po rque em 
Braga lhe disseram que não 
havia aqui nada d igno de se 
verl 

Mais ; 
Ainda não ha mui tos me-

zes veiu a esta cidade um bra-
carense sensato que, não co-
nhecendo Coimbra , mos t rou-
se, no seu regresso, surpreen-
d ido aos conterrâneos com o 
grande movimento das suas 
principais artérias. Foi o bas-
tante para lhe fazerem uma 
verdadeira montaria em plena 
Arcada! 

Algumas pessoas que fo-
ram em Julho ao Congresso 
Eucarístico, ouviram em varias 
casas referencias desagradaveis 
para Coimbra , que os braca-
renses por nada admitem que 
seja considerada a terceira ci-
dade do país! 

Na Ponte, andam a fazer 
um parque, a f i rmando a em-
preza construtora, nas suas 
publicações oficiais, que Bra-
ga provará com factos que e 
ern tudo superior a Coimbra ! 

C o m o se vê, o espirito bair-
rista ali é apaixonadíss imo e 
mesmo agressivo, se bem que 
só nos desperte riso e dó, quan-
t o á s m á s vontades que pro-
cura despertar contra Coim-
bra, que nunca quiz mal al-
gum á cidade dos Arcebispos 
e das frigideiras. 

Bairristas somos nós e dos 
mais esturrados, mas nunca 
chegamos a ião iamentaveis e 
es túpidos extremos. Sempre 
fomos apologis tas dos meios 
termos, para não caír-mos no 
ridículo dos bracarenses que 
nos agridem tão injustamente. 

Coimbra , porem, não é só 
em Braga que encontra más 
vontades e invejas. Ou t ras ci-
dades ha que não podem ver 
os seus constantes progressos . 

Ainda não ha mui tos me-
zes, a p repos i to da anunciada 
extinção da divisão militar de 
uma cidade do centro do país, 
e da conservação da de Coim» 
bra, os jornais daquela locali-
dade—diz iam alto e bom som 
que Coimbra — era um dos 
grandes cancros da Nação I 

Q u e isto nos sirva, a 
nós os de Coimbra , para n o s 
un i rmos como um só homem, 
todas as vezes que seja pre-
ciso defender os interesses e 
as aspirações da cidade, quan* 
do ameaçadas. 

Aparecem p o r a í à s n m 
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Aniversários 
Faz hoje anos a sr* D. Aida d'Al-

meida Cruz Vieira Machado, esposa do 
nosso camarada dr. Mário Vieira Ma-
chado. possuidora dos mais nobres sen-
timentos morais. 

Não podemos deixar de lhe ende-
reçar os nossos parabéns pela alegria 
do dia de hoje. 

Fazem anos hoje: 
D. Ana de Sousa Withnich Carrisso 
Dr. Francisco Ferraz Tavares de 

Pontes. 
Luis Carlos da Fonseca. 
José Dias Martins Pereira. 
Amanhã: 
D.Julia Correia Reis. 
D. Idalina Correia Rosa 
D. Maria Adelaide de Sousa Trin-

dade 
João Antonio dos Santos. 
Dr. Sebastião Horta e Costa. 

Doentes 
Tem passado bastante encomodada, 

a distinta pianista sr.* D. Adozinda 
Paiva, a quem desejamos o mais rápi-
do restabelecimento. 

Partidas • chegadas 
Partiram, para a Figueira da Foz, 

o sr. Augusto d'Oliveira. 
— Para Taboa, o sr. José Teles 

Corte Real. 
' Encontra-se na sua casa de Verride, 

passando o presente mes, a sr.m D. Ju-
dith Nunes Gameiro, com sua interes-
sante filha a sr.» D. Maria Amélia Ga-
meiro, cujo aniversario natalício ha 
dias ali foi festejado. 

— Regressaram, do Gerez, o sr. dr. 
Costa Rodrigues, digno Secretario de 
este distrito. 

— De Caldelas, o sr. Alexandre da 
Silva Louro. 

-De Ancião, o sr. Casimiro Batista. 
— Das Caldas da Rainha, o sr. Fer-

reira Arnaldo. 
— Da Figueira da Foz, a sr* D. 

Ismenia da Fonseca. 
-De Manteigas, o sr. João Pinho 

da Silva. 
-De Lisboa, a sr.* D. Augusta Ara-

gão. 
— Do Porto para as Caldas das 

Taipas, a sr* D. Palmira da Conceição 
da Silva. 

—Esteve em Coimbra, o sr.João 
Francisco Gonçalves. 

0 ¥LBWÍÍ2OÍR 
O grande medico austriaco 

dr. Lorenz, foi chamado aos Es-
tados Unnidos para vêr um doen-
te, pelo que recebeu 6-000 libras. 

Chegou a ganhar 600 contos 
em dois meses. 

Isto não se passou agora, mas 
no tempo em que as visitas me-
dicas se pagavam em Portugal a 
5 tostões cada uma! 

Também nesse tempo um 
medico inglês recebeu 12.000 
libras por visitar um doente em 
Canes, e Morell Mackenzire 
13.000 libras por tratar o impe-
rador Frederico, da Alemanha. 
Assim se explica o medioo Jay 
Gould ter deixado uma fortuna 
de 14 milhões de libras. 

0 sr. Dimsdale recebeu 45 
contos por ir à Rússia vacinar a 
imperatriz Catarina II e mais 
29 contos para despesas de via-
gem e uma pensão anual de 500 
libras! 

Concerteza que nâo morreu 
de fome. 

• • • 

Um padre rico mas avarento 
como todos os demonios, escon-
deu na sacristia da igreja o seu 
tesouro e pôs-lhe em cima o se-
guinte distico: 

«Dominus est in ipso loco»! 
O Senhor está neste lugar. 
0 sacristão que viu, de traz 

duma portas esconder o dinheiro, 
foi roubá-lo, pondo lá o seguinte 
letreiro: 

«Resurrexit non est hic» l 
Resussitou, não está aqui. 
Qual dos dois foi o mais es-

perto, o padre ou o sacristão? 
toscar. 

NOTICIAS 

Terminadas as obras de co 
bertura do canal do abastecimen-
to de aguas, no Campo dos Ben-
tos, que estavam paralisadas ha 
mais de três anos, e que agora 
recomeçaram, desaparecerá dali a 
velha casa das maquinas. 

O que é absolutamente neees 
sário e urgente, por «ausa das 
futuras cheias, é que seja repa-
rada a muralha do rio, junto 
dos filtros, cujos estragos são 
atribuídos ao pessoal dos Servi-
ços Municipalisados. 

A Direcção dos serviços hi 
draulicos consta-nos que já cha-
mou, em oficio, duas vezes a 
atenção da Camara para o assun-
to, que ó importante. 

— Parece confirmar-se que a 
Camara ainda este ano abrirá 
concurso para a construção do 
novo mercado municipal, cujo 
projecto deve ser aprovado em 
uma das próximas sessões. 

— No proximo mês de Outu-
bro, devem chegar do Porto a 
esta cidade, em vagons, muitas 
plantas para o grande parque da 
cidade, em construção no Campo 
dos Bentos. 

Já se começou a dar os reto-
ques finais nos grandes macissos, 
e procede-se também, presente-
mente, à formação dos canteiros, 
na parte que ficará ajardinada, 
no topo do campo. 

O alteamento da avenida cen-
tral e dos arruamentos continua, 
tendo ali sido descarregados até 
hoje mais de 600 camions de 
jorra, isto è, de resíduos de car-
vão dos serviços municipalisados 
e muito entulho. Até ao fim do 
ano calcula-se que serão descar-
regados mais uns 300 camions 
de jorra. 

O parque, como se sabe, vai 
ser brevemente iluminado por 
algumas lampadas de grande in-
tensidade, e terá também, dentro 
de breve praso, pessoal proprio 
para a sua guarda e conservação, 
no que a Camara, por certo, con 
tinuará a ser vaiiosamen te,auxi-
liada pela Comissão de Turismo, 
que, no Campo dos Bentos, está 
realisando uma das mais impor-
tantes obras de aformoseamento 
da çidade. 

Para a rega futura do recinto 
ouvimos dizer que se pensa ad-
quirir uma pequena bomba acio-
nada por electricidade, e que do 
rio tirará agua de qualquer par-
te onde se coloque. Evitar se-ha 
assim que se gaste agua dos re-
servatórios, que ó muito necessa-
ria para o abastecimento da ci-
dade. 

O Mundo de ontem dá a 
^eguinta noticia: 

Devido aos acontecimentos 
que se deram em 27 de Maio em 
Coimbra, o governo de então 
mandou proceder a um inquérito. 
E os estudantes, conforme deli 
beração tomada em assembleia 
.magna, resolveram não retomnr 
as aulas emquanto ele nao fôr 
concluso. Estamos ás portas do 
comêço do ano lectivo e da épo-
ca de exames de Outubro e o in-
quérito ainda se encontra por 
concluir. E, segundo informa-
ções que acabamos de receber de 
Coimbra, parece que a Academia 
vai reunir novamente para deli-
berar sobre este grave assunto, 
isto é, para saber se deve ficar 
xar a sua vida esoolar em Lisboa 

j e Porto. Como a morosidade do 
i inquérito deriva do sindicante não 
I ter sido habilitado pelo governo 
| com o dinheiro necessário, pare-

ce-nos que se devia remover esta 
! dificuldade para que o inquérito 

se conclua e não tenhamos de 
estar daqui a pouco a braços com 

| novos conflitos académicos. 

A este assunto nos temos 
referido pedindo que se con-
clua o inquérito académico, 
mas não ha maneira de o con-
seguir, tanto mais que se afir-
ma que o motivo da demora é 
o sindicante não ter sido abo-
nado de qualquer remunera-
ção por esse serviço. 

O assunto é por demais 
importantíssimo para os inte-
resses de Coimbra s portanto 
torna-se necessário que se po-
nha ponto nesta malfadada 
questão, com que esta cidade 
foi não pouco prejudicada. 

I Vida Operária 
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Uma carta 

F 5 R T 6 5 a R R P i m S 
A Federação do Livro e do 

Jornal resolveu levar a efeito 
três conferencias inter-sindicais, 
para o levantamento da industria 
grafica. 

A l.a conferencia realisa-se 
em Lisboa, em Outubro proximo, 
com delegados de Lisboa, Setú-
bal, Santarém e Évora, etc. 

• A 2.a realisa se no Porto, em 
Janeiro, com delegados do Porto, 
Braga, Coimbra, Viana do Gas-
teis, etb. 

A 3.a deve realisaf se entre a 
industria papeleira, talvez, em 

: Tomar, com delegados da indus-
tria de papel da Lousã, Prado, 
Abelheira, Matrena, etc. 

A essas sessões, de que devem 
Sair trabalhos de grande alcance, 
assistem delegados de cada ofici-
na das localidades representadas, 

O seu funeral 
Perante lagrimas de dor e de j 

saudade, de todos os que com o j 
devido respeito assistiram a esta j 
manifestação de posar, num tom i 
candente de piedosa romagem, ! 
realisou se na terça-feira o cortejo 
fúnebre que acompanhou à sua 
ultima morada o cadaver de An-
tonio Francisco Mendes Alcan-
tara, que a morte veio arrebatar 
ao seio da sua familia estreme-
cida e ao convivio dos seus ami-
gos. E' que esse cortejo deixa-
va, como rasto, uma nota triste 
na sua marcha cadenciada para o 
cemiterio, como se não se acredi-
tasse que ia ali o corpo inerte de 
um homem honrado, de um ho-
nesto trabalhador e de um amigo 
leal e sincero. 

Assim é que à liora do fune 
ral, na rua Bordalo Pinheiro, era 
enorme a multidão para prestar 
a sua derradeira homenagem ao 
extinto. Nessa multidão se in-
corporam funcionários públicos, 
estudantes, comerciantes, indus-
triais, as Associações dos Cerâ-
micos, dos Artistas de Coimbra, 
União Artística, Caixa Econo 
mica União e Trabalho, Socorros 
Mutuos dos Cerâmicos, Grémio 
Portugal, todos com estandartes, 
Núcleo Socialista de Coimbra, 
G rupo Recreativo 1.° de Janeiro, 
com coroas, Grupo Dramático do 
Coimbra Club, Grémio Reden-
ção, etc. 

Fizeram-se representar cole-
ctividades, entre elas o Centro 
Socialista de Lisboa e a Comis 
são Paroquial Socialista de Bem 
fica, pelo sr. J. A. C. Lemos. 

No funeral tomaram também 
parte o pessoal das fabricas do 
extinto, com coroas; o pessoal 
da Imprensa da Universidade, etc. 

Durante o trajecto formaram-
se vários turnos. 

Junto da sepultura usaram 
da palavra os srs. capitão Al-
meida de Oliveira e Antonio Lei-
te Pinheiro,, em nome da Asso-
ciação de Socorros Mutuos União 
Artística Conimbricense. 
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certos patetas e asnos—a pré-
gar doutrinas destruidoras 
contra a Universidade — que 
se as fossem advogar contra 
qualquer liceu ou escola das 
referidas cidades —o menos 
que lhes poderia suceder seria 
levarem algum enxerto de mar-
meleiro que lhes poria as cos-
telas num feixe. 

Não somos bairristas de 
marmeleiro, é claro, mas âs 
vezes • •. dá-nos vontade de 
o ser, 

Tais os tartufos que, às 
vezes, vemos na nossa frente! 

Do sr. Francisco Alves, 
um dos directores do Moder-
no Football Club, recebemos 
a seguinte carta, que publica-
mos com todo o prazer, por-
que ela é urri desmentido à 
anunciada morte do popular 
club de Coimbra, onde ha ele-
mentos de indiscutível valor. 

Oxalá que o M. F. C. 
continue a saber manter as j 
suas tradições e a trabalhar 
pelo desenvolvimento da cau-
sa desportiva, cheio de isen-
ção e desciplina que podem 
levar ao verdadeiro triunfo. 

Segue a carta.' 

Coimbra, 12 de Setembro de 
1924.—...Sr. director da GAZETA 
DE COIMBRA.— Chegando até nós, 
directores do Moderno Football 
Club, que alguém com «fins an- j 

j tagouicos» pretende envenenar o j 
; meio desportivo com a morte do ) 
j nosso modesto m.m sincero Club, \ 
! e contrastando este boato com o j 
j andamento das nossas 3 equipes, j 
' fácil será concluir que se não I 
i caminhamos na vanguarda, tam-1 
| bem não seguimos na reetaguar-: 
. da dos clubs locais. 
! E sendo assim, informaremos 
os numerosos leitores da GAZETA 

menâiçiôaôe 
Foi instalada a comissão orga-

nizadora de assistência aos pobres 
do concelho de Coimbra, qile fi-
cou assim constituída: Dr. Her 
mano de Carvalho, presidente; 
Eurico de Campos, vice-presiden-
te; José Bernardes Coimbra, se-
cretario; Joaquim da Silva San-
tos, tesoureiro; vogais, José Ma-
ria da Fonseca, Tornaz Antonio 
de Sousa, Joaquim Luís Olaio e 
João Perdigão. 

O presidente ficou encarregado 
de elaborar as bases do diploma 
porque há de reger se a nova ins-
tituição que se designará «A Obra 
de Coimbra». 

As Juntas de Paroquia vâo 
desde já examinar os cadastros ds 
indigentes já organizados para os 
rectificar e completar. 

O er. comissário de policia fi-
cou encarregado de com alguns 
membros da comissão tratar de 
angariar inscrições para «A Obra 
de Coimbra »i 

' Cães Uaôíos 
Contínua a intensificar-se o 

serviço da extinção de-cães vadios 
no concelho de Coimbra. Durante 
os Últimos nove mêsea foram aba-

ri i mm g i r e s 
Passando hoje o 4.° aniversa-

rio do falecimento da sua queri-
da e saudosa filha, o nosso bom 
amigo sr. José Maria Teixeira 
Fânzeres, enviou-nos 50S00 para 
os nossos pobres, 

Agradecemos a esmola ao ge-
neroso bemfeitor. 

Para averiguar 
Recebemos uma participação 

de ter sido morta uma porca; 
num barracão de Montes Claros, 
atacada de doença repentina. A 
porca tinha 8 leitões e suspeita-
se que fosse vendida ao miúdo. 

Assinam a participação os srs4 
Antonio Trindade Coelho, Joa-
quim dos Santos Pratas e Jofeé 
Garcia. 

Desastres 
Ao Hospital da Universidade 

foram tratar se: José Elias, com 
ferida contusa no naris, Manttel 
dos Santos, de escoriações pelo 
corpo, produzidas pela queda de 
um andaime. 

Joaquim Lindino de S; João 
do Campo, eom fractura de Um 
dedo da mão direita-

Roabo 
Carlos Afonso Telo de Castro, 

participou à policia que estando 
hospedado no Hotel Aliança, lhe 
abriram com chave falça o quarto 
que ele ocupa, roubando roupas 
e objectos no valor de 2:000$00. 

tidos dois mil cães,aproximada 
j DE CoiMBHA de que tal boato não . mente. 
' tem fundamento. j S8o já poucos os que vá-

i , , , , ! 111 ! gUeiam pela cidade s nos últimos 
De V„ etc'.,™ FfUNOISC'.» Ah* tampos poucos ou nenhuns casos 

» irSi/ i do raiva «e teem ohsarvadfíí 

Faleceu esta manhã a 3r.a D. 
Margarida de Jssus, mãe do sr. 
Joaquim dos Reis Silvério, relo-
joeiro, desta cidade 

Sentidos rezames. 

«Para se liir em conhecimento 
das agoas que correm nesta quin 
ta da «Rebella» ('), pellas biquas 
de bronze se dá clauza por senão 
sabor até este tempo prezente des 
que forão feitas suas Arcas que a 
ellas so recolhem as Agoas, nem 
aonde se devião buscar, se fizerão 
estes apontamentos. Quando al 
gumas das ditas Agoas faltem na 
corrente dos seus canudos, como 
tem cada hiia delias sua pia, e se 
nem assim do jogo de bolla se 
dão as noticias necessárias. 

1.a—Prim.a Fonte que chamão 
de Santo Antonio por ter a sua 
imagem por sima da Biqua em 
azulejo. Se vê da varanda das 
casas, no cam.° que vay para a 
CrUz, que chamão grande. Essa 
Agoa andava perdida como as 
mais. Fesse dilig.'* p.a se achar o 
nascimento. Hindosse buscando, 
aehousse vir encanada em tilhoins 
que mostravão ser muito antigos, 
e vir funda. Chegousse á Arca 
em fórma e feitio de forno, co-
berta por sima de abobeda, e não 
he na mesma parte o seu nascim.0, 
que fica por sima do cam." na 
volta do Pombal, defronte delie, 
em sincoenta palmos deste, como 
dis o vedor de agoas, donde corre 
outra vea de Agoa p," a p.e do 
Pombal como se vê, sendo necess.0 

em algum tempo buscarce, vem 
a sua corrente nas costas da sua 
Biqua em direitura por entre a 
vinha asima se dá na Arca ásj 
dezasete braças de comprido, o 
querendo mais breve chegar a 
elia, na volta do cam.° do Pombal 
para a parte do poente, se topa 
com hiia lage; nella se vê hiia 
crux, por demarcaçam feita ao 
piquam, em direitura através 
sando o cam." p.a dentro da vinha, 
ás sinco braças se acha a Arca. 

2.a—Segunda Agoa que cha 
mão do Castinh," se ve sua Arca 
asima da Çota p.a a parte da mão 
direita, no fim de huma parreira, 
que ao prezente se conserva. Esta 
Arca consta de h uma lage com-
prida e larga e a cobre huma 
grande Pedra que a natureza ali 
creou. O sen nascim.11 não he em 
a mesma Lagem, porque as Agoas 
descem a ella, e se despenham de 
mais alto, vindo de outra parte, 
e senão pode dizer onde seja o 
nascim.0. Formoucelhe sua cor-
rente em Alcatruzes pelo paceo o 
cam." debaixo da mesma Parreira 
the o vfelle da vinha da parte es-
querda, e selheporpia, e tem seu 
souridouro tapado para o Çota, 
p,a se sangrar na ocazião q for 
necess.0 algum concerto, e athe 
esta pia tem de comprido 11 Bra-
ças; Vem buscando sua corrente, 
direita da parte da vinha, lhe em-
testar no cam.0 onde lhe formou 
seu fepuxo pt

ft a pia da sua Biqua. 

3.a—Terceira Agoa que cha-
mão «!o «Galiam», nas costas onde 
correm as biquas, vem a sua cor-
rente em direitura pela parte do 
cam.0 encostada á parede por onde 
vem as agoas da Nog. ía e Mocho, 
e faz a sua passage coberta donde 
tem eseve o seu Registo no mes-
mo cam/' á parte do nascente, e 
nas costas delle se pôs pia distan-
cia de braça e m." com sangra 
douro, p.a que sendo necess/' al-
gum concerto se possa fazer com 
menos trab.". 

Desta pia por entre a vinha 
assíiáa em direitura correm as 
Agoas e se topa com hua Arca 
que denovo se fez p,ft se recolher 
e ajuntar as mais Agoas mea pena 
que vem por cano feyto de Pedra 
da parte do Norte, e da pia abai-
xo athe esta Arca tem de com 
prido 8 braças e 2 palmos segundo 
a sua direitura asima a cinco bra-
ças e 7 palmos ae dá na Arca May 
e nascim.0 das Agoâs emeostada 
a huma sobreira coberta por sima 
com sua panieira de pedra dentro 
nasce 2 olhos de agua, pella parte 
de sima se recolhe a mesma Arca 
m.a penna de Agoa por cano de 
pedra m.° bem forrada por sima 
de pedra em seco e tem de com-
prido 2 braças. 

(') Pelo qne dréem n!esta Memória, 
tanto o prio mór como o pedreiro Rar-
ros, coíiciue-ss que toda a cêrca ou quin-
ta dó Masteifo de Santa Cruz, se deno-
minava Rebella, (ou Revelia, RiVella e 
Revelles, a paríe mais baixa da mesma 
quinta, situada nas proximidades da Pon-
te Nova, denominava-ãe Valle de RiveU 
tes, Ou Banhos da Rainha ou Banhos 
Reaes. O mosteiro dé Santa Cruz foi 
edificado n''alguii9 d'esteí terrenos, pe-
los annos de U39, 

4."—Quarta Fonte de Agoa 
que chamão da «Nogueira». Esta 
celebrada for.te pello seu nome 
buscada quo athe do Senado Real 
todos os annos he visitada (-), 
como hera única e só, soberana 
se fazia; mas ao encontro lho sa-
hirão a rebater o seu brio, as 4 
de novo emnovadas, ficando com 
mais galhardia. São hoje as es-
timadas. Esta sentida fonte tem 
a corrente nas costas de sua Bi-
qua em direitura pelo cam." asi-
ma the topar com Arca no mes-
mo caminho, autes de chegarem 
á porta que vay para o serco de 
Thomar aonde nasce a parte do 
nascente hua vea de agoa como 
sevê no vai da Arca; e para a 
parte do sul chegando ó muro 
vem a de Thomar rasteira no pó 
do alicerce do mesmo muro. For-
marão os Antigos suspiros a que 
chamão Agoeiros para receberem 
nos mesmos as umidades da tor-
ra; tem hum corte feito em say-
breira, feito ao picão, o largo com' 
bastante altura que passa ainda 
hua pessoa á vontade, e se lhe 
fez p.a poderem passar as agoas 
em bom corrente; não se pode 
dizer com serteza aonde seja o 
nascimento; hum vedôr de agoas 
diz virem dos pés dos aliçerçes da 
Igreja de Thomar, e ser só liu 
anel e vir funda. Não consta do 
livro dos Prasos £3 do Cartorio 
clareza alguma, falando desta 
Agoa como deve a folhas 160, só 
a folhas 171 diz não poderem em-
pedir os P. P. do Tomar queren-
do este Mosteiro fazer valia, ou 
encanar a Agoa para a Fonte da 
Nugr.B; parece haver descuido 
nos Antigos não haverem feito 
encanamento, ou ter dificuld." por 
vir funda. 

5.a—Quinta Agoa q chamão 
do «Macho * ; á vista vem a sua 
corrente sobré a terra; o seu nas-
cimento fica fora do Patim da. 
Fonte da Nugr.* onde tem e se» 
vê a sua Arca armada em fórma 
de charola, e a esta se ajunta a 
da Nogr. \ 

6.a—Sexta Agoa que chamão' 
«fonte nova s se the poz este no-
me por se ajuntar ás mais q an* 
davão perdidas. Daçe noticia co-
mo vindo hu vedôr de agoa3 & 
esta q.tn dando o sitio onde esta-
va, como hauia nos veroins, falta 
delia no Mostr.0 se buscou logo 
abrindo se valas, acodindo a ellas 
pouca cantidade das veas, forão-
se fazendo diversos cortes na 
terra, em seu seguimento desco-
brirão se 2 canos de pedra feitoa 
com pouca arquitatura, mostran-
do serem de muitos annos, esta-* 
vão em parte abatidos e andavâo 
as agoas extravazadas asima dfl 
terra j fesse toda a dilig." por sí ; 
ajuntar como adiante se declarft, 
ficão encanadas em alcatruzes l -
juntas, para se buscarem com 
menos travalho se faltarem, em 

(*) Em Conformidade com o alvará d«, 
4 de Abfil de 1388, era obrigada a cama-
ra de Coimbfa a fazer a vistoria ar.nuàl 
no sitio do nascimento da fonte da nó' 
gueyru, fóra da terça do mosteiro de 
Santa Cruz, em terras de azinhagas, qii« 
çorria entre este mosteiro e a cêrca do 
colieeio de thomar. no tomo 2." e se-
guintes das vistorias a que se refere o 
alvará citado e outras provisões, encoti» 
tra-se algumas vezes a fonte da noguei-
ra, embora sem motivo que o justifique 
pela designação de fonte da sereia, e 
diremos sem motivo, pois não constl 
que na ailudida fonte estivesse em qual' 
quer epocha a figura d'uma sereia K 
esculptura que alli foi collocada, e que 
ainda hoje se vê apezar de mutilada pOf 
frequentadores, pouco escrupulosos, ff 
presenta um Tritão abrindo a bocca | 
um golphinho, pela qual sabia a agua di ( 
fonte. Antonio Barreto Corte-Real no' 
seu apreciadíssimo livro Intitulado Bel* 
lezas de Coimbra, designa por ta! m0« 
tivo a fónte do Tritão. 

Sobre o postigo da fonte da ncigãíl' 
ra estava este letreiro pintado em aiu* 
lejo, que M mandado desfazer eTn 1868 
pelo sr. Leite Ribeiro, ao tempo pro* 
p r i e t a r i o da a n t i g a quinta ou cerca de 
Santa Cruz. 

O letreiro dizia assim : 
E S T A F O N T E 'HE E r o l SEMPPÉ 

A CHUMAOA v\ NOGUEIRA A QUAL COR 
ALVARA RÉGIO DE 4 DE ABRIL DE I§88 

TEM OBRIGAÇÃO DE FORMAR C O M O -
VAE O CORREGEDOR. JUIZ DE FÓRA 

E VEREADORES DESTA CIDADE. P.» O CL 
A DEVEM VIZITAR ANNUALMENTE EM 

CARGO DA CAMARA NÂO SÓ 
POR COSTUME ANTIGO, M A S AIN- > 

D A POR PROVISÃO MODILRN* 
D O SEU REI D . JOÃO 5 0 PAS-

SADA A 20 DE ABRIL 
bR 1736, I) 

(Veja-sí o que dis o st. dr. JoÉtí C<W' 
feia Ayres de Campos no Fascfcullo tj( 
Pag, 133 dos Súmmarios dá Ca, 
Mutúciml de Coimbra). 
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algum tempo. Não se formou Ar-
ca onde tem o nacimt." principio 
das agoas por se achar mais acer-
tado fazerse onde lica, e deve a 
ella se ajuntar 4 veas das 4 par-
tos, nascente, sul, poente, norte; 
esta ultima lica dentro da Arca, 
consta de hum olho nascendo com 
forssa para cima, em saibro ar-
mousse em vão baixo que possa 
caber huma ferramenta para se 
limpar sendo necess.0; consta to-
do o vão da Arca de 2 braças e 
m.a e se lhe por registo, princi-
pio do encanamento em alcatru-
zes, desta Arca para sima em di-
reitura ó muro se aohao por me-
dição 4 braças e 3 palmos o d." 
nascimt." desta Agoa. Em saibro 
foi oncanada em cano de pedra, 
sem cal, p.a melhor se recolhêre 
ao vão que dentro lhe fica, com 
boa arquitetura pello seu nasci-
mt.0 ser por toda a saibreira; tem 
de comprido este per." emcana-
mt.° de pedra 2 braças e por ha 
ver já onde se puzesse acento de 
tilhoins se assentarão em canaval 
the logar na Arca contra o com-
primi." deste asento dos tilhoins 
2 braças e 3 palmas. 

0» Antigos por darem melho-
res saidas ás agoas desta saibrei 
ras por ficar funda e muito car 
regada do pezo de terra nas cos-
tas do outro, para ficarem mais 
dezafogadas a corrente das agoas 
e nelles se não bolirão. Deste re 
gisto que fica no pé da Arca, 
onde tem principio os alcatruzes 
vindo em direitura the logar com 
liua pia se achão por medição 0 
braças e m.a e delia p." a parte 
do Poente por fazer cotuuello 
onde fica a pia se achão por me 
dição 6 braças e lhe fica no meio 
desta mediçam outra pia onde se 
ajuntão 2 pennas de agoa emca-
minhada por uns telhoins. A esta 
pia abaixo, se ajuntarão algumas 
vertentes emcaminhadas em pedra 
de cano em seco. Segue a direi 
tura da sua corrente o se dá em 
2 pias perto dasse conta para que 
forão postas p.a por se querer 
ajuntar a ella e por ficar mais 
baixa a Agoa se ajuntou dois 
palmos a ella abaixo, m.° anel 
rjue vem da parte do Nascente 
emcanada em pedra seca por nas-
cer int.14" veas. Seguindo a cor-
rente se acha 2.a Pia e por cano 
de pedra que vem por baixo dos 
Alcati uzes se ajunta á pia m.° 
anel. Em direitura as "20 braças 
e m * se pôs uma pedra furada a 
que chamão os o f f i . p a n d e i r o ; 
vindo correndo abaixo se topa 
com pia ás 16 braças e 3 palmos. 
(Seguindo abaixo se acha a ulti 
ttt& pia encostada aos canos de 
pedra: ás 2 braças vem seguindo 
a sua corrente, em os canos ar-
mados como Arcos the topar na 
parede das Agoas, que da Nogr.n 

e Mocho vem seguindo a corfen-
te encostada a mesma parede to-
pa no seu registo entrando p.ft a 
SUa pia q. por pratican tem» Fi-
cão estas Agoas com boa arqui 
tetura emcostadas as paredes hu-
ínas ás outras, e sem terem re 
ptixosj sendo o melhor acerto 
que nas aguas podo haver. Eo 
ram procuradas estas aguas ê 
duas arcas e emcanadas, e feitas 
ás que se tem dado conta de no 
Vo en o anno da 1715 e no de 
172(1. _..„_. 

MÀNDMI fAZKR ESTA MEMOfiíA 
PELO M.e PEDREIRO O BARROS, 
t>ARA QUE SE SAIBA COMO HF DE-
VEM CONCERTAI» AS FONTES DA 
QUINTA, ASSIM AH VOVAf? QUE 
M A N D E I DISTRIBUIR COMO AS VE 

LHAS. ETCI 
D. JER;° DE S . J O S O 

FIM 
tf. MARTÍNS BÊ CARVALHO 

C Â M B I O S 
loaè Henriques Toftd, U 

18 DE SETEMBRO 

dotação oficial 

8/ Londres cheque . 
5/ » 30 dias. 
9/ Paris 
6 / Madrid . . . . . . 
»/ Berlim 
8/ Amsterdam. . . . 
8 / New Yoris . . . . 
6/ Suiasa 
8/ Itêlis . 
«/ Bélgica 
8/ Suécia 
t i N o r u e g a . . . . . 
s/ Dinamarca . . . . 
8/ Rio dí Janeiro. . 
Úbra-ouro . . . . . 
Ouro Português. . 

Sornp.! Venda 

139S50 
138S5J 
1065 
4135 

12000 
31230 

5896 
1309 
1553 
8328 
4308 
5300 

160$00 

140S5J 

1677 
4165 

1208Õ 
31454 

5938 
1379 
1564 
8388 
4339 
5338 

164100 

N A 

No sabado, quasi ao escure-
cer, apareceu em Santa Clara um 
automovel com três individuos e 
uma senhora, que trajavam a ri-
gor, mostrando interesse em vi-
sitar o convento de Santa Clara. 

O empregado, sr. Francisco 
Magalhães, depois de lhes ter 
mostrado o museu e para apro-
veitar o tempo, visto ser quasi 
noite, dirigia se para o coro afim 
de lhes mostrar o tumulo de pe-
dra, sendo seguido apenas dum 
cavalheiro e da senhora, ficando 
os outros dois a vêr o museu. 
Aproveitando então o momento, 
em que o guarda acompanhava 
os outros visitantes, arrombaram 
uma pequena vitrine onde estão 
expostas as fotografias e meda-
lhas que ali se vendem, para a 
mauutenção do culLo, roubando 
uma cruz em prata, insígnia das 
irmãs, de pouco valor e algum 
dinheiro produto das vendas da-
quele dia. 

No dia imediato o sr. Maga-
lhães deparou com o cadeado tor-
cido, dando então pelo roubo, 
vindo imeniatamente contar o su-
cedido à policia que anda proce-
dendo a investigações. 

cl 4 
Ssb*m? São os numeres das 

portas do estabelecimentos dc 
calçado, ds Avelino Simões de 
Faria, ex-socío da casa Mendes 
Coimbra. 

Este novo estabelecimento 
está montado de forras a bem 
servir os seus amigos e fregue-
ses 

8 e 9, Largo Paço do Conde 
34, rua das Solas. 5 

GP15 
Rua da Liberdade 

'Rua ds Saudade 

Figueira da f o z 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares com vi-

nho 10S00 esc. 
Pensão completa, desde 20S00. 

O proprietário, 

Antonio Lones Veloso 

r o i m s R n 

Internato para o sexo tnascu-
i Uno. 

Externato psra os dois sexos. 
Está aberto o pr;zo da ma 

triculs par* os alunos de Instru-
! cão Primária e Curso Geral dos 
! Liceus. 

Venda de 
terreno 

V-:nde-se uni terreno propcio 
para uma cu mais construções, 
com a superfície de 682ra3, si-
tuado num dos melhores sítios 
eis rus Antero do Quental. 

Pata trstar com o Advogado 
dr. Octaviano Sá, ou solicitador 
Perdigão, n> escrítorio da rua 

COMBOIOS 
Horária desde 15 de Jnílio de 1924 

i um na ue u 

& DAZEf A DE COÍMBRA está i venda 
tío qulôjque dá Praçã 8 de Maio, e Oí 
Ueysrin Mâ ws, r4 m». Líríe (Aítlh 

Coim-
bra^ 

0,30 
1,25 
3,00 
5,55 
6,50 
8,30 
9,25 

10,20 

Coiifi-
bra.B 

0,58 
1,46 
3,37 
5,40 
7,01 
8,58 
9,35 

10,33 

PfíRTÍQRS 

11,40; 11,59 
13,00112,45 

j!4,12j 

14.20 I I 
15,00; 15,18' 

| I 
15,20115,311 

16,00116.18! 
i7,00117,11! 
17,25(17,52! 
18,10 | 
I9,35|19,50j 

21,40121,551 

Omnibus -Entronc. , Lisboa 
» - Fig., Eni., Lisboa 

- P a p . , B . A . , P o r t o 
Recoveiro- Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf., Fig. e Porto 

» - A v e i r o e Porto 
» - A l f . e Figueira, 

eom ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

Rápido — Alf., Ent., Lisboa 
(excepto aos domingos) 

/?apííío-Pampiih. e Porto 
Recoveiro - Mirand. e Louzã 

» - Aveiro (não se 
efectua ás 2."'-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2.4S-feiras) 

Tramway - Alf., Figueira e 
Caldas (ligarão em Alfar.) 

Sud-Express - P a m p . , Porto 
e Parss 

Sud-Express-Ah., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira, 
Omnibus - Pampil.h. e Porto 
Mixto — Miranda e Louzã 
Rápido-Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido - Pampilhosa, Porto 

(excepto ao? domingos) 

Vende-se uma fabrica de 
louça, sitosda em Cantanhede, 
b.-m rnostaás t cujos productos 
são preferidos no mercado, com 

, tod os os s: us pertences e ítrre-
: nos anexes. 

Para propostas e visita á fa 
bric®, dirigir a José Triedade, 
Cantanhede até ao dia 22 do 
corrente. 

A venda será feita em praça, 
enírs os concorrentes, 00 dia 
2-8 pdas 3 horas d#, tarde, uo 
edifício da fabrica. í 

Eurico Ferreira, declara pire 
cs dsvidos efeitos, que se des-
ligou tía Barbssrk Progresso á 
rua Adílsno Veigs., 35 e 37. v-
eando o activei ç pivsívo a cargo 
de Antonio Gomes. 

Coimbra, 16 de Setembro 
de 1924. 

Eurieo F>tr?fira. 2 

Coim-
bra. B 

0,43 
0,28 
3 22 
6,48 
8,42 

9 5 6 
10,30 

11,40 
11,56 
13 52 
14,02 
14 14 
15.08 
15,3" 
16.15 
17 34 
19,47 
21.52 
23,47 

tavA 

1,05 
3,53 
3,45 
7 15' 
3,58: 
9,12; 

10,10; 
10,38! 

11,50 
12,07 

14,25 

15,40: 
16,25! 
is,co: 
19,58! 
22 03 
23,59 

CHE6R0fí5 
Omnibus-Pampiíh. e Porto 
Correio Idem 

» -L i sboa e Alfarelos 
Mixto - Lisboa, B. B. e Fig. 
Tramway - Alf. e F gueira 
Mixto—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., BI B. 
Rapidõ - Porto, excepto aos 

domingos. 
Tratnwaji-Ali, e Figueira 
Rápido - Lisboa (diário) 
Recoveiro - Entroncamento 

» — Aveiro 
Tramway—AU. e Figueira 

— Porto 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - Porto e Paris 
Còrreió- Lisboa e Figueira 
Rápido - Porto-Llsboã 

^ —Lisboí-PortO 
Tramway- Alf. e Figueira. 

73 e meia aguilhadas, pouco 
, mais ou menos, com dues nas-
j centes agua e pinhal, d^no-
: minado «Pinhãl da Fonie Velha", 
I Recebem-se proposta^ dirigi-
das á sr.â D. Em hi Mírtins Al-

' ves, era Teníugãi, onde havsrá 
j príça psrticulsr, no dis 28 deste 
l mez, entreggndo-sc o prsdío se 
! o preço convier. 5 

No dia 18 d': Outubro, pro-
cedç-s? ao leilão dos penhores 
eom rndí de 3 mezes em strêso. 

Fic?.m svisscos os srs. mt! 
tusíios. 

Coimbra, lõ de S:tembro de 
1924 

Justíoi no Rosa d'Ahndda, 
'& FUho, Sucessores. 3 

IlHilgriS Carilils 

Veode-se para comercio e 
hêbitaçSo, na rua Eduardo Coe-
lho, 40 e 42, e f*ci!ita-se o pa-
gamento. 

Nesta redacção se dia § 

ELECTRiCÒS 
Horário da linha dá Est. Velha 

Saídas da Prata Oito de Maio 3. ds 
E. V 

8,191 
8,37! 
9,15! 
9,40 

10,15! 
10,47! 

11 ,4] 
12.19 
12,45 
1 3 / 2 
13 32 
14,00 
14 30! 
14.50 
15,15 
15,50 
1 6 , 1 0 ! 
10 30 
16,55 
17.20 
17.47 
18 12 
18 36 
19,00 
19,30 
20,00 
20 20 
20,45 
21,12 
3.1.40 
22,13 
22,40 

- Rápido para o Por to 

• Recv. para Aveiro e Entr 
«Tranvray» da Fig. da F. 

8 25 
- «Tranway* pára o Porto I 8,55 
• Idem para a Figu. da Foz| 9,25 
• Correio para Liaboa Í iÒ,í 0 

Ráp,-Lisb„ excep. dOitiing i 10,35 
i 11.00 
11.24 
12,00 
12 30 
13,00 
13 22 
13 45 
14.15 

'14 40 
•Idem do Porto-Fig. da F. lâ,00 
• «Sud Express'-- de Lisboa!l5,32 
Idem do Porto ! 16 00 

1 6 , 2 0 
16,40 

«Tranway» parã a F. da F, 17,08 
• Correio para o Porto ^17 ,35 

HSjOQ 
18 24 
18,48 
19,15 

• Rápido para Lisboa ' 19,50 
120,10 
120,30 
'21,00 
21.25 

— Ráu.-Fontí, escep. domín. 22,00 
22,30 
22,55 

r r e s p a s s a - s © 

Hum dos melhores locais da 
Alta, rus Cindido Reis, n.° 38 

Par» tratar na mesma. 
Tem instalação Wuard e ele 

ctriea. K 

Casa veude-sê, som ioja, 2 
andares aguas furtadas, e com 
2 frentes a a bsheg. 

Para-tratar, Antonio dos San-
tos Velozo, 

Fiscal dos Impostos. X 

Reit»urara-se moveis antigos 
e executsrri-se moveis avulso e 
mcbslías corcpi-.tas 

Ladeira do Báiista, 2. 15 
« DÂO SE A 
® quem entre-

gar nesta redacção um cesto ccn 
tendo chavenas da íacsi», que se 
ptrdeu no comboio entre as es 
tações nova e velha. 2 

de pinho, vendem-se 
na rua Adeiino Veiga, 

46 a 48. 4-a 
de guarda-li-
vros, oiere* 

ee-s5i eom pratica. RTspcsta a 
esta redacção. 

um andar 
indepen-

dente com 13 divisões, num dos 
titios mais saudáveis de Coim 
bre. 

Para tratar na estrada dí S. 
José, "Vila Studade». X 

todo em pedrs 
mármore, com 

2,80x0,70. e som seis gavetas e 
competentes armsrios. 

Vêr e trstsr restaurante «Díi-
fundo Oiivsís1'. K 

&rfeada*se coin Í2 dl 
visões e cave, QuSotâ 

Montes Ciares, proximo á tds-
grãfit, na mesma se diz. 3 

vende se na Estrada ds 
Beira, para tratar 

mesmx rus, n.0 43e X 

Posta sôbre vagoa Coimbra-
-B, No Socai das obras em 
Coimbra. 

Pedidos s Csetaoo da Cruz 
Jloaha.—Coimbra.--Telefont 84, 

arrenda-se na Estrada 
de S. José, ao Calhsbé 

com Í0 divisões e quintal, aca-
bada de construir, 

Cêsas cinzentas. 
Para trat»r ca mesma. X 

PQ grande som QUSDÍ&I ou 
VOíiSfe quinta, tc-ma-se de 
arreiâdftffiento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

informações Praçs 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

vêflde-se acabada de 
construir, na Estrada 

da Beira (Cslhsbé), antes do ter-
miniís da ífnhs eiectrica, eom 17 
divisões, qu'atsl, »gu§ caaaíisada 
e com 2 entradas; íâciiitg»sE o 
pÊgãâieDío. 

Pafa tratar no Calhabé, 202. 

G« «A 2srrend-ç-?e na Quinta 
D, Joio, Estrada da 

Beira 72, eom terraço, agua, e 
tanque para lavagens, X 

Ministér io da Agr icu l tu ra 
luís Ei?il in Bjgpulças Ftafeslaii e iaiiilu 

2." Circunscrição 
Pinhal do Urso 

í 
Fiz-se pelas 13 horas do dia 10 do proximo 

mês de Outubro, na la 5.* Regencií Florestal, ua Figueira da 
Foz, se procederá à venu/eta hs.ta publica, da lenh» por facturar, 
provenisate dos cortes ordinários e extraordinários que se realisem 
no pinhal do Urso até 30 dj Ssbmbro d1 1925. 

As condições pára esta arrematação ich?.m-se patentes na 
Secretaria ds 2.* Circunscrição Florestal etn Coimbra e na séde da 
referida Rsgencia dí Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Gend dos Ssrviços Fiorestais e Aquicolas, em 
16 de Sítembro de 1924. 

Pelo Director Geral, Egberto de Magalhães Mesquita. 

inisterio da Agr icu l tu ra 
M§ M\ das hm mis i mm 

n : írcunscriçao 

Faz se publico que peUs 13 horss e meia do dia 10 do 
pr ximo mês de Outubro, na séds ds 5." Rígench Florestal, na 
Figu-ira da Foz, se procederá A venda em Imt* publica, da leniu 
por íictursr, provenisnte dos cartas ordlnsrios que se reilisam 
00 piohsl de Foja até 30 de Setembro á». 1924. 

As conrficõss pira esta srremat*ç!o, acham se patentes na 
Srcretsria da 2* Circtin-c^ção Florestai, e na séde da referU* Re-
gência, 'U Figueira da Foz, todo? o-s dias utel». 

Direcção G-írâ! dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
16 de Se eti,bro de 1024. 

Peio Director Geral, Egberto de Magalhães Mesquita. 

f f o o ^ aeabàda de construir, 
i jzkãt*, p r o n í S a hâbltar, vea 
de-í,e, no Penedo dt Saudâde, 
Sogo ao cimo do j.rdim Botânico. 

Tem 15 divisões, sotâo psra 
arrumação, e 300"'2 de jardim 
murado. 

Trata da venda Antonio ds 
lebus Pita, ua Farrr.acb, do Hos-
pital militêr, das 13 ás 17 h o m 

n < l Q S l e o m ^ divisões, arren-
^ õ j à s è f d a . S C i e m Montes Cla-
ros, Vila Brane*. 
n 

x 
pn vende se uma na Cou 

VOíSSsai r a ç a r|c Lisboa, com 
magnifica situação e óJmas vis-
tas, terrasso e quintal, tesdo 
aieds bástaute terreno que ser-
ve para nova cccstrução. 

Pgra vêr, procursr Virgsuia 
Barra Rodrigues, rua dos Estu-
dos, 33. e rtiriglr propostas, até 
ao dia 30 do corrente, ao sr. dr. 
Alberto de Castro Pita. — Pena 
COVSi _ _ J 

aceit*m se 
em casa 

particular, e informa ns tua de 
S. Cristóvam, 12. 

A. Cunha Rocha, X 

Dinheiro 
Q9.Ú& é redacção a J. P. 

e a s a respei-
i-JJLLi, t3kVCj( Q0 p c t l Ç ( j 0 

Sauiade, se tecebíta rapszes 
até 14 anos. 5 

g usados vendem-^e 
® um pequeno com 

caldeira, e um grande com e?-
tufa, 

P&ra tratsr. som o s&rgento 
Gouveia, de ínfsntans 35. X 

PRATA, venie-
se em bom es 

tado, com espelho bissuté. 
Nesta redicçâo_§e 6 

no Colégio 
Lusitano, 

professe ra de instrução primaria, 
diplomada. 

P f t - f S L m c r c e*ria, vende-se 
mi . S& balcão, moioho. potes 

de folha, latas psra aíeite e pe-
trolio, sacaria e outros utensílios. 

CASA DO CASTELO, Marco 
da Fdfa._ _ _ _ _ _ _ _ _ X 

muito bom para es-
tudo, rua dss Estei-

rinhas n.° 2. Em frente ao Tea-
tro Sousa BÉâtos._ __ X 

precisa se pa-
ra ensino par-

ticular, com habilitações até «o 
Curso Geral dos Liceus. Para 
tratar com A. Ribeiro & Irmão. 
— Gandara de Cambra. 2 

de 30 a 40 almudes, 
_ deteriorada por qual-

quer cheiro, compra José da Cos-
ta Meto. Toyi tB.__ ^ 

veode-se eom 
duas moradas de 

essas e lojas para arrumações, 
tem duas nascentes de agua e 
eosapõe-se de terra de semea» 

dura, oliveiras, castanheiros, e 
muitas srvores de fruto, tem pi-
nhal com sobreiros e mato, a 
20 minutos do electrlco. 

Nesta redacção se diz. 5 

f h l l - n f g i composta de ví-c h 2 ( t e r r S ( e r v o . 
res da fruto, olivtirss. casa, eira, 
poços, e outras propriedades, 
tudo sito em Cantanhede. 

Vende Francisco R. S. Maga-
lhães. i-a 

mar-
can-

do êté 99$95, só com uma ga-
veta. 

Vêr í tritar, restaursete « D a -
fundo^OHvais", X 

™™ÕU 
admi-

te um socio, um grande estabe-
ledmenta ns. estação Velha, tem 
duas frentes. 

Trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio. 

Estação Velha. 1-s 

r e r A l l f í Par- construção 
CÍ áa. u vende se 1 lote 

junto á estrsds de Montes Cla-
ros, tendo no mesmo pedra para 
construir. 

Traia se 00 Olival de Moa-
t arrolo, 8 

me-

e c i s a - s a 

Trespassa-se 
msis bem âiiuâda, e afreguesa-
ds rn^rcearia do pitoresco lugar 
dc Sioto Antonio des Oiivals, 
com todo o seu recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário Fernandes Vasques 
Vieira David, se qusrer dedicar 
uniMtneote so bom funciona-
mento do seu restsuraate. «í)a-
fuado Olivais». 

Informações na mesma. X 

regpassa-se e
t
s
0
c
r?0 

de comissões t consignações. 
Ru» Direita, 10, l.°. 
Coimbra, X 

TT?Y% cavalheiro da província, 
w AiA deseja adquirir uma quin-

ta, nas proximidades de Coimbra 
até so preço de 500 contos. 

Nes^a redacção se diz. .3 

Vende-se ^ 
marcenaria e construção, 8m-, 
uma charret completa nova e 
ferramentas de ferreiro. 

Nesta redacção se diz. 5 

Vende-se uma cama em 
pinho, côr de 

nogueira, acabada de construir, 
para. uma pessoa. 

Ladeira do Batista 2, (marce-
naria). 6 

i e 
três má-

quina* 
de escrever: uma Remlngton 6 
2 Woodstock. 

Praça 8 de Maic, 42-1,*^ 
Coimbra. X 
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Colégio S. José 
e m C o i m b r a 

( SEXO m o s c u L i n o ) 
Este colégio satisfez as mais rigorosas exigên-

cias da higiene e da pedagogia, pois encontra-sa situa-
do-num dos mais beios e tprasiveis arredores de Coim-
bra, em uma casa ampia e confortável, iluminada di-
rectamente peio sol em todas as sua fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas 
para recreios, jogos e passeios. 

Admitem se internos e semi-iniernos. Bom 
tratamento e cuidados espeeiaes com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso iiceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas, 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Co-
légio de S. José, Quinta de Belmonte, Calhabé.— 
COIMBRA. 

P*ra tratír durante o mez de Setembro — 
COLÉGIO DE SANTA ISABEL, Rua da Trindade. 
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CALDELAS 
Aguas indicadas nas doenças dos intestinos pstss maicrss oeleerlosfe Micas 

ESTANCIA DE REPOUSO 

Grande Hotel Bela Vista 
O 3sa.0l3a.or s i t i a d o 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 
A l m o ç o s e J a n t a r e s c o n c e r t o s 

SERVIÇO PRIMOROSO E ASSEIO 1NEXCEDIYEL 
Ciaria desde 40 escudos 

C O H R E S P O N D E N C Í A : Carlos Borges — CALDELAS, 
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Sub-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BuiClí o PlíOTOS 
——«k-Q.»®-

Óleos, g zolí&a, acessórios : : Stock Míchglsn : : B ic id«tes e motos 

Electricidade em i o d a s a s aplicações 
Motores, dínamos,, bombas e contadores 

: : Grandes e p e p e a a s instalações : : 

Representantes d a S I E M E N S , U l a 

: m u i m arçamentos pos 

Pianos Schi l ler í 
M g e n t e s em Goirnbra 
l> 
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: E N D E R E Ç O T E L E G R Á F I C O - B U i m 

| Variedade b ostros srtli» importes iirectinesíe a prm excepcionais 
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Vead«-se um dos melhores 
pre los de Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda n.°* 39 a 51. 

Presta-se a Hotel ou grande 
empresa de outro género, tem 
duas lojas, primeiro segundo e 
terceiro andar. 

Está instalado em uma "das 
lojgs, o Banco industrial Portu-
gurs. 

Os andares dão se livres. 
Informações, no mesmo pré-

dio n.° 45 l.°. 

IEME010 HEBOICÕI 
sdsçados Milagrosos 
•pitfaiaaate i s h l i a t i 

otpiU&a, TOSSES, * 

i 
I I p n ii 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO PARA O 
SEXO FEMININO E EXTERNATO PARA O MASCULINO 

ATÉ Á IDADE DE 12 ANOS 

ILf.E VOS DOCEMT 0MNTA. 

Raa Alexandre Herculano, l. - COIABRA 
Directora e Proprietária — Leonor Calixto Pires 

Neste Colégio acha-se aberta a matricula para os seguintes cursos: 
1) Instrução Primaria 
2)-Instrução Secundaria 
3) —Curso de formação moral, intele-

ctual e domestica, para o sexo fe-
minino 

4)—Curso elementar de moral 
5) — Curso de teoria da composição li-

terária 
6)—Curso de Literatura Portuguesa 

7)-Curso geral elementar teórico e 
prático da Literatura Francesa 

8) —Curso elementar de Economia Po-
litica 

9) Curso gerai de Historia de Arte 
10)—Curso de Explicações 
11)—Curso de musica 
12) Curso de desenho, pintura e mo-

delação. 

A direcção artística acha-se confiada ao notável pintor 

cujos trabalhos tem merecido unanimes elogios da crítica, 
nas exposições que este ilustre artista realisou em Portugal 

e na America 

flâo esquecer peòlr o Progrâma-Regulamenta 

• - * Companhia àe Seguroa -
Capital .4 um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrsstrss, tumultos, graves, «ris-

tais, agrieoias, roubo e automóveis, 
CORRESPONDENTES EIA COIMBRA i 
CARDOSO & C.a (Casa Havanêsai 

Francisco Antonio dos Santos Filho 
com oficina de canteira ao M è cemíterlo la Eaucltía 
eacarrega-se da manufactura de jazigos, manso* 
léus, estatuas, e da Ump^za completa de jazigos* 

ATELIER RUA DIREITA, 69 - C O I M B R A 
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L R u a l a a q u i m R n t o n i o â s f l g o l c r 

Aclmm-se abertas para os cursos (nocturnos e diurnos) da 
especialidade professados nesta Escola, funcionando, para este fira, 
a sua Secretaria em todos os dias úteis, das 11 às 16 horas. 

Director, Luis Baeta de Campos, 
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DO 
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RO 
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RsysstisaE, Seta. S ŝWaás 
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ISSIiTOTO fASTEUB §S LIS80A 
USBOA-S. B. tia Almada, 83 
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n o a da nogueira 
COIMBRA 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a gjefaf 

Consultas das IB ás lõ hofaâ 
Hua VíSCOSde da Liis, 88, 

NSo tenha V. Es.É â íaenof 
duvidei E' m ctsa Coimbra, 
hoje de José Maria Alves, oBde 
V, Ex 0 compra o seu calçadOj 
de luso e o ds seu Ex.®° marido 
mais barato. 

Este casa tdoia âgora coaJ^ 
pr«r tudo a pronto e eis a ra2ão 
por que nâo tem receio de com-
petidores. 

Tsmbem ss eoucetioS 
com toda a segurança « r»pid«5«, 

A grande toleima flacionai é 
que Ssâ com que ae gast« tanto 
diahdro, físs essss de iuso, Maf 
quem é tdio que, o n io ssm. 
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